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A IMPORTANTE DECISÃO PATRIÓTICA SERÁ APRECIADA
DENTRO DE POUCOS DUS PELO DIRETÓRIO NACIONAL DO
PSB — O PRESIDENTE DA AGREMIAÇÃO, JURISTA JOÃO MAN-

. GABEIRA, FALARA SOBRE O IMPORTANTE ASSUNTO
/¦.OM importante prenuncia-

manto pttrlôtlco, qual
seja a •provação unanime de

um voto contra a cessão de
remando de Noronha toa be-
UolitM ncrte-tmerlcunoi •
conto» o Acordo Militar Bra-

atl-Eitados Unldoi. a Convcn*
cao do Distrito Federal do Par-
Udo Socialista Braaillero deu

por terminados, a. noite de on.
Mm, oà aeua trabalhei. A ao-
ltnldide de encerramento ti-

cou marcada para o próximo
dia 3S.

lambem ontem, o PSB ea-
rloca procedeu k «colha de II
candidato* A vereença para o
pleito de 10o»,

A reunião foi prtaldlda po*
lo ox-deputado Brono da Sll-
relra.

Mimlfc_ttti!(io-ue contra a
lnatuluçao, cm território nacio-
nal, de uma base Innque do Io-
guotcn teleguinUos, o P-rUiio
Socialista, aeçuo da capital da
República, velo ao encontro
doa mal* coroa aontlmentoa
patrióticos de nosso pevo, dan-
do, assim, um magnífico exem-

pio ao* demala 'partidos poli-
tico» «m (unolonamento legal.

A rusoluçao do PBB carioca
•era, dentro de pouco* ala»,
examinada pelo Diretório Na-
olonal da a_Tcmlacào, que aa

reunira aob a presidência do
dr. JoLVo Mangabclra,

O Ilustre Jurista, ouvido pe-
Ia nossa reportagem a respeito
do assunto, esquivou-se de fa-
ter quaisquer declarações,
reservando-se para íalar sô*
bre a momontoaa queatao de-
pola da reunlto do Diretório-
Nacional,

LOLOBRIGIDA SERÁ VISITADA
PELAGECONHA

ROMA, S (FP) — Glna
Lolobrlglda vai aer mSe,
. Em companhia de sou ma*
tido Mllxs Skotig, a famosa
estrela, ao receber um gru*

O Parlamento
tem que ser

ouvido

 (7) _
Temos demonstrado sobeja-

mente noettm nutas uma eilsên-
cltl constitucional que nenhum
soflnma pod.i .neimr — * Indlspen-

.:vcl submeter ao Congresso
qualquer projeto de acordo am
-.nm do bases estrangeiras em

território nacional. Se o «r.
Kubitschek tem pressa am re-
-.-. Ivcr o assunto (e sabemos qui
a carta do Elstnhower constituiu
nina espécie du ultliuutum), ' só
tem uma colsn a fazer: con vo-
•:ur o Congresso, usundo do dl-
í-t-lto nuo lhe assegura a Cunsll-
tulçílo. Efetivamente, no art. 19,
parAgrntò único; esta escrito:

. "O CONGRESSO NACIONAL
HO' POUBUA" SUR CONVOCA-
IÍO EXTllAORDINARlAMIiNTIS
1'HLO PRESIDENTE UA UE-
POtltilCA OU POR INICIATIVA
UO '» GP.CO D£ UMA DAS CA-
ilARAS".

Sc .!. IC dispSe dessa poder da
convocação e ao tem (supunha*
mos que tenha) tanta urgência
fwssím, nao precisa nglr por dc-
luilxo do pano em questio de ta-
manha fraviilaile. Convoque o
j'!irlamcnto. Ou entüo espere até
i:< de fevereiro, quando foliará
;i reunir-se o Congresso Nuclo-
:iiü. De todo* modo, é questão II-
«Hilda: O PARLAMENTO TEM
llIJB SER OUVllJO.

O operário em pedreira náo conhece proteção contra
o» perigo». Trabalham com petrechot ot mai» rudimen-
taret, sujeitos a acidente» e morte a qualquer momenlo.
_*, por exemplo, ç que acontece na pedreira Carioca (foto),
conforme reportagem, que vai publicada na f página.
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Orna, Lotobriglia I

po de Jornalista* em «ua ea»
plcndlua«residência da «Via
Anla», anunciou que ter.i tu-
filho ,cnji. JvJIW confirmai.- o,
usslní, àa.provuOcs de vitrioa
«magoa» Italianos para 1.137.

«Lolô», que usava um cn*i.
caijfiidQr vestido de tatetá .-
vermclhocoral. multo «•mo* v
clonada e -embaraçada, «hs*
secomt6dn*a simplicidade

3uè 
lhe era mais fácil falar

e cinema do que aeua aa*
suntoa particulares. «E-pe>
ro que seja uma menina». .'
acrescentou com uma ponta
de emoção na voz.

MORRERAM OS
QUINTUPLOS

NOVA DELHI, 8 (r*.P) —j
Morreram no dia primeiro
do corrente doía doa qulntu*
pio* nascido* «m Pondch-ry
no dia 29 de dezembro últi-
mo.

C.C. do P.C.B.
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BRASILEIRO

Washington vai censurar
novamente a nota sobre
Fernando de Noronha

&&**ettjatftf»tj*mj

Será entregue hoje ao emb»br_*dor Briggg paira
exame do Departamento de Estado, a segunda

Tersão io documento do Itamarati — Dif iculda-
des encontradas pelo bloco entreguista, apesar
ria infinita complacência do sr. Macedo Soares

EHTHEGA DE FE
OCUPACJaO MILfTAR DE PONTOS DETERMINADOS DE NOSSO LIT0-

RAL, PARTE DO PUNO DOS TRU STES IANQUES PARA APODERAR-SE
DO PETRÓLEO BRASILEIRO, DOS MINEIRAIS RADIOATIVOS E DEMAIS
RIQUEZAS NACIONAIS E PARA IMPLANTAÇÃO DE UMA DITADURA
SUBMISSA AO DEPARTAMENTO DE ESTADO.

PARA RESISTIR COM ÊXITO À PRESSÃO E ÀS AMEAÇAS DO G0VÊR-
NO DE WASHINGTON CONTA 0 GOVERNO BRASILEIRO COM 0 APOIO
DECIDIDO E ENTUSIASTA DA MAIORIA ESMAGADORA DA NAÇÃO. .

APELO AOS TRABALHADORES GETULISTAS E EAOS MILITANTES Ú0
PTB, AOS SOCIALISTAS E PFSSEPISTAS, AOS LIDERES E ADEPTOS
DE TODOS OS PARTIDOS; JUNTOS PODEREMOS FAZER PREVALE-
CER OS SUPREMOS INTERESSES DO BRASIL

,(%»V*>I['^

AMAIS CONCORDARA
HHJUIDO DE HORQHHA

HOJE 
será entregue ao era*

baixador norie-amerioano
Briggs uma segunda e-lic-o
reformada da nota do iirtina-
rati sobre Fernando de No*
ronha. Briggs, de posse des*
se documento que se trans-
tígura no decorer de noros,
vai mandà-lo a Washington.

r
Iniciam os padeiros
campanha por au-

mento

Depois de censurado nos Es-
tados Unidos, poderá _er ou
nüo entregue íormaimun.e.
Se a nota nfto estiver, mais
uma vez, de acordo com a
vontade e os caprichos aos
ianques, tudo recomeçai- de
novo.

VIAGEM CANCELADA
Essa tutela do embaixador

sobre atos do Itamarati aear-
reta incômodos, Eis porque o
Br. Briggs acaba de oance*
lar sua viagem ao Amapá.

NÃO E* CULPADO
Mas, se o embaixador se

priva da viagem ao exbximo
CONCLUI NA 2» PAG.
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O prefeito Negrão de Lima quando falãv - reportagem

Est&nder-se-á a Toda a Cidade a
Chamada «Operação Copacabana»

Plano municipal para descongestionar o tráfego nas ruas do Centro

EM NOME DO SANGUE;
DE TIRADENTES

Operário» do Mui-
nho Inglê»

Eleitores de J-J

Estivadores cario,
ca»

Trabalhadores em
construção civil

Dirigem-se a JK e ao
General Lott. i

Contra a otfrtgi dè
Fernando! Noronha

Noticiário na 3.' pág.

A comissão d» operário» na ewwrruç-o civil .Çwtó»
mottrava à reportagem, copiados abaixo-assina^adtrigidot
ao presidente Kubitschek e oo general Lott e nos quaia 10»
trabalhadores dèase setor profissional apelam para que o
governo náo entregue Fernando de Noronha aos impt-frialía»
toa norte-americonoa. .

Moradores de 100 Favelas
Realizarão Sen Congresso
Os moradores das íavelas

do Distrito Federal vão itu*
nirse no domingo próximo,
às 15 horas, no Teatro V^ío
Caetano, em seu I Congres*
so, ocasião em '¦ 

que serão
abordados os candentes pio*
blemas que assoberbam a
imensa população dos mor*
ros cariocas.

Do congresso, que será
presidido pelo bispo auxiliar
do Rio de Janeiro, D. Helíer

Câmara participarão cerca
de 100 íavelas desta capital,
representadas cada uma por
3 delegados.

PREPARAÇÃO"Durante os trabalhadores
de preparação do conçlave,
íoram realizadas reuniões
preparatórias das diversas
íavelas da cidade, trabalho
êsse que ainda- será desenvol*
vido até domingo próximo.

Nessas reuniões, íoram eí»
colhidos os oradores lura
para cada.zona) que devAâd
íalar.na sessão, de domingo..
Os oradores eleitos são os
srs. José de Almeida Neto,
da Ilha da Draga, pela zo
na Sul; Benedito, da iavela
do João Cândido, pela L»"0»
poldina; Zilton, do Jacaiezl-
nho, pela Norte; Djalma da
Silva e Sá, do morro d*>

(Conclui na V pagina

em padaria, ontem, a uma
Em^mcorrida assembléia deram inicio os trabalhadores

... _. _>___!_ __-*-.__, -> i.uan *.r**M*lr*»» ttn MAM >-¦>•> KW! íi**! **—I A O D/Ta«„. ,,-„...... «..»-..., » .....v.[cami»onfta por aumento de sa-
lários, cujas bases damos em reportagem na •-• página.
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Todas as linhas de lotações
que têm atualmente seu? pjún*
tos Iniciais na Central do Bra-
sil com destino à Zona Sul
passarão a fazer ponto na
Esplanada do Castelo, de on*
de partirão pata a Zona Sul
que será dividida em bete
áreas, a saber: Leme, Leo'.on,
Jóquei e Lagoa, Ipanema )J-
do, Forte de Copacabana e
Gávea. Isto o que decidiu a
Comissão de Planejaindnto
dos Tranportes Coletivos,
que ontem se reuniu no Pa*

A HIStÔRIA DO RIO EM
DUA&SQNPERÊNCIAS ~\

A Seasataria de Educação
da PDjNftiett inicio onten, 4

um CuríjCtde Informações 4õ*
Mte o"S com uma conte-
réncia,.,flE'iprofessor Roberto
Macedoitíàiue falou sobre "A
Historiam» Rio de /aneup
através eJNTseus monumentos'..
No prBiMpdía oiío, às I7.3Ç.
no audiÇgjo do Ministério dt.
Educação*, o professor Pau/t*

Bergerfjfmlárâ sobre "O R-iaf
visitante

/9b ^BPw: *-MaM»^^-jy ^j^*^

t através WSê": seus** S6 ilustres" fS* WV :¦¦ tflHÜHffi
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lácio Guanabara sob a pre-
sidência do sr. Negrão de
Lima.

PLANO PARA TODA
A CIDADE

Descongestionar o tráfe-
go no centro da cidade eis
o objetivo a que se propõe
o Prefeito. A Comissáj de
Planejamento, da; qual ia-
zem parte ios srs. Hugo
Thompson Nogueira, P_ulo
Franchini de Melo, Mario
Santos, Mário Cabral, sMaice*
lo Penna da Veiga, Germao
Heleno de Segadas Viana,
Stelio Morais, 1 Haroldo Be*
zerra Cavalcanti, José de *"»]i*
veira Reis e o major Antô-
nlo João, estudará* um pl»»no

Adotado na índia o
sistema métrico

decimal

que visará todo o Distrito Fe*
deral e não somente a Zona
Sul como agora, com a 'i*a*
mada «operação Copacaba*
na». ¦

Após a reunião o sr. Ne*
grão dè Lima falou a repor*
tagem, ocasião em que s*í cie*
clarou favorável, em prihcl*
pio, áo plano da «operarão
Copacabana» mas que mar*
cou, para a próxima .sexta-
•feira, nova reunião da Co*
misão, ocasião em que o as*
sunto voltará a ser discutido.

li ** m I
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MAREYN E MILLER
NA JAMAICA

Uarilyn

HOVA IOBK, 3 (P.P.) —
Partiram hoje. por via aérea,
para a Jamaica, Marllyn Men-
roe e aeu marido, o dramatur-
go Arthur Mlller.

Negou Mlller tendone sua
esposa abandonar a carreira
ctaematográílca, tendo afirma-
do que desejaria no momennto
apenas repousar, em conse-
quencla dos trabalhos dos
dois últimos filmes de que aca-
ba da participar.

Os operários em construção civil aprova-
ram, ontem, em assembléia, a aceitação de
aumento de salários na seguinte base: 20%
á 58,6%, no período de 1 de novembro- ál*
timo até ontem; e 25 a 58,3% no período de
ontem em diante. O aumento é calculado só*
bre os salários de abril de 1955, atingindo,

conforme explicação da diretoria do Slndl*
cato, cêrca.de 100 ia>U trabalhadores.-O au*
mento, conquistado pelos operários, tem-uma
significação particular, visto ser a primeira
vez que-deixam de;recorrer a Justiça do Tra*
balho. Na^foto um flagrante da assembléia

, de ontem.

Rainha dos
marmoristas

No próximo <3la 12, no*"aal5**)!
da Banda Portugal, seriL coroa»'
da a Rainha dos Marmorlsta-V
srta. Marly Ribeiro de Souza.;
No concurso instituído pelo.
Sindicato dos Trabalhadoras na,
Indústria do Marmor* • Ora-
nltos, Marly alcançou Í0.00*
votos, seguida, por Maria Rt-g
beiro da Silva • Natalina doa
Santos com 18.801 • 16.131»
respectlvament». Os fundos af
recadados no concurso serão
revertidos na aaulsls-o d* sedo
própria para. o Sindicato S»
corporação. - 1

ExigÉis Países Árabes: Retirada los Israelenses
bar:frNão aceitaremos barganha às eus tas do Egito», declara op reside-.-

le do Ck>í_selho da Síria — A Liga Árabe denuncia a agre-ss-o britar
nica contra o Egito•i**e-í

DAMASCO, 
S <FP) — «

preciad que as NacOea
Unidas exijam a execusáo
da sua resolução sobre a í-
nieuafi&a da âlaai, tá» Ga*

•ai pelas torças tonelensaa t
a retirada dessas força* pa-

ra além das linhas de ar-
misticio, pois jamais acei-
taremos uma nova barga-

nha a custa do EglVa. de*
clarou em substancia o ar.
Sabro Assali, presidente do
Conselho, na declaração mi-

COiNUAJl HA V *ÂH.

NOVA DELHI, 3 (FP) —
O sistema métrico fêz o stu
primeiro aparecimento ofi-

ciai na Imprensa indiana que
¦ agora dá as temperatiràs, lo-
cais em graus centígrados e

nãb mais em graus Fanrenhe*
nheit. Do mesmo modo, a

partir de hoje, as quedas de
chuvas são calculadas ira

milimetros a ;n&o. mala um
«inchea»

O sistema decimal para as
distancias e os preços das
passagens de estradas do fer*
ro será introduzido a partir
do 1* de abril bem como a
nova divisão da rupla cm
«canta».

O sistema métrico aerá in
troduzido gradualmente pa-
ra todas aa maslidao, . . >
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ESTARIA FORA DE PERJGO
o pagamento aos funcionários

Fnlnni.o ao* Jornalista»
«credltnilo» no Pislftrh» Gum.*-
trnrn, o Si-ctotíiiio iVf Mihii.,,«m
dn P.D.P.. Informou que M-
pern umn urantlt' nrrqcadoçfto
do ImpôHlo tlií-vr-mH» • OQMU
naçOr» «té o pré::troo dl» 10.
cm (itce ilo crniulo volume tle
vvmlns vorlllt-mlo no» cítan*»
Icclmi-nit-s conwvçlnl»' im. m
curao do mea d» üwombrt. ai
tlrao,

««BKKIA «xlrt-tnnmenU perigoso <\»t eo*
** ruHhim o quo oliro ilewtjitmi n .-oi-xls*

ifintiln puolííco o o fim tlu guorro fria», rt-l"»i
limo áonoli ila «Conforôncln do Ounubrn»,
o (h»iwt.|«r AtlonmiCf. K o velho MMIPM.,

CONTRAIA
NelsonProsicsulndo, o »r,

(JMiifarrej ills»» «|U» f-w» vlabi-
llldAilf decorre da» Informações
•prt-itnrlns pelo» dlrlRcnie»- o
proprleiárloit das uranil?» ca
¦ns comercial» n Imprensa, »o

dn Secretaria do Finança» efe
UiHinm durante o me» tle do.
icmhro. »nm qualquer nlnfitc,
um leviinlfimeiito que poislbl
lllntíi um controla mais oflcien
to no tTculliluu-iiio iliiqucle trl
buio.

MULTAS

Finalizando o Bccrclftrlo dc
Finança» acrescentou que o In-
trator ficara «ujelto a tuna fi»
callzacao especial podendo, In-
cluslvc, de acordo com a le-jls-
laçfto cm vlRor. »or feito tim
levantamento do »eu estoque,
bom como o Indispensável exa-
mo contábil.

1-^ln» deelarncOe» do Sccre
tftrlo das Finança» dotluzse

do militarismo nco-i.erman.eo nfto tlui»-» «Ia
ter riiseno, à sua maneira, Porque, coinj 'he
taspuiideu o Jornal Wtvaro «Htuliluiilwho
Zsiiiina». poucos dlns mni» tanto, «a «-lamla»
zn tle Ailcnaiior, e o quo. so elmmit o «rol-a*
âiValèmftO', iJõvcm-ae, em Biaiule pario, fc
SSLSi. i.|„,*n vordntlelrn cooxlsiôncla p.cl*

ido diminuir a PI
manha ò do suns doze tllv

••iii-rm frln,a vmdntlólra ctwxtaioncl» w
tica 10 ""'''¦ !¦'•»¦¦»¦¦»•¦¦ " Imnortftncla da A'o.ca só pode diminuir a Imnortftncla rti. -Vo*
«"nhi. í. do suns ilozc illvlsOes da NATO».

riltvlr

Entregar Bases Não
Ê'LUTAR PELA PAZ

I _ Porque olcs não querem a coexiilGncla
MNATO AMNA

feiro e íq-jo,""¦|""i7.i ......iiui 
'uTioimlii BDontui polai Iti.râq

sol» lol mutuai, up"'^ nn; ((|n(( ^
l M.ni i'.ii'4- como

ItltMUI.SCI

mento dissolvido, ¦«v«"«"J0l
¦ob"tal maiolitl. uupiotin apei
So 4»«olB «lo U«Utlf»t tt por

SCimi so kiSKr mMm m***
•^•""Jnnnr. 

01 «O « «ItUIIÇftO «HOrfl #>n-

RS Tmo m m o" 
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compra Òu7n PÍcfõl.ura pelo menos
ír tamWm tloa elemento» i& este mes, nao teria proli em«n
tòcsmilsndos pelos «comando., para o pagamento de sou Iwn*
ffiiscal»». Êsscs comando» fiscal» clopalUmo.

PADEIROS APROVARAM
SIA TABELA DE AUMENTO

Nfto ò só AdenaMor t\uo doiesta
falar em cooxIstOncln pn*l?lco. Ncsuo «wm
vizinho. Foatcr Dulloa, por exemplo, wnv
b?m"ooho que ó «perigoso» pormitlr^ sos
sovléllcoH que traba'.iom cm paz PoU «o
nfto disse que «manter o •*-»nl,° \B*^?

,tlo abismo da nuerrn» 6 a mais ¦*»«¦ •*«•
ca nnra um novernanio «ocldontnl», was
quoW «empre se orgulharão ¦?*«&*»
frciilo do Dopartamonto do Estado amerl*

Ò alinhamento dos oficiais «W-tffen PS»
no exército alcmfto da NATO, sob o íK-ig-
natlo, ma» vflo, protesto de todos os círculos
4iu'.u)eus-do resistência antl-noalsln,,.o *« vol-

p 
"^'^^"ntfnfsnt^^irot Si-molitor que .quaisquer outros,

Os pnilelros Iniciaram, ontf-m,
-tm assemblóia com a pi Men*
'ca de elevado niimcro ile tes-' soas, cnmpnnha por MUttitn*
to dc snlários. Relvlndltwr.i a
¦cRiilnte tnbcla: Eal&rlo» (,t ,.
7.000 para padcrlos. couloitel-
ros, lnnchclros c ámarelüirris,
de 6.000 pnra oficial cnnlelit-l-
ro; de 5..r>00 para bordel:'); do
I.C00 parn ajudante do mivoc-l-

de 4.600 para fcrim-!'tc,ro;

pel, carroclnhns de enUtya,
hem como tambóm descunor
parte para o lAPl e mi-osto
sindical. A tabela, con forno-
nada por uma comistio eleita
em uma reuni-lo anterior no lc-
legados sindicais, foi api-wM-a
por aclamação. Foi. na ao-*", m-
bléla. escolhida uma cniniatfio.
que, com a diretoria do ^if li-
cato. entrará cm enlcnnlmen-

Previiic

SSffl alartlc lar ove«io de Adonauc, *
llnrtUBfiÓm da paz. Só a cumpliolt atlo M *

clífa nmerlcantt só a guerra fria lhe ¦«•.ml-

SVXvot r4.p!damciite a» mf**-*
nazismo. Todos os trustes c car^°^
lá estilo entroguos, com o beneplácito ittreii*
cano, aos mesmos grupos que ausiei-iniam
Hitier. Fica faltando a Wehrmareht, que m.o-

ra sc chama Bundeswchri mais um pouco

de guerra fria, • Ja a burguesia olonil. es-
lum iufleléntomciKO íono pur» o»tunj|ur
a tvsisléncla proletário o partir para u re*
vanchs nco-nozisto. ICsatamuiuo como cm iu,
em 1-t o cm íw.

Mas ô íftc:i compreender porque o Irls-
temonlo celebro l-otitcr uuIIch, o «ou» Mil«*
da Casa .toi-liífollcr Ida qual élo ó >*dsnca*
do, «om quo va nisso uma 1guio di tv ú-
rica...» tnlo quiseram Impedir, apoi.tr io
àua luto Iôi;so ttko fácil,. o ronasolmemo do
nazibino nlcmfio. Pois olcs também i»ccl-
sam do guerra fria.

Do fato, como permitir, som o guerra
fria, quo uma ««onoinlo buscada na. mwm
do gucira evite o colapso? Aa ^stal*U,aadolxam o» mannatos anejuc» cm a dia nvA»
assuctadOB com a queda do volume do «Xjor-
taçüo de seus produtos. O cplsó:llo rflC-M.to
da General Motor» nrocuranclo transportar,
para o Brasil, uma fabrica de camlnhfljM .? |
èla fora obrlgiida a fechar, na AmórU. &
tinia amonsira do gênero de prcb.cmas «ue
nsaSllarii as Industrias americanas. --.Tia

do operários, íftbrlcaa fechadas, llnnis de

montagem auspensas. Em Uls «°nú\e6e*. co*
mo imuglnar o corte tia» •|»wiwi^» «•
NATU, quo, só para o ano do «I, ae levati.m
a Bü.100 millitl!» do dólaresT

Assim, è claro, a guerra tfa-J/m.&
quonto, é noooBsIilado vital para MM"'*-»
tios Uocltíollt-r. Knquanto a fortoloza «I m»
nao lho cair por sobre a cabaça, filo tom todo
Intorésso cm construi-la. -...,.„;. - -

Mos, nüo aponas a Fostejr Dulloii » a
Adonaucr icpugimdar aos sov- ôticoii. tUwj
mamonto o a coexistência pacifica. Ha mouco,
vlu-so Òuy Mollet adverllr o mundo «toa
«equivocou» quo a paz carrega cm aeu hojo.
Anthony Edon também compartilha dor dl»*
mos temores. Como nfto compreende-lo,, se"corto 

que o fim da guorra fria, Imrhca
numa renúncia ós aventura» Imperlallai t»7

E multa gento mala ntofluer, o nio l«ooa
quoror, a coexistência pacifica. Nfto * por
acaso quo Nourl Sald, prime ro mlnlatiu.do
Iraque, vem de pedir n \^Q™r*,*a?*Qdos Estados Unidos oo «Pado do Bpgrtfld». «J

pedido nfto surpreende, tlunndo#n«frl(,ci,0," 'h
- oii„n,.-in -.riiip» do Eovôrno fabrleadu im

cln
luar•n e

n sltuaíflo critica do governo .--.-^
Inglaterra para os Iraquenscs. Com o paria

de Tnumoroso o exército do» M£V>itino<

olndlr «To» Psl'^nB 0a rmoinm.«-n»
mtmto do proBHfto ^WfflS^i^o nspnoi
do todo o mundo, quo a BJ«-rra irm
tos levaram ao poder, todo» «m ¦£'» "^ 

;

<BntATenàcno Internacional A contra-atjfvfijá
ténoia BEU q^JWlM

ord°Ss 
profeta» Indígena, da lg*rg

ss -asa BS5»» •* Um *
Brasil um outro Iraque?

Negociações Entre a Igreja
E o Governo de Janos Kadar
PARIS, 3 (P.P.) — O Conse-

sr. Ai v-to mo do sinoiio da Igreja Hún-tos com os patrões
rn- Ho 4*riÕo iiiiiaaliiiíaato de! também estava o t
mesa; de 4.500 para aju-ianlp i Americano, wrraanlar.v do ref01-maria criou uma eu-
de cónfeltclro Salfrlq itp ..prefeito Negrio tle; Uma, ln- ¦• ¦•• •¦"•»•
liOOti^lWlitVJvÓTpt^^iS «te formou que o prefeito »w fo
iSrtotòhre ascendas ,ura| ponto a «pctopirMg%
os vendeilorcs empreB«-'<*3 e mente & lei. W"}»*1*1,''1**
20 por cento de comissão pa-, suspensão do trabalha .ta., 

^*
it os desempregados. Oa m* darias e con ellniias di-. dq*

pregadores deverão lorncüerpa-1 mingos e feriados.

TnlciJftn cir-aricBaila do ftalUar
ncnoclaçO:s com o üovdnio Ku
dar, no s-mtiCQ do rcsJiver os
•iroblcnuia atuala, -elailvcs às
reliç&cs entre a Isreja o u ÈSta

I oo, anuncia a ast-nc.a T:i.grà-

NOVO TÍ.M.SPORTE.

«ÍLWíG» Ht\ SER
HO LEGiSLATIVü

EFIECIBOO
i CIBft 9ss

Entre a-* caractcrlsti>;as prin- o

llca húngara. MTI.
l As negoclaçãos entre essa co-

m-Mâo e oa rcpre-e.un.ilfcs do
Oov-iito Huiijuro sorao inicudas
uo I.ui tia s.niuna coir.nie.

UEMltítíÁO UE Mu-llíi-atO
PAUIS, «1 tJ)VJ — *-l*l ut*"ll

tldu üas auas iuncões o s«-re-
tíir.o de estudo uu idiiuiiíriu
das M.nas ca Hungri.*» sr.
Uijos itoeiilkí segunuo 'a.un-
ciuit a Uuü.o de MUüa.n--;ie

COisTUMÒA AüULiA A
CKlSE UU CAKVA'4>

BUUAf-t.S'1'Ei í* iV01' l-Juo*''(
ges Vvoill, «ia «France Press»)
— Uez3i*as de milh.ir.*s de,
empregados e opwàr.oá uun '

gaios, receberam oniem st-us
enveio^s de pagamento ai *-in-
panliados de um aviso itUor-
mundu-ds de que eles s*stHvnm
licenciados.

Em certos serviços puhucos,
número de funcionán-js toi

Cena le Sangue na «Estrada do Cei
SEU

30 florlns e seu teto de 600
floi.na'. , . ,,,

Embora a extensilo do üa-
sompr4igo, as ruas ce uMuapes-
lc cuo uiuii-mciue o espe^cu,;
lu du lonyas luas u.uiue uus
lojas. <-'s b-ü-i-JS ai.iiiütiiíc.os,
líuu niio s.jam c,iú, caiu e cio' |
co.iitL-, cü.i.i.iiiam aauniiaiiies,
mas oá piouuios da uliii-UsuO!
co.ioinc, 0S4üiO.,, utciiainus oc
co-tii.ia c de lar, vestimaiuas,
tiiuv..is, üaouu, etc. fcüiiiinuum
raros. O caivúo pa.a aqueci-
mi;iilo se luiiiuu cu-ua vez mau
ütlicil ue uicunirúr. I

A aüíttU.u, tm uma das
primúi-ais uncrias ú]à ¦iuuai.ts-
te, üe uma gianue loja, a^su-
íu.u oniem os propu.ííOjs dc j
uni âcontecinientò. Wllhares de 11
pessoas espeiarflip uu.an.e lio-
ras sur auuúi-ulas no cstabele-
cimento.

PAVOROSA 
cena de sangue

ocamu ontem na Esj;itV
da do Cúu, s-iuada no Eoaiu-ii
quauúo um lauiuo, urmado du
revóiv-.r, surpricnU-ju um ca-
sai nu iii.\!r'°r de u.n au*o eiv
trcguiido-se a mútuos «an-
nht-s-

U IndtAo, quo pretendia ape-
nas tljípojar ainoos dc stus
p^rtunces e valores, t-'rm...ou
ussassmando a mulher com

temendo quo a mulher pro-
curasse fazer uso de alguma •
arma, a aiinglu com um pro-,;
ie.-il na boca, fcrlndoa gra-
vemante, além de atirar tam*
bém contra Júlio César.

MORBEU NO HOSPITAL

O assaltante, em seguida,
escapou, sem deixar qua-que»'
vcst.gio. Irene, t-m estauo g.a-
vlssuílú, íoi conuuzlua a" ao-

um t-ro na boca. loruiuo am- , > » -- 
U(Jl Coul0( onue mie

da seu acompantiante. que so- P'^* t» pUUUBse reçtoer
treu feiimaii-us.fransí.xaiuaii «^»2*&{p. Júuo «J-sur,
nu batia, tratu-o -» «^'«lS ,» bOca, retirou-se do
suparior o aini»a a perua au
aifeuns dantes.

ADULTÉRIO

HÔspUai" após os curativos, in

do procurar um dentista parti*

cular, pois nfto existe serviço
dè odontologia naqu^ nos»
còmlo.

NAO COMPABECEU

Júlio César, após medicado,
dev.a tompart-cer ao X« u.stii-
to i>ulic.al, paia au presta- de^
c.aia,ôes. biiaeianio, ate o
niom-jmo ern que ciiccrrava-
Sós us trabalhos desta ediçuo

I ce aii não comparecera. .-»«.
1 nue apuramos, Júlio César te*

i-Áa a prcscn.a do marido da
viiima, o quai, egÇomvanüO-se
nauuele U.Strrto Policial, nalu»
i-aU.ieitle exigiria explicações
ao amante Ue sua esposa.

%#IelJev.u ,?„.ÍP ..U „..'„„;„.' «Pr instalado em uuuco IftiimQ ihü un.co sus
¦era delaüiado hoje na >-ama-
ra Municipal pelo veraüor VVil-
gon Leite Passos e por enge-
nheirus conheçetiqrçi".desse ti*

PÍJ1-U-po de transporte..
Como a IMPRENSA

LAR teve a oportunidade de po*

ser instalado em puuço i?mpo
e seu preço seita cerca ue bU
vezes lii.eiior au subierrântu.

ã; PAULO VAI AUUfAit
Tal como noticiamos, a tre*

feitiira de" Sáu Paulo m-i-iuiu
adotar o transporte ¦¦nunauiilip permite quaisquer

ttclar, o sistema talweg» está; em lugar do subierranei). t-?i-
sendo cogitado pajra sijoitituir, genhenus pauhsias, após tiro-
o metropolitano, Óonsidfrado! ibngads pesquisas, çons.dtira*
-Ae consuutão mai« duiu-aiada• ram o «alweg» mais .-na..o,
» sobretudo aiitiecouômii-u. As-1 mais barato e de cons.Mii.ao
-sim, enquanto o metropo-uano muitas vezes mais rapuia.

suspeiuo pur pilus-
Uiis removíveis, e a ma. ir ra-
piiiez de transporte própori-ior
nada pur vagões mais nt p''JS
que (iesíisam sübre piioimáli-
cos. A icniuçãu uas pil isiras

aitdiii4.ões
nas linhas, o que é .nipossl-
vel no subterrâneo.

ços. Na Indústria, a es*.a»-ez.
de combustível e de corrente
elétrica causou numeroá'i& dl-
íicüldadesi Uma decisão ü-jmt-
nametal estipula «íue os P-tga-
mentos de desempregado não
podem, em nenhum cas-l, \iV
irapassar 30 por cento lo üuiA-
rio médio. Seu mínimo é de

||a3lJÍÍl

Waslüngton vai.M
».•.-'

(conclusão da V pagina)
«norte, a culpa nao é do inl-
Blstro das Reiayões ExtiiriO;
jes. Pelo goslo do sr. Maré-

¦ do Soares Fernando de No-
ronha já estaria eniregue de
màu-beijada aos amen -anos
o blanüicioso «yes muii* do
Itamaiau ainda pedir ta dis-
culpas aos Invasores, qua'i'
do por outro motivo não f6s-
Be, pela demora na cap.iüia-
•tao.

RESISTÊNCIA

Pe qualquer maneira, vo
¦aos que as coíbas nao te
passam exaiameiue de aci.r-
do cum os planas do» ..uio
niàlistas dus U.E.UU. e'.e seus
amigus enlieguistas; hlmlit»a
tratado no ambiente ae-.-i.lo

los gabinetes, o assunto ter-

"T

IIÉiililliSffii 11 i
nando de Noronha vem pro-
vacando dificuldades noa -o ó-
prias esferas do guvtanu,
pais nem todos ps fp.}ji^t;'os
csíão dispastos a vcn.li-r a
aima ao diabo, segun Ia as
regres de diplomacia mer-
cantil susientadas pelo f-r.
Fausto da Rua Larga. Acie-
dita-se por isso que o .'uiroo
do embaixador Briggs 'V-rà
ainda algumas v|agens oe
ida e volia, no per<-'ur.tu ne-
reo Rio de Jàrieiro-Waihlrig-
ton. A diplomacia secreiã, i os
velhos moldes do énlra-juis*
mo latino americano, cume-
ça a provocar dores de vf-ue-
ça nos Estados Un.tios it(H>r..g
quando o Dcpartamcnio de
Esiado usa e abusa das e...m-
placências de uni co.ab-ra-
cionista üa eupécie do clian-
celer Macedo Soares.

NAÇÕES UNIDAS — Nova
York, 3 lF. P.) — Após lon-
Cus doba-es a resp.iio das po-
siçôas con-ia-l.lürias. a Comis-
são Poli.'.ca da A-.semblóia
Geral da ONU ap.ovuu linal-
mente, pur &i votos contra Ü
«URSS e democracias pupula-1 rcsl e 4 abstenções (França,

I Bélgica, ürecia eMéxico) aor-
l-dérn dos S2us debates, dasta

1 forma: W Cprája; 2) U^nai-
, mamento; 3) Questão Arg--h-' na; 4) Quts.üo de Chyp-e;
|5J Quesuiu do Libano ou da

Nova Guiné Ocidental.
I A Columbia liayitt proposto

Foi transferido para os dias t,
5 e fl tio fevereiro vintlouro o
Congresso Riíral, que se reuhti-4
imslu Cupital, cüiiviioaiio pela
(Junleiloratião tias A8soclai;0oí
lluials o patinuinaJo polu Uiueo
raiiani4.,t.tr lluraltsla. As tluta.i
anteiiormento anunclatlns lia-
viam sitio as de 27, 3H o 20 do
cuiiente.

A transferencia do conclavo
foi anuitt-iatla unlem, pelu tlepu rai;ilo e iiatiiiclnlti do lilucn Uu
lailu .Mlijuel L.UM|, aos Jtniia-1 rullítas, no 1'itiaolo Tiiaiieiilei
lisias uuê enotiutiou na Cãmaia. | euja ptialiiilu coiitrur a ao reiurl-
Adiantou, ain..a, miu a sua vlmla ] du pitijoio é nutorla,

No interior do veiculo, na
estrada do Céu, como relata-
mus acima, lreno Concsiçâo
Vnsconcellos Camanho, brasl*
loira, casada, com 33 anos de
Idade b resid.nte pa Rua Pau-
Ia Freitas íH, apar-amento
702, en.vcgava-se aos amores
de um outro homem que não
u seu marido. Era o »Sr. Ju-
Ho César Furqui, tambarn
casado, portuário, com oi
anos de idade morador na Rua
Cunde de Bomfim, 15j, apar-
tamento 8J3, e proprietário
do aul*o em que ambos «e en-
contravam o carro particular
de chapa 3.0,85. Na eBtrada
do Céu, supondo que nsste se
encontravam, ficaram » ^O"
car carinhos, sem supor que
trucédia lhes estava nssrva-

Ministros de Kstado. Partlclpavlo da E;.am c6rca aa ICM bo-
rêpYelchtantcs das Assuctat-õc:.;
lluntis tio Ick.o o pais, e, cuntor- ,ao-
me ji tlvemus tiptiiliinitlaiie tlu
ntiliclar, o tuiiiit funiianitimU da
i-etiniili) seil o projeto em tia-t .
mitacArj nu câmara mm\, 'mo Acorcamto-se do auto. e vts
tiiapòu sabre a o'-tt:iii,.'iii da uifu- luníbrando a pQssibUiQaqe ue
mas das leis traUalhlstas an um assalto. Uir» ladr5o arma-
melo rural. I ,|q da revólver dirígiú-ne ao ,

O Congresso Kural, sob inspl-. ^^ft| extgindo-lhe quo pas- ." 
caísse toiío o dinhairu. Júlio I
uíser, diante daquele homem I

niir' d.- côr parda a exibir a arma, i

MORADORES DE 100.
(conclusão d» V pagüia)

Quei'o-4-ue, peio Centro, e;
finalmente, o sr. João -t-ai.a
do morro Buraco da La-'iaia,
pela zona da Central do'Lha-
sil

OS TEMAS
O Congresso abordará, **m

bcus irauamos, os praole-
mas de água, luz, esgotos,
escolas e policiamento tias fa-
velas, bem cbmo outras pi o-
blemas urgentes dos fav-.a-
dos. Após seus traballus, *-e-

rão constuuidoj 5 Comi*
soes Téouicas permanoiu. a
alem de Comitê de tavt::a»
estruturados em Comue oe
Zonas, todos subordina Lis «
um Comitê Central eleito no
conclave. .

Conversações
?A-

A CENA

B13BI.IM, 3 (F. P.) — As coa
vérsáfitlei tnu'c a delegação s»
vernamcntal da Repú-pllca Dt-
mocratlca Alemã, nue puniu pa-
ra Moscou, e o Governo SovK-tlco,
comeuai-ao, sesiimlo se espera, na
so::ta-£uira e liiiiafãu uma senta-
na, segundo anuncia tis Moscou
a Agência AÜN. Calcula-se ge-
ralmeiiio, nos cli-cult.s diploma-
ticos, decla a Agência oíiclal
da A!ema„..i Oriental, nue essas
negociações, pafllnilo da sltuáoao
Internacional atual; conduzirão
a um nuvo reforço das relações
amistosas e dn estreita colabo-
rai-ao entre os dois países.

lem Pouco !
íe são 1'uulü prei Jld-ss aos cm- oiijeilvo coordenar a 0P9ü!C.ftP M, nito EO ftl 

^ 
rogado

vltea tuie desc' ava fiiier. em no-1 mesmo eiisienie em tu.lt.s us par- a pouco poi dando o quW
me dq ült.co KuraliUa, uos lide- ' Uilus i-einesuniiuios na Câmara

Catas a fim de assegurar a sua derro-
du t..,„-;.csm,. ti piitail..^ o scut-> t, .-m 

.^^V-\^„uU;J»aj;J;|*,ill'W

EXIGEM OS PAÍSES ÁRABES.
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Qse é o Sfalinismo?
" 

Do culto à personalidade, suus consenvên-
cias e os problemas atuais do socialismo.

Os melhores documentos sobre estes momen-
tosos assuntos.

 *
Em APÊNDICE:

O TEüTAMElNTU UE LÊNIN — Publiendo
•nela primeira vez na integra, acompanhado de «liiaa

carlas sobre A QUESTÃO DAS, NAClONM.lbA-
DES OU A «AUTONOMIZAÇÀO». Cr$ 60,00

A venda naa livrarias e pelo Serviço de
Reembolso Postal „An,
Pedidos à Editorial VITÓRIA LIMITADA

Rua Juan Pablo Duurte, 50 sobraao. — Uio

res pauiilíirios nus nuas
ÜUÜ a Comissão Polida so li- 

^™t^^* e aus nipoi..^, „ v.u,
mitasse a ii:.ar no inurneniq mi". ¦*¦* **
os dois primèiroa ponius de —-
sua órdsm do dia, ma» o djle-
gado do oapao. presideu-*.» do
gi-upu alro-asiútico duiaino o
m>--s de janeiro, saüeiiluii a im-
purt-iiieia atribuicia pelu seu
gríip.b á ques-ão argelina- lJe-
clarou uo entanto que o grupo
au'o-asi;Uico concordaria com
uma decisaão que desse à
questão argelina o terceiro lu-
gar na ordem da d.scussão.
Ue seu lado os delegado.-, da
Tunísia e do Marrocos decla-
raram que os seUb países es-
lavam particuiarmanta in«e-
ressados na sorte da Argélia-

(conclusão tia 1' pagina)
lliav-n... que 1LU ilOje p2-
rante a Câmara.

A LIGA ÁRABE
DENlJ'*-.CiA A Aüiíi^SSAO

CAIHO, 3 U'\P.' «A Liga
Árabe dirigiu-se ao secreta-
rio --.ciai das Nações Uni-

das sr. Dag Haminarsltjold,
pedindo a sua intervencrio
para que seja contida a a-
gressão britãn.ca conlra o

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

OsM
¦ieia%
Cln"#
ílcaçi'xa;-Sf

e Ã
ÒfimV
rias;,.
vo.*i

' Instai
no aí
Educt
Assoc
ticos
oa üe
uõcril

•j*fisJBsV,V.*OT'..\\%\»*VT'^ — ' 
* ¦ •

ié claio que o wosso dinheiro
rende mais„.J

compramos com o
CsÀRNÈT-Siraií^^

Isto é o que afirmam o» operário» que fa*
«em uso do CAKNIST-SINOICAli. Maior ale».
cao, facilidade, valor pessoal, desconto es.i-e.
gal, tudo isto foi previsto e esta garand*»
«o trabulhador »lndicallwido, no CABNfc.jr*
BlNU-CAl.. Compre a inereadorla e pague o
•eu real volori nogueHk» a pagar luxo. Pro*
tola sou »uor, «m beneficio do» mu».

O C*rnot tra» a relação das casas que nSo
wndem luxo • concedem 10% de desconto
•os traballtadore» ilndleallsado» que apresen-
isrem a curtelra 4* aladhrato • CAUNK»
UNUlQAIés  ,

Leitor amigo,
Pfitj» %o pres.dento de Reu »ln-
dicato, asHocjaçfio, união ou a
IMPlUfiNSA POPULAR o CAB-

; i NET SINDICAL

AMIOO: Utilize e recomende aos seus amiyos e parentes
nosm seção de "PEQUENOS ANÚNCIOS" à
CrS 10 uu yut vez, ale « linhas. Seja também um
corretor de seu jornal. Disque 'Oi-Miu e so.icite
Informações sabre como anunciar com êxito e
economicamente.

Iêmem», — anuncia comu-
nicatlo do secretariado da
Liga, O camunicaUü acusa
iguaimente a Grã Breianl-.a
de continuar concentrantlo
tropas naa tronteiras do lê- [f
men, tendo em visia outras
agressões.

AMEAÇA INGLESA

Um an:l de ouro, • relógio, e |
ainda 8040 crunairos. Mas i
ocultava, sam que o ladrão
p-ircabesse, outros 12 mil cru-
zeinis que tinha em seu po-
dor. Irene, notando a mano-
bra da seu amante e pro-
curando desvenellliar-se do
larápio, fêz menção da apa-
niiar os 12 mil cruzeiros do

. bMso de Júlio Cisar, para erj-' 
ire^ar ao assaltante. Foi
quanto bastou para que êste,

MAIS UMA CLÍNICA VOLANTE
PARA AS- PIONEIRAS 

'SOCIAIS

O programa de assistência
social dir.gido pela sra. Sarah
Kub.tsciiel», através das *-P.o-
neiras ííuc.alsí, acaba Je icca-
bar CQÍislçierável reiurço cum
a chagada pelo «-Lólde Uiasil»
da ü' Unidade Ua Clinica Vo-
ianie adquirida nos Escados
Unidos.

UOflIS fAIlA BEFltEStOS
Uiltit-intt

Numeru a  <-*¦¦* iau.oo
Numerti 3  Cr* ia.-i.tl0

Uruiitlt) UcpAsltu: lluu Noivai
de üuu-.éii, 331 — 1» uti-Jur. —
Bem nu esluvito de Cusvuoura.

TERHENOS EM SANTISSI-MO
A puuftis metros tlu Estucuu,

âfttiu cneuiiutlu o esgotus em to-
dos os lutes; Ituas nsfnltutlus,
lus (lu WbM. rreeoi 
Cri 116.000,00 — Sluul ........
Crt 1.000,110 — frestscoest ...
Or| t.000,00. Tratar com José
Oiiiihn, k l«U» Ot. Cleiitentr
tlurtiues, Ü-A — en| rrente « es-
tácito de Santíssimo das » »• 11
"soms.

VT5NDE-SE uus melituies
muicus, Uádt is, 1'elevls.fi. -e-
frluerudures, b'.'(.utiS Mtit|.u ms
de eusiuru i Mltrrlal ''- leo
em gerul. - *tt.ellum-se ..nu-
mentius de placas jsm.ii-t.us
— L. R. de Melo - Rua Jo

1.0P4..S, .Í22 — MrVJU*
ilEIRA.mingos

ATENVAOl
\CA " ""'

A BARRACA SAO JU-.0 , vend;
Chinelos UesUo Cr* IS.,00 uté
Cr» FKJ.IHÍ. Alpm-BuUt psru frirtri-
cas d CrS SS.DO. Slitliiti'i. Mutler-
nos u Cr» 5'J,0O. Ruu Anlftnla
Teles Meneses, 31 S&tt loão
tte Menu »- Estado do RIO.

PINTOR PISTOLEIRO
Executa-M qualquer lervlco

de pinturas em Arilomôvels. Ge-
cotro. t Móveis deladeiras,

aualquer 
upu - »4c.i4,c-.« -

umlolllo aos «abados e domln-
gos. - Recados pelo Jelerone:
22-3070. para o ir. Jo»o Vlcen-
te.

DEU1JNEU UOMES BAllllElRA

Lustra-se, conserta-»» moveis
de quulquèl estilo. - ServIcoB
aaranlidu» - Rua dua Andr»-
dus. numeru 27 — 1» undur -»
relertins 43-«7W- - UUtrlto

federal.

J^^Sfmmmmmm^tmmmmmntyr IrV»/,«ys»«««^»r)»s^«)««^»»s^«ys>>»»««»i^*%*>*»*»>>>*»^

CARNOT-SINDICAI, é
trabalhadoras sindicalizados.

de uso exclusivo dos |i
4\\4\\\\\\\\\\\4,N44.N4.V.4\V44\\4.4.4

VANTAGEM PARA 0 OUVINTE E PARA

0 AHÜNCIANTE.0.

A. Rádio Magé, emissora Líder da

baixada fluminense, que opera na frequên-

cia de 1590 kcls., estará falando com mais

potência para o Estado do Rio, dentro de

poucos dias e com boas programações.

LONDRES, 3 (FP) - A
Grã Hieianlia bc reserva cm
principio o direilo de reo-
cupar, em caso dê necessi-
dade, a base üo Canal de
Suez declarou hoje um por-
ta-voz do Forcign Oííice.

. MODIFICAÇÕES
NO GABINETE LIBANÊS

BEIRUTE 3 — (FP) —
O Gabinete Libanês aceitou
a demissão do genàral Fuad
ChUiab, ministro (ia Deítsa,
cargo que exercia desde 18
de novembro último. O sr.
tía-nl Sohl. Présidsnte do
Conselho, assumirá igual-
mente a direção do Minis-
tôrio da Dalesa. Por outro
lado, o Ministério da Justi-
ça — que não tinha t.tular
_ foi confiado ao sr. Em>
le Tyan, ex-presidente da .
Corte de Cassarão e prol.es-
sor da Faculdade de Direi-
to desta capital

Assinalou o doutor Ben Aboud,
em nome do Marrocos: "se o pro-
bloma argelino for estudado a tem
po, será evitada a prosseouçio do
conflito e a sua extensilo aos
países vizinhos,, os qunls se en-
contrum em posição de Insegu
rança". O delegado soviético, sr
Vasslll KusneEtsov, pediu uma
prioridade de principio para a
questão do desarmamento, uxen-
tutuiiio que "o mundo ealâ sen-
tudo em um barril do pólvora"
Mas o delegado soviélicu ficou ao
lado daa reivindicações arube-
asiailea» relativas ao debato bò-
bre a 'Argélia e Chypre. Da mes-
ma forma que o delegado grego,
o delegado soviético queria que
a questão da Coréia ficasse para

OS ESriMTUALISTAS PERANTE A PAit E O™ ¦¦:¦¦¦ MARXISMO

EUSINIO LAVIGNB

OS ESPfRITAS E AS qUESTÜES SÓCIA»

EUÜXI-JIO LAV1ÜNE E SOUSA DO PRAUO

XABTUFO OESAIASCARADO
SOUSA DO PRADO

Trcs livros era que se diz algo de novo, era matéria de Cris-
tianisiuo, hspintisuiú,- Comunismo e. Marxismo. Hemcssas pelo
correio, a Crt 70,00 o primeiro, e a Cr* 6Ü.ÜÜ os do.s últimos,
livre de dcspi-sas, cautra remessa em cheque, vale pqstal. ou
valot declarado, a lavor de |. S. de Sousa liibeiro, caixa postal,

115 - Niterói, Rio de Janeiro

No Rloi Livraria Independência - Em Niterói i Banca da Frota
' do Barreto

Já na próxima semana, se-
te hospital volante csiaiá em
funcionamento uos suuíirbios
do Distrito Federal.

Ontem mesmo, a sva. Saiah
KÚDnschek encomendou nos
Estados Unidos mais seis dós-
ses veículos que, como s-e sa-
be são equipados com Ra'n X,
gabinete dentário, laboratório
de analises, mesa ginecoiógica
e outras instalações.

Caca unidade de Clinica Vo-
lante custa 2 milhões e 600
mil cruíeiros a sua aquisição
eslá sendo feita mediante dua-
ções de particulares e ofereci-
mentos de entidade» às »Pio

' neiras Sociais».

•tt'<-m>^KmW-mm- " *" -^ m-m*»--**'--*'--*'*»**

k Rádio de mmm
TRANSMITE PROGRAMAS

DIÁRIOS PARA O BRASIL

PAS 19 ÀS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

Aa transm.ss5es da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

Queimando para Reno-
vação tie estoque
BlusSea de triooline sanforl-

zaüu, CrS. liüU.Uti. Meias a
CrS 15, HO e aó.UD. Espuma da
Nylon legitima a Cr. 1)0,00.
Cumlfetus, Cr, ÜO, 25 « 3U.0Ü.
Rua da Alfândega, 318 - 1.*
andar. Ilua Vinie de Abril, 1
— Loja. Na l'enlia a Rua Joss
Mauiíeío, 28IÍ-A. rt'e,;uf iiüpe-
o i u I s para revendedores.
AMAURY.

PSPS^-MSwpl

iíivmwmmmmmmWmmm
$ Na época que atravessamos, de preocupação g

para os pais '
Leiam êste UWIo. «A Educado Norte*.

Americana em Crise» por um conjun-
to de professora, americanos ...... Cri T0,«J0

rvialiarenUo - «O Socialismo e a Educa-
ção dosFUhos»  Í3ÍMS

ü R.S.S. número especial  W| tu.w

iwm«> mr\\ ^íSX/'::::::::::::^:^ § mtro de uma semana. | tíKUmania ae npy» •?.•».' ,-. ,, nr. -_-¦
«Mulher Soviética»  W!> M>w

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Rua do Carmo, 38 — Sobreloja

i íiTfiiiiiinriiiiin—"""""' —'MajÉsS^

| o fim dos debates da Comissão.
I Ambos «ousaram a ColOmbla s
i ns potências ocidentais da tnten-' 

çao d» proourar debçar par* "as
i calendas gregas" as discussões
' a respeito dos problemas colo-
1 nlaiB. O representante dos Esta-

doa Unidos declarou que a sua
delegação estaria pronta para
examinar o
mamento dentro

I Nessa» condições a Comissão
abordará «n> primeiro lugar a

questão coreana, apresentada sob
a forma de relatório da "Comis-

sao das Nações Unidas para a
Uíiirieuçao • Rooonstruçao da

DIItETOB «V,
rCDBU UUTTA LISU

SUtitJ USA 18

NITERÓI: Uiw Vlstitiiidf rrn-

BedaeAs e Ailniinlstrst'110
BUA ALVAltO AI.ViaL 11

». AN D Ali

TELEkUM-S*
Putlurla .......
Uocenciu r
áecreturl»

-K-ano22-4-íae
^^vi _ ......... ^--iatii
Redaèao" .'- ••" JS-S-si-*

VB.NDA AVULSA:

Número do dls ....
Números atrasados

«Jr»
1,50
SOO

ASS IMATURAS
Assinatura anual SÜU.00
Assinatura semestral iso.oo
Assinatura trimestral 105.00

li

EXTEUIUU

• meses
S meses

MU.IX.
lull.l*

,4-.- ..¦.¦...•.. V.-.....„-,

Vus «Areai »t'.-<-i..-iit» tis.
sespesas dr twrtn•roal «fl sstU 1*1
t>ETltOt*UUSi Una Almtciu
Uma. 11 1.» andar, sala 9
t-.UirUS-. «uti Indo PnsnAa

126. «ohrailn
SAO r»AUl.Ui* Ilua dos Ks

tudantrs. 141
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RecvhomoH com pedido </n publicação a seguinte notai

A

OrrcMilliiin 
do ComltO Central do l*arlldo Comunista do

Hrasll suaria o crescente iiuivliiu-iilu pulrióiioo tle pio-
testo quo Kunli» o pnlN Inteiro contra a entrei;» do Peruando
do Nn.ouha para servir dn base nillilnr aos listado* Unido».
A vlKlIAiirhi do povo •• dn Imprensa demueraticu ciiiihckuIii
levantar amplo debate Clll lArim dr-slu i|iu'h!uu, denunciando
it nmiiiili.it du xv. Macedo Soares, mln>H(ro do Exterior, quo*.
vlwvn consumar em icffrcdo * (iitreira, pelo longo pruso
do vinte anos, desta parto do território nacional. '

pretexto do experiência» com foguete» teleguiados, o go-
vcriiit noilii-amerleunn quer d» íalo construir o ocupar

mi iliiu 1'orimnÚo di< Noionhu o, posteriormente, cm oiilriM
niiiiliis do torrltorlò iioclonol (Voriuhun o Mneoló) liusus ml-
liarei u lorem incluídas no dispositivo mllltur agressivo dos

listados Uniúiwi decluruilameniu dirigido coutrii om pulses du
canino socialista, cm particular voiitrtt * Unlao Soviética,
ii contra Iodos oh puvos quo lutam puia dcMocraca e nela
Indòiíentl&ncin nacional. O governo iiorte-umcrlcuiiu tenta suo-
meter nosso pul* aos seus plano» guerreiros c luzor do nosso
território Irwnpollm nillilnr para suas Iówíuh ui-mudu».

tSNVOl.VKU o Brasil niiiiiii guerni de agressão — ó este
B mu dos objetivo* que têm em mira os círculos dirigentes
d» Washington uo exibirem do governo brasileiro a cessão
.... in,,, i.vriiunilo de Noronha. Além disso, tem ulnilu por
i.irilvii estabelecer pbslcôen militares que permitam uos mo-

nopólloi norto-amorlcanog e no Departamento de Eslndo

HliTA DO PRíSIDMM
DO C.C. Dil P.C.B.

Q8 
entregai.!.. . reacionário, tentam, porem, ludibriar o 

^',é 
tM^mJ^tm^i»

wliuvu com a cíi.inlagcm guorrcua wm circuius diligentes J»0.» 
n ',"?í,,\1" 

,,,],., Z« ! iíioai dcei!du \jumm "'icnsmncue ,hupu,.uüu pula Imprensa re» ^lEga^KT1? Ueolí

nxerccrcni maior pressão sobre o governo brusilelro e poue*
rem cní cano de necosüliinUe, apoiar com rapidez us forças
reacionárias contra o crescente movimento eni defesa da so-

iti-iisil i! diiimis i.ulscs da América l.:»tl-Ueranla nnclonul no  - -- ,
« na A ooupãçao mllltnr de determinados pontos do litoral
I brasileiro luz iioric Jos planos dos monopólios nortcamerl-
i cimos visando apoderar-se do petróleo brasileiro, dos mino-
1 ruis radioativos e demais riquezas nacionais e enar condi.
r: cO-'s mais propicias a Instauração no Drusll de uma ditadura
l terrorista inteiramente submissa co Departamento de l.sta-
I do a exémolo das Jã existentes cm numerosos poises do

| Continente, ditadura que se entregue A tarefa «Io preparar o

í Brasil para a guerra.

i iS.STFS objetivos chocam se frontalmenta com os senllmcn-
1 E ,„s patrióticos e os Interesses da maioria esmagadorada
I no«D Nas aluais condições do mundo,» na o uma política
1 Scaüento de defesa da paz e de relações -amistosas com

§ £ os pÒvosí colocam diante do povo brasileiro a portut
Ú lidada Beirura de avançar no sentido da Independência naclo-

resso. O firme ajr'?ip da Unlüo Soviética, da Be
1 Sb^pòSra China^-dcmnis-.uuses do^nípo sócio-
I Sa^ofS; atacado, pelos *&&!!*2^^

!o Kovernn do Israel, acaba de comprovar prAtjçamentc

e.oiutua Uo mundo imeao, K cunueiiMvei que o «>'. iIiiücuiíiio
liuoitsciek entíiissu iiiin sua itu.uvru scinuiuaiue pin.iiiK.uuiu.
A ameaça a pu« v.in tios i.s.uiíos ouiuos e üe seus in.uilos
nus üemuis países ImpeiiailNius. à'uiu icuiur jiiNiuicur cusi-
c. smh-s aos l'Jsiudus Unidos, ineoiiqmlive.s uum es interesses
nueiouais, dec.uiu o sr. i'rcs<Uente da Uepub.icu que «niusinu
na inluueiio de puelikur, duvoniun cslur p,'epuiuuus i<u.u qual-
quer evçiituuiitiUdo» o cita os auentcc.muntus rccoiúes uu
Hungria como indicio du perigo que nos aincuru. B evidente,
no entanto, quu o loselsmo levantou a cabeça na lluui;rlu e
quo a sua vitória naiiucle pais constltuiriu unia uiiicuça A
puz miuiil.ul. O foco de cuorru que os iniperlatlsias noite-
amerleanus Julgaram possível criar rol rãplduiiiuntu csníuga-
do pelo povo húngaro com a colaboração dccisIVa das lór^us
soviéticas. Om últimos acontecimentos Internacionais provo-
ram quo as lôrçus da pai são multo mais poderosas que as
forças da guerra.

ESTA 
cm contradição com os fatos pretender falar em eco-

luburução defensiva», como afirma o sr. Presidente da
República, para tentar Justificar a entrega aos mllitarlstus

.norte-americanos da Ilha Fernando do Noronha. 12 ó igual
mente falso pretender Justlllcur semelhante orientado cm
nome de supostos «compromissos internacionais do linisil»,
como acaba de declarar o vice-presidente da Uepúbllea, sr.
João (iouluit. O povo brasileiro na» pode de forma ulgunia
reconhecer pretensos «compromissos Internacionais:) qu» ateu-
Iam contra a soberania nnclonul e violam os preceitos euns-
tltuelonals. A Constituição da República proíbe qualquer
aliança militar ngresslvu e declara taxativamente no Item

. 8! do artigo 63 que só por motivo de goerru pode o Congresso
Nacional autorizar o Presidente da República a permitir que
tropas estrangeiras permaneçam cm território nacional.

PsJAO se pode admitir Igualmente a tese antlpatrlótlca da
I™ entrega de Fernando de Noronha cm troca do «compen-
sações» por parte dos Estados Unidos. Há pessoas que supõem,
ante as crlrínclas dos Estados Unidos, vantajoso aproveitar
a oportun \ de paro conseguir ajuda destinada ao descnvol-
vimento eeunómico e à pujança militar do Brasil. É este um
perigoso equivoco. A nossa experiência JA demonstrou, como
aconteceu na 2' guerra mundial, que, ao Invés de «compensa-
ções», enfrentaremos a ameaça de uma ocuparão permanente.
Não ó diferente o que nos dias de hoje se passa na Islândia,

uiiiln o povo ii lAnluio com o apoio du farlaineiHu lula pela
siililii das tropas iioileiiiiierlciiims, cneoiitraiido du parto dos
milUnristas Ianques tenaz resistência a abandonarem aa posl-
çóes coiiiiulsliidus em solo eslrnniiGlro.

O povo brusiíelro nAo eoiieordara Jamais com a entrega de
Fernando dn Noronha aos militaristas Ianques. As posl-

cAes do sr. ¦Iiiseelliio KubltNchcli, uedeiido As Insólitas exigén-
elas nuríe-iinierlear.as, eoloeaiiMio em oposlçfto direta com as
fóretm pntrlóllens e dcmiterAlleas que o apoiaram rtas elel
çóes v guranllrum sua posse, 1'ara resistir com êxito k pres-

Io Washington conta
decidido e entusiasta

da maloriu esmagadora da nação.

ESTI3N 
DEMOS a mio a lodui os amigos da pas, a todos

os lailr.oliis e dcmuciutus, euiielumuiidous u se manterem
vlgllaules e a lutarem unidos em defesa da soluranla nado
uai, contra a entrega do Fernando du Noronlia ao governo
diis Estudus Unidos, cunlru a oeupuiao du nosso solo por
tro|:us òstrangelràs, Dliiglmunea aos trulmlliudoros gctu.is-
Ias cios militantes do 1'urthlu Trabalhista Urusllclro, certos
do que, comentes com a Curta-Teslumuntii de Vargas, nflo
podem du forma alguma euncordnr quo cm nome du supôs
tos «compromissos Internacionais» seja peunltlda a ocupação
do no ".so sul» pelos soldados de uma potência estrangeira.
Com este mesmo propósito, dlrlglmo-nos aos socialistas e
pcssoplstas, «os lideres o adeptos de todos os partidos pollll
cos o correntes do opinião. .luntoH poderemos fazer prevalc
cor os supremos Interesses do Brasil.

EXIJAMOS quo as conversações com os rcprescnlantcs dl-
piomótleos dos Estados Unidos sejum foltas publicamente

e quo s:>Ja conhecida do povo a correspondência trocada cn
tre os chefes de Estado do Brasil e dos Estados Unidos a
respeito da base militar cm Fernando de Noronha.

EXIJAMOS que qualquer entendimento ou acordo seja pró
vlimii-nte submetido a apreciação do Congresso Noclonnl.

MANIFESTEMOS 
ao sr. Presidente do República, aos ml

nlsiroH das pastas militares e aos membros do Con-
gresso Nacional nossa repulsa contra a entrega de Fernando
da Noronha nos militaristas Ianques. Expressemos nossa flr-
me disposição de luta em defesa da soberania nacional.

NOSSO 
povo, que tem defendido com êxito o petróleo bra

sllciro do assalto da Standard 011, pode Impedir a alie 1
nação do território nacional e a ocupação de nosso solo por ¦
tropas estrangeiras. Unnmontis paro defender a paz, a Inte-
grldade dn p.'«rla e a honra da nação, r. liberdade e a vida
do nosso povo!

1 mgaaÊSBBBSaBBMMMMMMMMMMMWMMVm
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TlitiS ENTURCUISTAS contra Co milMatt do tiaclon»
listas linlma um tiolpo do gravalu na ;/r..iV,,i, do llrasil para
tlrar-lha a Ubordiaúo da nuplritr é vlvur e obHoMo a pôr a
Ungua du tora o cair c»íi«;ií/hIuí/o.

O PRESIDIUM DO COMITÊ CENTRAL DO
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
Rio, Janeiro de 1057. «9

1

FERNANDO DK NOHO-
NUA, parto da soboroiila i »•
clonal, pertença ao povo o
nflo n 3 ou 4 ontronuwtn» IA
condenados pelo triliii.ii.il da
opinião pública, Sôme.iU' o
Parlamento, eicllo pplo p>vo
soberano, pa:lciú dolibainr
sobro rnQtórlnB de sooortinla

»!i
A CF.SSÃO do Ilha (íxor^sa

um golpe do estado, T.uHo
baixo, Essa usurpàçao i-iovo-
carA mlsárla. sanguo, ai>or
qula c diminuição do brio
nacional (Vejam Chipre, At-
góliu, Pórío S-ld, etc).

>'t
A DOUTRINA nposIftUca

do Elcenhower boscnl.i se (m
revclaçOes falsas. Im:i;;ir:ui
uma a^rcsfião eomimUr-i ao
Oriento Árabe, o que é men-
tira. Nn verdade, os iigvC8<
sores, desde o nnn 1.UÍW, são
os colonnlislns anglo-traneO'
-turcos. Outrosslm, ninü-iem
estA pedindo o ainllio di no-
vo deus contra agrossoiva, o
que demonstra ser falsa a sti-
posição dn existência -io a;;re>
dldos pelos comunista.-!. A!h-
dn, essa falsa doutrina rtog-
matiza n tcorln de um vazio

?ue 
está prcic::tando eiefer,

ato que os Árabes negam c

% nnd-rosa irarontia de êxito para tt.dos os povos que lutam

I contra o eolmilalismo e pelo libertação do jugo impcrlalista.

£M HOME DO SANGUE DE TIRADEMTES

EasíeiêsFpelos ao Governo Para Que Não
Ceia Fernaniío í% Keronha Us ümericanos

bra sórdida. A um Chato da
Estado iifni afio i> •nnitidu.i so*
mclhnnlcs coláas,

»!«
MEDIDAS rópldns dívem

ser tornadas paia conter oi
colonlnllstns anulo-francosoi
no Orientü Avalie. Os bi m«
Imrdslros liv.lêses matam
crlaiKn.i o mulheres nn leincn,
A l"!SS- nAo t> Inglnteia.

*
ESTADOS Ianques, Inülo-

terrn e Franco rojoltmam a
proposta soviética para i> dis"
cusbQo do um plano do dLínr«
momento geral. KvIdRnri a
recusa. O que farlnm eom
tantas armas o ferro veiho?

COMENTAníSTÀ liiloina.
clonal, rtclia quo n ;xlstón-
cia da China Ò um dfisiiis Ip
rncln-iallsmn tão rnmuiis em
pollilcn. A «realldado» do
norro eolefía ó ficar tuml<
nantlo cnnin Irracional dtn-
tro da gratas de forro.

OS COLONIALISTAS sa
acuram de Ineoerenlos e de
obstinados, Contra todos os
povos do mundo, eles cem-
batem n Paz c o desarma*,
mento c proveram »|íi-ps>
siSps, nucrros o lutes inlrsth
dos. Devemos civillzálos.repelem, ta:;andoo de ivano

XXX
"OS POVOS da China e do Egito calão unidos para yro>

teger a cifiíisoíõo humana da destruição", disse Nasser cm
«na mensagem de agradecimentos ao Presidente ilao Tse-
Tung.

MANIFESTAM-SE CONTRA A INSTALAÇÃO DA BASE DE FO-
GUETES TELEGUIADOS: OPERÁRIOS DO MOINHO INGLÊS,
ELEITORES DE JJ, ESTIVADORES E TRABALHADORES DA
CONSTRUÇÃO CIVIL — NOVOS TELEGRAMAS E ABAIXO-AS-
SINADOS AO PRESIDENTE RU BITSCHEK E AO GEN. LOTT

Abastecimento de arroz
Não se pode admitir que,

para atender uo consumo do
r/'\ tenhamos que importar
mo; A COFAP, por várias
vezes tem ameaçado de tomar esta solução, quando sobram
estoques no Sul e ninguém desconhece o caráter especula-

' vo da escassez do cereal nos grandes mercados consumido-
,es.No Rio Grande do Sul, em poder do 111GA (órgão para-
estatal), existem estoques que seriam escoados fucilmente
para os centros consumidores, não fossem os entraves dos
intermediários. Os rizicullores gaúchos reclamam melhores
preços. Enquanto na fonte, estes não alcançam Cr* 5,00 por
quilo, o consumidor carioca paga mais de Cr$ 20,00 no varejo.

O Distrito Federal consome, anualmente, no mil tone-
ladas de arroz, ou seja menos do 5% do total da produção
nacional, estimada em k milhões de toneladas. ^}as 

i™
mil toneladas passam v»r mais de quatro mãos, ale chegar
ao consumidor. Com a elevação do preço de varejo, em nossa
cidade, como tantas vezes tem ocorrido, nem por isto se
altera a margem que toca ao produtor sulino.

^Soluções Um sido oferecidas à COFAP em lugar des-
sas importações desnecessárias e danosas. Entre elas, cabe
mencionar: ^ 

^ ^ produtores e seus refresentan-
tes (entre eles, o IRGAl, para estudar suas reivindicações de

preço transporte, armazenamento, crédito, etc. bem como

promover a elevação das colheitas e melhor produtividade
aar,Cbf 

a coordenação da distribuição do produto nos gran-
de, centros cabendo à COFAP assegurar a aplicação da

mJZTDltcuto, despesa, lucro». Para desvendar o se-
arêdò da meeiHação, defendendo os interesses das massas
Sares aCOWÁP deve ser levada a intervir decididamon-
17- para isto, o lei lhe dá as armas - no comércio ataca-
dlStaÊevoZ%l 

vagar mais ao produtor - evitando dessa

Ao contrário, a COFAP pode garantir "jf™ga,do aiios

ao consumo público a preços mu.s balxos,qu^ZrrZento^Z
depende de atacar o prmcipal-^™0^:£?*íuTdTÈr%
riocà: os grandes atacadistas, incrustados na Rua do Ame e

no Mercado Municipal.
sr. Jüscèl..--

Novo, que se dedicará èsle ano ao Problema
ercaao mumcipui. , , . Ano
Disse o sr Juscelino Kubitschelc, em sua fala de Ano

qiiese dedicará ésle ano ao problema da ahmerúaçao
O casoZo^rroz servirá de modelo para uma verdadeira po-
Híica de defesa da bolsa do povo.

6ucedem-se, com vigor crês-
cente, as manifestações contra
o cessão de Fernando de No-
ronha aos imp:riallstas nerte-
americanos. Centenas e c:nte-
nas de trabalhadores de todos
03 setores profissionais, atra-
vés de telegramas e abaixe-
assinados, vêm apelando dià-
riamente para o presidente da
F.epública e o ministro da Guer-
ro no sentido de que, na üefesa
da soberania nacional, não
consintiam na instalaçào de
uma base de foguetes telegia-
des na estratégica ilha Drasi-
leira, pois a sua entrega aos
belicisias ianques constituiria
a mais grave ameaça 4 segu-
rança de nossa pátria.

OFEKARIOS DO MOINHO
INGLÊS

Reunidos ontem no próprio
local de trabalho, numerosos
oparáries do Moinho Inglês
deliberaram enviar ao sr. Jus-
celino Kubitschek e ao general
Teixcra Lott o seguinte tela-
grama:

"Os operários do Moinho
IiUlâa ape.ain a V. Exa. para
quo não psrmlta a instalação
de bases militares estrangairas
em teir.tório nacional".

ELEITORES DE JJ

De Magarça, em Campo
Grande (Uisirito Federau. foi
passa&o este telegrama ao che-
íe do governo:

"Feliz Ano-Novo para V. Exa.
Admiradores e eleitores de

J-J, nfio aceitamos o afasta-
mento de nenhum democrata
do governo e rosamos a V.
Exa., em nome uo sangue de
Tlradéhtts, nüo cader nenhuma
parta clr> Bracil a estrangeiros.
Saudações. A t a I d e Araújo,
Francisco Veiga, J. N. Ncio,
Josj Antônio cia Silva, José
V.eira da Silva".

ESTIVADORES

Um grupo de estivadores
enviou ao primeiro manda-
tário do pais e ao chefe do
Exército os telegramas abai-
xo:

«Exmo. Sr. presidente
Juscelino Kubitschek. Os
abaixo-assinados, estivadores
do Rio de Janeiro, v«m, mui
respeitosamente, manifestar
a V. Excia. a esperança tle
que o primeiro magistrado
da República, fiel aus senti-
meigos pacifistas e pair.ó.v
eus de nosso pais, não con-
sinta na alienação do Tèrrt
tório de Fernando de Noro-
nha, evitando, assim, que
outra bandeira tremule sô-
bre aquele rincão pá.vio e
que o Brasil saja arrastado
a preparativos guerreiros,
que não coincidem com os
inieivsses do nosco povo e
com o clima de paz existen-
te no mundo».

«Exmo. Sr. general Hen-
riquo Teixeira Lott. Os es-
tivadores do Rio de Janeiro
vím, mui rcspci.-osamente,
apelar para V. Excia- no
sentido de que use a sua in-
flüencià do chefe müitar e
autêntico lider popular no

sentido de evitar que Fer-
nando de Noronha seja alie-
nada e transformada em
bane de guerra, o que açarre-
taria para o Brasil sérios pa-
rigos, uma vez que passa-
ríamos a consíitulr também
um sério alvo militar».

Subscrevem estes despa-
chos: Manoel Ferreira, Ere-
niiK'on Santos, Orlando
Laurindo de Souza, Alioma-
riz Marques da Silva, João
Neves Prado, Manoel Quei-
rós Chaves, João Neves Pra-
do, João Brasilio de Santana,
Hélio Correia dos Santos, Fe-
nelon José Ribeiro, Esau
Serra, Antônio Gonçalves,
Adauto Souza, Eduardo José
dos San.'os, Pedro Ribeiro da
Silva, Miguel Arcanjo, Ba-

ncdlto José dos Santos, L.
Silva, Wilson Correia de Sou-
za, Francisco Pedrosa Silva,
Antônio Lopes do Araújo,
Eufraslano Nunes Galvão,
Luís de Oliveira Júnior, Jor-
ge Sarquis, José Viana,
Am.iilio Santos, José Alves
de Sõüza', Geraldo Alves, Jor-
gtí José dos Santos, João
Teixeira, João Batista de
Freitas, Ernani Leiíe Ribc'ro,

Amarillo .Gomes, Sebastião
Ferreira de Souza, Nilo
Araújo, Francisco Alves dos
Santos.

OPERÁRIOS NA
CONSTRUÇÃO CIVIL

c N ó s, abaixo-assinados,
trabalhadores em constru-
ção civil, nos dirigimos a V.
Excia. e apelamos para os
seus sentimentos patrióticos
para que me tome a dafe-
sa intransigente de nossa so-
berania, não consentindo a
entrega ds nosso território
para a construção de bases
para teleguiados ou coisas'semelhantes, 

podendo V.
Excia. contar com o nosso
inteiro apoio.»

NC-stes termos, cento e dois
operários dirigiram-se ao 5r.
Juscelino KublstscheU c ao
general Lott.

No Convento da Bersmus, cm Sinai, der.de os primi-iroa
séculos do cristianismo, vivem monges dedicados tt adora,
ção de Allali. Na velha biblioteca dCstc. edifício, estiloj;oai>
dados livros sobre a vida dos aposío.os c dos Primeiros
santos, bem como os primeiros evangelhos escritos em
árabe.

JK EM GOIÂNIA:

Oposição fegra-se ito Governa
As declarações do sr. Jus ções do povoe aof interesses

MELHORIA
A custa de rigoroso com-

pressão das importações e
devido a estabs.li/jição du»
preços dos produtos exporia-
dos, terminamos o ano w<m
alguma mellioriu na situação
cambiiii, expressa em (01
milhões de dólares abatidos
nos débitos externos e em.
cerca de I!) milhões de rtiscr-
vas cambiais, cm caixa, Con.
vóm no entanto não criar Üu-
soes com tal mellioriu. O ta-
to de mantcrnios grandes re-
servas eablais em tmeda
convênio, como acentece eom
o Japão, com a Argentina e
outros países, significa que
estamos financiando as pco-
nimias destes países e m('a«
cionandn o nosso eniiéciro.
Isto porque teve o governo
que pagor os exportadores
nacionais mus não receoeu
dos importadores que de\e-,
riam usar esse saldo, oi a
em caixa..

CENTRAIS ATÔMICAS
Segundo informa o iornal

Estrela Vermelha», órgão
do Exército soviético, .vs'ão
em construção na URSS \á-
rias novas centrais dtôml-
cas com a potência global de
2 e rneio milhões de quilo-
•Watts. Estas centrais 'Jêtrl-
cas estarão funcionando an-
tes de 1960. Acrescenta o ei-
tado jornal que na Armênia
está sendo construída -imã
central experimental que fun-
cionará com energia solar e
no Kàmtchatka outra usina
piloto utilizará o calor
acumulado nas proíundazas
da terra.

MODIFICAÇÃO
Pouco a pouco vai ha-

vendo uma modificação es-
trutural na indústria bra.si-
leira. aumentando a contrl-
buição devida aos ramos de
bens de produção. Em 1°56.
a taxa de crescimento deste
ramo foi de 32.6 por cento,
em relação ao ano anterior,
ao passo que o crescimen-
to do setor dos bens de con-
sumo foi de 25.5 por cento.

O progresso fica mais cia-
ro se analisarmos um perio-
do mais dilatado. Assim, em
1939 o setor dos bens dt
produção contribuía com 20
por cento do valor da pro-
dução industrial. Em 1949
tal contribuição atingia a
quase 25 por cento. Eri 1956
alcançou cerca de 33 por
cento.

POLÍTICA EXTERIOR
DO PARTIDO DE NEHRÜ

INDORE, 3 (F.P.) - "O Par. «Comitê» Diretor do Partido
«do do Congresso saúda a ret-- do Congresso Indiano,
rada das torças anijlo^rance- Acrebcema a resolução:
sas do Egito e espera que as «Qualquer subversão dos pro-
forças estrangeiras da Hungria cessos normais nada mais fa-
sejam igualmente retira Jus e rá do que conduzir o mundo
que o povo húngaro tenha a para o desastre». Conclui a re-
liberdade de deedir a respeio solução reafirmando que a In-
do seu próprio futuro poi mé- dia mantém a política do «nao-
todos uacií.cos» declara a re- alisnamento» e que a única so-
solução de política exterior a- lução está nos Cincos Princl-
provada hoje de manhã pelo pios da Coexistência.

8!.' JUHVERSÀRtO DE
W. P1GK

BERLIM, 3 (P.P.) — Cor.
Wilhein Pleck, premente da
Uepúbllea Democrática alemã,
recebeu heje de manhã varias
pessoas par motivo do seu 81»
aniversário, anunciou a
-ADN".

O presidente, que está «boa
sua saúde e clica de vivaci-
tíade» passou a manhã com
eeus parentes próximos.

Crescem os'partidos
nãcKOfnuiiiStas na

China

celino Kubitschek, a serem con
firmadas, dão como fato con-
sumado:

1 — A UDN, passando apa-
gador no seu deslustrado «slo-
gan* da «eterna vigilância»,
soniar-se-á à íviísa do banque-
te presidido pelos homens que
apontava como os continuado-
res da política do «mar de la-
ma e da corrupção».

2 — A barganha terá sido
feita nos termos aceitáveis pe-

Telefones e telégrafo fun-
cionaram febrilmente na tarde
tV ontem, transmitindo aos jor-
nais as declaraçCrs feitas aos
jornalistas no Aeroporto de
Goiânia pelo Presidente Ju3
celino Kubitschek. JK ali che-
gara inesperadamente. O avião
presidenc.al perdeu a rota que
o levaria à Aragarças, ponto
inicial do circuito de inaugura-
çõas programadas.

Entre outros assuntos na
ordem-do-dia da política nacio- ,. .
nal, o sr. Juscelino Kubilschsk Ia oposição, e coiuirmauos tm
manifestou-se sobre os rumo entrevista de ontem,' do ír-er
res que circulam em torno da Afonso Annos: participação

Agenc.a da «pacificação nacional», isto nos setores da administração
é cl" um acerto entre o govêr- onde se manipuia o credito e
no e a oposição. a distribuição uos dlnheiros

Teria declarado o Presidsn- púbicos.
te da República que «,êste ano 3 _ Haverá modificação sen-
a oposição estará eompletamen sivel na distribuição de fôr;as
te integrada no governo». E no campo parlamentar em de-
mais: dos contatos que tivera trimento dos partidos populares
com o sr. Elelvino Lins (ex- qUe integravam, dentro da
figura central de toda a trama Minoria, á frente govcrnam:n-
golpista) trazia a convicção de
tratar-se de «politieo dotado de
grande espirito público e pro-
fundo conhecedor dos proble-
mas brasileiros». Se todos os
oposicionistas tiver em a men-
talidade do ex-chefe de policia
de Pernambuco (e massacra-
dor de presos políticos), disse-
ra, o «governo não teria diíl
culdades».

nacionais, a alguns projétoa
de suma importância em tra-
mitacâo na Câmara, como pof
exemplo: è::tánção da legisla»
ção trabalhista ao meio rural,
reforma agrária, reforma _ban-
cúria, monopólio caiaíal ria e*
nergla nuclear, e isto sem fa»
lar na vergonhosa barganha
em torno das bases rcclamadaa
pelo governo americano em
solo brasileiro.

¦ -

PARIS, 3 IF-P.) — Anun-
cia a Agência Nova China
que os L-icUvus dos uilos par-
tidos chineses não-comuntsfas
aumentaram em t!)õ(i na
proporção média de 80 por
cento com relação ao ano
precedente.

ai. Em outras palavras: PTB
» PSD serão alijados.

— Haverá leforma minls-
terial, parcial ou total, tudo de-
pendendo da consistência da
nova aliança que se prenuncia.

— A integração da oposi-
ção no governo constitui ame-
aça de posição reacionária do
Catete e contrária às aspira- k.. —- - 

,

ZIRCÔNIO
Considerado tão importante

quanto. o urânio e o tório
para a indústria de energ.a
atômica, o zicôrnio é um me-
tal que.se encontra no Era-
sil sob a forma de zirconi-
ta nos depósitos costeiros de
monazita e em jazidas inttr-
nas como a de São João Del
Rei. A principal jazida até
agora descoberta no pais e
a de Poços de Caldas, com
cerca de 100 mil toneladas
de badleita, outro minério de
zircônio.

^Através da Imprens^\

nuação desta vida mofina, conduzida sob o acicate de gru-
vos mais do que suspeitos..." "... o mádo das catilmarias
de escnbas corruptos" (corruptos seriam os que nao que-
rem entregar Noronha nem o petróleo; honestos seriam os
entreguistas, segundo êleJ, etc, etc.

Está nas últimas, o nobre entreguista. Mais uma vi-
tôria patriótica, e êle arrebentai

A VIDA MOFINA DE UM ENTREGUISTA

PORTÃNARI E
OS PINCÉIS

O poeta C.D.A., no «Cor-¦;;',
reio da Manahã», comenta a"
biografia de Portinari escri-
ta por Antônio Calado. Ux:
cAos 53 anos, para .uai tos
hora de dormir, Portinaii es-
tá avordado, lúcido, auto-cxl-
gente, descobrindo novos as»
pectos do mundo, em vez de
recolher-se ao arquivo de im-
pressões antigas». Diz mais:

Byron, Shakeaspeare, Renun,
Eça tle Queiroz e o Visc.n-
de de Santo-Tyrso. Seu am-
go versa todo sobre astroio-
gia, números, superstições.
Assegura KPBO que «sô ju-
mento é livre de quaiqutr

tério do Exterior) Já com
fessou que não esteve oüeal-

. mente residindo nos Estados
Unidos. — e esta foi a .azão
pela qual o cônsul brasaci-
ro em Lisboa se recusou a
conceder o privilégio plciiea-
do por Lanterna.

Mas não há de ser nada.
O itamaraii dá a escanteio-
sa regalia, e Danton a ltiiin-
de em artigo. Golpistas c- at-
guns goveinistas comungam,
nôste momento, em nòine-da
entrega de Fernando de Ne-

IMPOSTOS.SOBRE O CAFfi EM ALGUNS PAÍSES
. Socos 60 quilos. — Em cruzeiros

Áustria ..
Dinamarca
Espanha .
Finlândia
Grécia ...
Inglaterra

1.192,80
1.298,40
3.759,20
6.251,20
1.531,20

189,60

Suíça 633,60
Alemanha Ocld. .. 5.458,00
Itália 5.874,30
Suécia 1.128,80
França 2.739,20
Turquia 6.942,40

TONTE - Boletim, ae 28.-9-5S, de Armazéns GeraU Urdlo
Paulista S.A., (conforme Revista do Comércio do Café).
Compreende direitos aduaneiros, e taxas, internas. Cal-
culado com o «máximo de aproximação». Conversão da
¦noed* pela equivalência em dólar de CrÇ 80.00.

Num rodapé que toma um terço ia primeira pdffina,
publica "O Globo" seu editorial de ontem sob o titulo A
"Frente Nacionalista" e os Falsos Tupiniquins". Como se
sabe, tais artigos quilométricos são construídos pelo sr. João
Neves da Fontoura, ex-ministro do Exterior e presidente aa
Socony Vacum, que é filial da Standard Oil. ^

O petrolífero editorialista, inflamável pela própria na- «gè~ Um admirador exaPaco
tureaa cospe fogo contra os nacionalistas brasileiros que se ]ile teieíona, dizendo que ca-
recusam a entregar aos americanos esse misérrimo óleo sujo rla ludo para trabalhar eom
e fedorento tirado düné poços da Bahia e esse insignificante êle> dispondo-se mesmo a
"trato de terra" que é Fernando de Noronha! Apoda-os de lavar pincéis, Portinari res-
"falsos tupirtiourns", "tentando incutir no ânimo popular - -- --»

falsa noção de que o Pais está sendo vendido a uma nacao

vSS&fti êle que isso de "frustei eífronffeiroa", de "im-

perialismo ianque cobiçando nossas riquezas , dr perigo d»

explicito a único io tontrouw • nào 4$ moào éoê pn>l*f

^Sí&i <«. mmmm ***** r^JtSTS
Mntindo ou» nao convence nem • um menino de escola pr+
&&£$&&. nndedor de gasolina do Texas arrete «
bravo», desalentado: "O qut •« tornou insuportável 4 a contí-

superstição», e assim conclui: ronha!
«Lott tem 4 letras. Estará A ARITMÉTICA
êle sob o signo das couicl-
dências astrais...?»

Como diria o Brigaaeiro,
num de seus festejados mo-
mentos de loquacidade, o Ra-
faei está mesmo biruta.

COMUNHÃO

MARAVILHOSA
Enquanto isso, a «Tribuna

TEMPO E ESPUMA

da Imprensa» publica 
"em 1* *

página fotos de mais uois |
prédios que Carlos Lanter-
na adquiriu para futuia re
de de seu jornal. O preço dos
imóveis toi de 80 mil doía
res, ou seja, na base óo
câmbio a 00' — 4 milhões e
800 mil cruzeiros. Não lol
noticiado o preço do novo
apartamento de luxo que CL
rccéiii-adouiriu na rua Io
neíèros." Más, enfim, x v#
que o honrado deputado con-
tinua operando com iquela
maravilhosa aritmética de
que falou seu parceiro Jua-
rez — a artimética dos que ga-
nham 10, gastam 20 • econo-
mizam 100.

Lendo o novo livro de poemas de meu amigo Santo»
Aforais (('.Tempo e Espuma", Livraria São José), deparei com

O Itamarati confirma que 'üm'~põema 
que me l'èz de novo pensar sobre as duas fotos

línô' que o "Diário Carioca" estampara, dia i', sobre o negro ame-

ponde: «E o sr. pensa que
lavar pincéis é fácil?»

BIRUTA
O Rafael Pena Boto da

Oliveira, no DNs, inicia um

ricano agredido com ácido nos olhos pelo cunhado de uma
branca, a quem êle teria dedicado um olhar de ternura. Bsse
ato de beslialidade canibalesca não d inaudito. No livro de
Santos Morais há um poema com este título: "O preço de um
olhar", escrito anos atrás, inspirado por episódio semelhante
- • linchamento d* um negro na Carolina io ^Opooia

«Ma» já • parágrafo segu!»
to começa com um auto-ela»
tio: «Para nós, ea parcimo-
ruaoM, oa simples...» Depois,
por» mostrar qu» estava
sendo apenas modesto, cita

autorizou a vinda do auioir
vel de luxo que Carlos Lon-
terna comprou nos Esiaoos
Unidos e para o qual não
quer pagar direitos alfanue-

Sários. 
Danton Jobim, no DC,

eíende o Ministério do E* mwnm „ „, „.„ 
terior o • deputado-golpista, to; «Ouanto custa um olhar lascivo no pais io dom*
dizendo que seus papéla ea- ^gS^ \ ^u nx0tros éo distância v» um «o*» - A
«o em ordem, embora admá- .Jf-Jím!. nervosa ia CaroUmm éo luir*

Responde, mais ndianf:
'Bois teus fiihos ostOo érfmoo - B •»*«- v^^r-,
_ fndaoaroo atônito»: Por que meti pai moireur.

M ««im. mor, 4 . amor. a **K . Ubvraad* t» f* ata
Mstátua da Liberdade.

tlndo a até Insinuando que
a» trata de papeis íalsoa, de
frauda. Em verdade, ano »
bem assim. O próprio dou*
do «Plymouth» <• náo «clirya-
ler», como retifica e Mima-

iç.
I
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• INTERCÂMBIO
üm membro d» Comüelo Ato-

micu do Parlamento japrnis, qus
09 siicoiilra atualmonto em Mos-
cou, Informou que oa loviotleoi

• patrocinarão um «xtenso prcgra*
ma de intercâmbio eituaanlll
entre a Un io Soviética • o Ja-
pRo, ocasião «m que o» «siunin*
tes de amooe oa piwiei ocnhnce.
rAo nuu renllutco:i no cnmpo do
ensino t d» cultiva,

bKAT.T7.ADO com n habitual correção do» nrMnlcos
SlU,»«, Bsudô un. Mimo de aventura*iMttgg

,i,ti iiivkliulos terrorista» dn orgnntavuo Muu-Mou
Sou wma,oda«jUVWUUW^vi» col.Aterte(iocmnemnl.|0 quo

WôVflltótÕ, _.

»-,u" *- ,, „,„„.|P«.1 caroço uo caraier uuiuniuiwu» «—
por dttiwii» votam* «»«l u» rooJIta-OJ

^SiaSl bnUlra de «im mn„CH «do
na fibras

n
o

dome
de mostrar uma ¦«!•« »u »• - —•
n)esmos ,«gro»..^ comprocnFRo d„,^^0 vnlejembrnr^

os 
'

ormUlÜHJji W» nl .íl!!!?n,.H„«V-"iiitV''"cnivAo do pmlrn.

**^w£S8&Sè_mh«m

Viva a Verba!

ÉH„./iWo 
«iinor oito na otitorWadea descuidam *>i HOMM «ro»

'S 
XacCaia«os fim Infcríaao cm aoluçiond-loa.

Mornas c''"«fl"0"XrM dua universidades brasileiras, cm-
Tanto «wlm «mo oi IgE&fiEJSSS0„COntraram o maneiro

/liicIo da imprensa.

algum
cntfto utinvao cm iw» «» -•;;— - 

,-n- os nír|cnnos^¦^^í_SíJ3SSa§_í_ da íflssilo para (JSTam Muoni/lcíiicla forno aaacnfo

procurado Sempre Fruto dCstc
suns tropas

• Escola Rural

O prefeito ftanelaeo Ntcrlo
i Uma. usinou decreto deisa-

proprlsndo o terreno altusdo na
•¦quina da sitiada do Oaroba
cem a rua Luolll», em Campo

Ornnde, para a construção de

uma Escola Normal Rural lio-
dílo.

JA SE ENCONTRAM ABERT\S AS
Inserções Para o Vestibular
ATÉ DIA 20 DO CORRENTE * OS

DOCUMENTOS EXIGIDOS

Ji 
„ -M«i»r»m abertas em sofre almimai alterações. Na

L" 
•«biênio 

suOTrlorM Faculdade Nnconnl da Wnná-
tedas «a escolas »up«no-s exomplo, eiCge-se co-

da eopltM, «¦ 
^^0 Plt fotosláfca da carteira do

concuraos de ^uusw foentldado; Nns Faculdade* do
Direto, o certificado do cureo
clássico pode ser sutaltuldo

>

I ^l^^_fl-^-^_.^_^•ft,i•l»N1)C, Ci.-_j

W/w * /w-PC-Cs
RECADO PARA LEON ELlAc(i\R

Afeu caro Leon:

001,
brietw _..
mo» ainda lembrar-i/w <j«« «»»
boas m*»M»>W* 

5.a, (« o ooJsmMÇfMi u »~« ««« «mo» ijuo u«

"cstlbuíõrÍrP.Üo serio rerlw
dos a pnrt r do mis vindouro

Com

»¦" •"" . „ *>u» » «T" i .i„.»„ ...r #,.iins ciasaco poae ser iuwi imuu
asscntlmcnto *&*^*^A$& " S^SKfflSffi _*-^_*_ã»_2_

OS 001(6
o desejo.
hümorlj'
recun/it

n-i*.

estado de coisas^^ 
éíSS*3|feSãíSS 

Sfe?$SS**-» • ^«' ^ ^ os nocüMENTOS

do quá'auer «''P8.^,"?^^ isto transformo SIMBA num _ Precisamos, como « **™JL 
„. ,B/H(ro^o do nprraenta? no oto do InacrçBo.srí—*-- -. -f-f —fsgjRjss m 'sfflSgá ás 32*5 asas

rosiuo na >««l«"«ul" '. ... ^„u»-#ni n o ooriao ....i..«8n h» curso colegialdcMULHER^FUGIT^A^Ôt^ com cücl6ncla ,1
utliijMicIlo >ln fotografia om
cuidado. Música incldental apropriada.

o periío conclusão do curso

60HCLUID0 O MOVO FILME DE DASSIH

-<»*; s_£_ i s*jb? dSajS i «z-
/lUraeoo das idooloolaa cxdnixutaa se processa com a contoén auns .v^ 

^ ^ CüdQ,^a);

tcdni olns, n» entanto. Asses
documentos eáo exibidos com
ílrmo reconh:c'da por tabellio
sediado nesta captai.

* Heróis Indianos
O. presidente da República da

IndU, dr. IUJendra Praiad, des-
cerrou recentemente o monumen-
te conatruido km homeujem aos
sete enladanle» de Patna mortos
em 11 de asòslo de 19üt pela

çõos tobre a nossa vvtnnui .v - -t"-"—i"' .:
guarde, volt lhe assoníam muito bom. Aamu.
íX» «ara o ano novo, « rclribulmus com o «eoHlw
oja om » _có» Eliachar so devoto í.i.icamcntç no

NOTICIAS

\ Helen Merril. passou o ^^SSí

mm^^&ò^^m^S çUcabana,

1 Z de alguns colegas. - B apontando para «m doa reitores, t) ccn.dtt0 du nascimento; g) poUo_. p, et,,,-:-,, Bomenilliu uo ui»»«o „«jifi«!.<?n Ho «ervlco mlUtar ' .. ¦ _  .,
Nos cs'

Bíreior Jules paHsin|termlnmi [^^^«{í, cTnematoErálic» |
n [llmoBom ae tÇÉLUI QUl
P01T M0UR1R» (Aquele que

certificado do serviço mlUtar
para candidatos do sexo mos-
culino. -—.«o

FilmsonÕr. o"fiVmt é em pr»-1 dade dme. cotenao 
^'^üfftt0"VeVmêH;a o/orfoda por uma esoÍrSmeNTOS

f """;!.-„„ » rinemasconc, o tanto nos ortfuMw^aconuewi^^ _ _ M||(ra ^^ veHgQ _nJMalgumas faculdadea, a
ftxJgèncl» desses documentos

pilas DA.M. Clnomowgraiic». t „m reitor </«e ousa macular a dionl-
1 

Indus Fjlm;Prlma._Fllm:| ^^-^^"j^ido Conselho, ostentando, sobre a beca que

Os
são
UlT-

IULES DASS1N

FESTIVAL

to c branco e Clncmascopc,
primeiro para Cinemascope,
aliás, disse realizador,
principais intérpretes
Grógoire Aslan, Nicole
cev, Tòddy Uillis, Gcr.- Frpebe,
Rocer Manin, Fernand Lo-
doíx Reno Lcf,vro. Mel na
Mcrcouri, Call Moluicr, Luclcn
Raimbourg, Maurlce R""«-
jean Servals e Pierre VanecU.
A filmagem durou quatro me-
sts e meio e os exteriores to-
ram rodados na Ilha ds Cre-
ta. O argumento basease no
romance <Cri»to novamente
crucificado», de Niltos iívan-
zakls. (U.I.F.).

DO BALLET

i orguma, °,tünuS'„(rrrMt.. _ _» contra eaac pertyo
pofcacio ;«•*-_?&£rBtfi?dcom d«H.do Por ino é aZ de-
quo precisamos nos «^«™r *?%. u^a. 

Iempre mais eleva,

sas mais caras tradições cristas...

brundo a

geados -sora, quando a tadla Ji
logrou aaa Independência, leram
mortoa quando tentavam hastear
• bande-a Indiana em ma edlf»-
cia pública.

Veto de JK
O presidente da República negou, sanção, consiâeranio-o

contrário uos interesses nacionais, uo projqlo de lei que con-
snsão vitalícia do cinco mil cruzeiros às viuvas dos pro-

 •sMmd'eído 
^ontrom^T^ÜSt \^l£?^^n^

dos estudantes a certos costumes em voga, o mesmo ?,lc!.°T,%,,° 
?£Paraná, as viúvas dos catedrúticos já gozam j _ .

_?SKI4S^eAW5V-if-
iníimoros <

__«, —.- »^_l_r_£_8_tt;
ray, estaria fnzendo nos «om
lockcy" na rádio Metropolitana. - í'^"-"—--:. „(.-„ nos fl;.
Kbla, Polydor e Odeon os bnntk» de naujqj» no^

i ram enviados. Êstçs »l^SS« 1 oSm Ruisa 5 A Odeon
i dos divulgadores Ramalho Noto e Othon w» 

j ,({

33RPMLPSEM FOGO

r.n VAN CHAVES - MOCAMBO LP 10016

qual nao gostamos, ôste LP -e^„ rlS I^a mónria autoria.
?eS 
S^S«| S»"tSÍS as seguintes

ro Púoucosjm góra^ 
^ ^ 

_ accníi(0(( JK _

~ »isss^.ii__?__ll_l
w dia 7 o 3
dial de Filmes de Dança que,
como já.anunciamos, apresen-
tara filmes de cerca de 18 pat-
ses. Pela primeira' vez no Hio
seráo conliecidns os modernos
elencos dos «ballets» de Mos-

nmericanos, ingleses, Iraur.c-
ses, etc

Para os 7 diferentes espeta-
culos estão sendo recebidus os
ocdldos de assinatura na agen-
cia Mundotur (Av. Graça Ara-
nha, 169 b).

vantou-se o gritou:
— Viva a verba!

Um brilho iluminou o olnar dos presentes, que W™« re 
*ní™c" 

c^iáTpárafiW aTvíúvas dos catedrúticos,
uàr as 

"lidos 
nervosamente. EcnUtoJodojjsjcUores Wgg»^ „ ^tratn em per/cita .flualdade do con-

oram de pé, aplaudindo e gr\
Viva a verbal Viua a verba/

4 e melo

M£K«;_5S_A»i»Bi=
Quem viu?  3
Pastoril do tvclho»

CcboU Semeio
qmndo outro» se —•-¦¦•— -»¦ —¦¦— —— »- —• ¦
difóes,

^«¦aV _^-_fi-a_ ¦ -aas-^a-f _^_#_a- ^^^fl

K.fimbèirõ Apres«ttta

mwdffl
SAB4D0 O GRITO DE CARNAVAL
DO ACADÊMICOS DO SALGUEIRO
,_,_?_ _j_?s; rafíssías
do inicio às sus atividadea pa-
ra os 1-ributos à Sua Majesta-
de Momo I e Único, fará rea-
liza;- no próximo sábado, dia
5, o seu grito de Carnaval.

O dedicado presidente Nel-
son de Andrade promete um
mundo de surpresas o convida
por nosso intermédio toda a
família sambista da Metrópo-
lc a dar uma chegada em seu

blo da Central.
D-L MARA NO
SEPETIDA F.C.

Comparecera, brevemente, ao
Scpetlba de Futebol e Regatas,
atendendo um convite daquele

vamento, a "bateria" e as melo-
dlaa, quo foram entoadas com
grande brilhantismo pelai "ca-
brochas" do Unidos do Bento RI-
beiro que p-.omcte (azer dlteron-
Ca aos "panaes" do destila do
Tablado no domingo gordo.

EM FESTA O
RIACHUELOT.C.

O dia de hoje é de grande
significação. O Riachuelo T.C.
assinala a passagem de mais
um aniversário da querida
agremiação alvi-rubra. A dire-

MISS D. FEDERAL
EM SEPETIBA

Especialmente convidada
pela diretoria do Septtiba
Yacht Clube, para tomar
parte nos festejos da pasaa-
gem do Ano Novo, corapa-
receram, atcnd;ndo convite.
a Srta. L£da Ràu e respec-
tiva família, abrilhantando o
festa com a sua presença A
festa decorreu animada, gra-
ças ao espirito idoso de
seus diretores, espccialmen-
te de seu presidente, Capitão
Leal Sobrinho.

Olá» do melo dia .... 8

Fazendo jangada ... *
Kccífe antigo ....•• *

Gllvan Chaves, que tÂO

te a cotação CüNCO.

Escola Samba
Unidos de Bangu

olube esportivo, a cantora DEL toria, aproveitando a opo»tu- samba Unidos do 13anj
MARA, candidata a rainha do ^ade, reunirá os asiociados zaram mais um ensaiu, d
Carnaval de 1037. A festa a ser imprensa em um coquetel narativos paia o ptúxi:
promovida por aquele clubo, fnra

tlsta.

CT1M lAURIlL (o niaaro) c OUVER HARDY (o gordo)

txibiçCo exclusivamente no Art-Palàcio.

terreiro nois ninguém votará sucesso, ao quo tudo indica, com

decepcionado. a presença desta conhecida ar-

Cassino de Bangu
Conforme vem fazendo sema-

nalmente, o "Departamento So-
ciai" do Cassino de Bangu te»
realizar na última quarta-feira,
um animado ensaio de "Danças",
que contou com a animação da
Orquestra de Ublrajara, que nio
deu tréguas aos bailarinos, daa
19,30 as 23 horas.

e a imprens
de coníraternizaçáo.

Voltou a Ilumlnar-se o terrel-
ro da Rua lü do Fovtrelro na 01
tlma quarta-feira, quando os ba-
tuqueiroB co ti. R. liscola do

Bangu reall-
como pre-

próximo Car-
naval ——-Vi

I_,_ I _____Bõi_feMtfftM^^^¦..•A^^"¦;¦^^^>>^>::^¦.^•^í-:_H|^B^HEfeí«5'¦::^¦'^

9 a-i_a_ ^^__B <^___ _HJ_';':í'í

_BI^__^fc^_^__^__^Z«J^I»wo«a)»»i»»*»^^

¦ 'B B !5fc» jjPr ¦'¦¦¦-:''' - ,:^__j H

______ i_^_^?_^^^^^^^^^________________l

Pauío íloura quando ^^^MW^^eW^

YV gação Arlisaca)

BATUCADA NOS
"BR0TINH03"

A escola ds samba "Brotl-
nhos" de Bangu, realizou quar-
ta-feira a, noite novo ensaio, que
contou com a presença de todo
o "estado maior" do inals que-
rido de "Bangu" na roda do
samba.

Na época que atravessamos, de preocupação f.
para os pais

Leiam este Libelo. «A Educação Norte-
Americana em Crise» por uai conjun- f
to de proàessores amenra-os Cr$ <U,UU |

Makarenlio — «U aociaüsmo e a Educa-

ção dos Filhos»

Guanabarino de Bangu Em Ben!o Ribeir0

j,„I.OniA IMOttXAJi - &aP
Luis; Itox, uiun, carioca., ij
Central (Niterói), cum lyro
ne iJuwer c Kun Novuu.
grafjá iiiuoil-uuu
pio, CoiüPÍÜü.
cana. 13m

blo- .
<jim.'iiii"*">- ,

i-ioüucão untórl-
segunda seniulia.

tos
mllifc
Paul<
U Ai
taduí

oiiteni
aume '
fleputi

oto -Cj
.-to efai

'¦' 
ia-».'', -.-.-!;

¦ fechai,.-.
*°> W\"' mal—

•¦6 e&i~
dação
Jétoii

. Clneftj
ílcaçãi'

: ra; cjl
.'• Àí\
Cambií
rias; J

; Vo. I
•4

_ Instalai' no aui
Educaç
Associai
ticos IIoa de ij
aderira-,

As 1.16 - 3,W- 5'45 - b el

NOS - MKniü-PASSElU, Mo-
tro Cupui-atiunu, Molio-
Tljuca. uim Avu GarUnor o
Btiwarl Orungor. Drama, u-
nümuscàpiú, Coloi-lUo. fruuu-
ção umurlcujHi. Um , ,e-&im.d„a
semiína. As 11,-W (|ú no Mc-
tro-£'usselo) - 1,45 - J..>0
_ srj.i - 8 o li) horas.

, iFWSTlVAI. DO Ü01ÍUO 13 DO
MAOIlO» 'ia-Art-futàç o. Rea-
prósontaçaò - de oomfidlus de

Btnn Uurol b Ollvor tlurav.
Mudança dlíula de proRra-
ma. S-..-SSÕCS a [inrtir d»is 10
hopas da nianhu.

Pnthé, Caruso, SSo José,
Maua Imperator, Coliseu e
EsHyó; nom John Wayne e
Veia Miles. «Western». ,Vls-
tavlslon». Colorido; Projluçao
amcrlPárin. Horário no Pnx,
Cn-uso, São José e Esliy:: As
irvi - 3[40 - 5,r>o -8 e

o^TTOomib' »K ^S(i}Vi) vi-i.a - Ím"".. Astórla, bllPj a,
Colptillii; Primor e M'»wu>e.
Com itory Co houn e Shelloy
Winle-B. '«Western»! Suwrscé-
p\ Colorido. Produçtlo ume-

dom>', moBBrímco.' Güaruel,
sàniíi Helena. ItealcnBO e.bjo
Bento (Nlterm). Com"i'olm
Mclntlra e Katnryn tírant.

Pollciul. Produção americana.
Horários diversos.
l.NV-tóAO I>Oí> UISCOS VOA-
UOILL:, - udoon, Ipanema,
LeuuuUlinu, Tljuca, flortuno,
Monte castelo e Natul. L'»n
Hugn Murluwe e Joaa. ».«y-
lor. Funiusia. Produção ame-
rlcána. As 2 - 3,iu - \-i> -
7 - 8,41) e 10,-0 horus.
8IMHA — Vitó.iu, Uopuiiapa-
nu, llonsuecaso, Mtrumar, L6-
tulogo o Amúrlca. Com JIUB
Bogarde e Donulu 'in'kr!!;
Aventura na África, PruU.uoao
lnglcsu. As 2 - 4 — 6 -81
10 horas.
A BOUUA UA MOUTE - Pu-
laelo, lto>:y, Madri. Com Ko-
ba-t Ityun o Virgínia .viuvo.
«Wcstõrn». Cinemas ç o |i i o.
Produção americana. *s i -
4 .- o - 8 e 10 horus.
BÀNDOIJHROS nK '!,),:sr<!í;
— Império, Aluslia, Mcm de
Sft, Avenida e Odeon (Mie-
rói). Com Gene nnrrly e fiur-
bara Hale. Drama, «Western».
Produção americana. As t —
3,,'lj _ n,20 — 7 — 8,40 e
10,20 horus. I
TOnMKNTA "° FOOO —
Ideal, Politeama e Abolição.
Com Benls Morgan e Putrlclal
Medina. Drama. .ÇroduçttO!
americana, A nartlr das 2 no-

ESCÒI.À DK MOSICA - Az-
teca. Presidente, Alvorada.
Melêr, São Pedro e «.>snno.
Com LllKitad umarrme. co-
mídia muslcoda. Pmilucão
mexicana. Horários divarsos

r «IESTIVAI. OA FOX 6BI Cl-
NEMASCOPIO» - Lcü,lun-
Keapresentucoes, com mlldan-
çu (ilArla de programa. A par-

> &^ES2 SaTEMPO -
Capitólio - clheac - JO'",nU "'
Coffidla», desenhos musicais,
etc. A partir das 10,30 horas.

Na noite de quarta-feira, es-
tiveram reunidos em proveitoso
ensaio, os componentes da Es-
cola de Samba Guanabarino»
de Bangu. Ao terreiro da Av.
Conego Vasconcelos compare-

A turma comandada pelo ve-
teiano Zé de Paula estõve reu-
nlda no terreiro da Rua Nuassu,
no último domingo, para mais
um ensaio. Mlqueln, Alcides e
Zé Maria comandaram, respectl-

Cr$ 40,00 i

U. R. 8. S. ouinero especial OJ JjMg |
China Ilustrada» ••-•• 5_*'.^JS I,
«Rumânia de Hoy»adeuoy»  SIS P!
«Mulher Soviética»  cr!» M,w I

LIVRARIA INDEPENDÊ1NC1A I
Rua do Carnio, 38 - Sobreloja j'

FALECEU, EM SÃO PAULO, 0
DR. BELFORT DE MATOS

Faleceu na capital handelran-
to o dr. Waldemar tíeltort de
Mattos, um dos mais destacados
ocull.stas do sao Paulo Nos úl-
tlmos anos mllltou com exem-
plar dedicação nas fllelarB do
Partido Comunista.

Em 1930 o dr. Waldemar Bel-
tort de Mattos Ja atuava na po-
lltlca, tendo participado do mo-
vimento de 1030, ao lado de
tantos outros que o fizeram em
luta contra a oligarquia então
dominante. Depois atuou na
campanha contra a versão na-
clonal do fascismo, o Integra-
lismo, tondo feito parte da dl-
reçfto paullBta da Aliança Na-
clonal Libertadora. Na ' eleição
para a terceira senatorla, qua

se seguiu ao pleito da Constl-
tulnte, o dr. Waldemar Belfort
de Mattos figurou ao lado de
Cândido Portlnarl como candl-
dato do "^rtldo Comunista por
São Paul.

O dr i'.temar Belfort de
MattoB ~spultado no Cerni-
tôrlo da Consolação; com nume-
roso compareclmento, inclusive
de reprosentantes do Partido
Comunista • de Luiz Carlos
Prestes, de quem o extinto era
amigo pessoal.

Deixa vifivn, o dr. Waldemar
Belfort de Mattos, a ara. JcBsy
Belfort de Mattos. Rubens, Ho-
raclo, Waldemar, Jorge • Jos6
chamam-se os filhos do Ilustre
clinico paulista.

li Uêk de wjssm!_'-»

A GIOCONDA VOLTA
N0V4MENTE AO LOUVRE

|ARIS, 3
conda>,

(FP)
ornais

A «Glo- pelo rosto que sorri mistério-_ A «O» , £JOente e que j pi t d

Só para vocâ
Oferta de Ano Novo de

Amaury: Calça Caqui Nova
Amôrlca, Cri 250,00. Calça
Nllord, Cr| 300,00. Calça de
Tropical Brilhante, Cr» 220,00.
Calça Ue Cambraia, Cr» 350,00.,
Calça Albene, Cr» 280,00. Calça
de Puro Llnho, Cr» 450,00. Rua
da Alfândega, »1» — !•* aa-
dar. Rua Vinte de Abril, T —
Loja. Na Penha à Rua José
Maurício, 28Í-A. Preços «SP*-
etals para Revendedores.

TRANSMITE PROGRAMAS

DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 AS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

ASPIRADOR DE PO
Por motivo de viagem e a preço de ocasião

vPndo moderno aspirador de po marca «GE», em

Ltado aSsolu amente novo. Vendo fcfcggMg
carrinho de criança, ainda não usado. Teleionar

para 34-2438, falar com dona Augusta, ate o dia

10, quando viajarei.

«riassificadosjjos Subúrbios»

ÓCULOS j
ÓTICA SANTA LUZIA .

. NILOPOLIS - BSTAUU IX) WO
Conserto em «eral - Aviam »e receitai

E C AZEUEUO
lo]a e oiicma. 1'rascssa bao Mateus. 176

SERRARIA VITÓRIA
lelhas Manllhas»»,/,»,«» * Matcrlats para Lonstru<;ao — Tl|olos.

Maoeira. . NU um* 
^ ^ Uoú^Samiari s etc

de Barros. 24 - Estação de Auatla
Esfido do RioRua Coronel Monteiro

famoso¦ conua>, o »"**," *"••;:— i ._, isna _ terá certamemo a
quadro do tnunao_, l"?' »», S__w. ao seu redor, no Loa
danificado, domingo àjardç, mar.g^J^ BUltWto de ad-

1 mlradorei.
Entretanto, estará o quadro

ao abrigo de novas vlcissitu-
dea?

por um vândalo,, foi recoloca-
Io hoje na Grande Caleira do
tuseu do Louvre, - ¦ ¦ 

_*A rCBtauráçáò 
'dá Obra-Prl-

na de Leonardo-Da-VInctnSo
mresentou dlíiculdatles sérias.
Ò ¦?. Jean Gabriel" Goulinat.
me há 30 anos cheíla « gabl-
nete de restauração do Museu,
smoveu da-quadro-apenas um
.entirnatro d« matórla empr»-
,ada tu Pintura. *?*£**

Prejudicou apartelnfortorjU-
celta do quadro, no ponto em»
-fue está representado o teci-
íu aue envolve o braço esquer-
do da «GioconUa». Provido de

A Surpresa do Ano
¦• i, tranda v»W— *•

_n_ury. Camisa d« TrlçollM a
Crt 100,00 - U0.00 - «0,00 .
tlO.M. Caanlaa á» 3m*T *
Or| 10,00: Par» rapa», 
Cri 80,00. Para garoto
Crt 70,00. Rua da Alfândega,
318 - 1> andar. Rua Vinte do
Abril, 7 - Loja Na Penha a
Rua José Maurício, 286-A. —

_B| ^_^^^^^^^^^^^^B ¦

Resoluções
dtí Congresso
de Escritores

Asiáticos
NOVA DE-HI, S (EspecUl) -

A conferência doa escritores doa
países da Ásia, recentemente en.
cerrada, pronunclou-se pela am-
pllaçto Uo intercâmbio de livros,
películas, pela visita de artistas,
escritores e conferenclstas dos
países asiáticos. A conferência
recomendou criar na Ásia uniões
de escritores que defendam seus
intrêsses.

As transmissões da Rádio Central de

Moscou para a América Latina sao feitas

pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

PtQULNUS ^i\Ul_CIU.
(FONE: 22-3070)

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.

AWQO: Utilize e recomende aos seus amxgos «varentes
nossa seção de "PEQUENOS ANONCIOS à
Crt 10.00 poi vez, até 6 linhas. Seja também um
oomrtór de seu /ornai. Disque MOTO, so^xte
informações sobre como anunciar com tmto •
economicamente.

Absolvidos
os proprietários

A V Câmara Criminal, dan-
do provimento ao recurso de
apelação do advogado Altaml-
re Joso Correia, absolves «n-' tem os aeuaados José Boare»
Castanbeir» e Manoel reren
liamos, proprietários do Bolei
RonJ, qne haviam sido oon
denados pelo Jois da 8* Vara
Criminal, sob a acusaoáo da
«xBlorarem •

OOFO» PABA «a^voêt
Húmeroa  Cr» "0,00
Número  <** i?9>eo

Grande Depíiltoi Rua Nerval
de GouvOa, ©1 - i» andar. -
Bem na estacào de Cawadura.

TERRENOS EM SANTÍSSIMO
A pouco* raetroí d» ISttittiao,

árna encenada • «gotas em ,to-
doi oe lolo». Rua» aalalladai,
lus da Uglit. i'reco: 
Cri 115.000,00 - Sinal
Crt l. 000,00 — Prestações: ..
OrS 1.000,00. Tratar com *»»*
Cunha, a Bua Ur. Cleinont*
«arquei, »-A - em frente » e»
aeao d* SantlMlmo «aa * ai 11
«ora*.

TENDB-SS ou, «aaloorea)
marcai, RAdtia, Televla*-). «e-
Síeradorea, *\;í0a Mawaaa
de coitura o MaijprUI M £*>em geral. - aceltam-ae «aço-
mendas de placas esmaiuaas.
- L. R. de Meio - »"*'
mingos ^I1^,^. ~

DEPÓSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
.. „„ .,r...u jüaluuei material dè^construçlo
SSS^-^w^di J,^s'retürffiab ü'u constru^

Rua General Holidoro, 19 Botafogo
Teleionc: 26-0226 w

claluaoa ea,^ 
^ & m^ m — ^ 

i_ ig
Detalhe» pelo telefone: ?6'.V226,

0 CAMARADA
Madeiras serradas e aparelhadas - Materiaisrjbai-1 oca»
SSHrJ^eraT-. PÍecos nunca vistos qu«;»6 «OCA
_â_AlX Se ísaer - »ua ftlarla mkm »' ** ~
UJ*Bm" Osvaldo Crua

PINTOR PISTOLEIRO

ATENÇÃO!
A RAIUUCASAÜJÜAO. Tend*

Chinelos desde Crt 10,00 au
Crt 60,00. Alpargata para crtan.
cai a Crt 36,00. Saputos Moder-
Joi.m 62.00. Rua Antônio

Executu-se qualquer "'vlflO
de pinturas em Antomóvels, Ge-
ladelrai, ^Te» e Môveli de

i mtm^^m^

qualquer tipo. - Atende-ie a
aomlclllo uoB iSbartoi « dumln-
nos. - Recados pelo .«leionei
h-amo, para o ar. Jo*o Vlceei-
te. : 

_^_____________
OEUDNBB aOMES ¦aitEBIaVA

Liutra-se, owaartt-M mòvela
de qualquer eitllo. - Servteoa
Oarantldos. - Rua dua Andra-
das, numero 37-1» andar. —
Telélone 4341». - filstrito
fadsnl. ~

CAFÉ HARMONIA SOití.'

Bebidas nacionais e estrsnBelras. - De tudo para todos.
-Ambiento de primeira ordem. - Bus Pedro Ernesto.

n» 60. - Tel.: 23-4491 - $add«v.

IDIOMA ARA BB \

Aprenda, sem mestrei, pelo «O Livro do
Ambista». A' venda nas boas livrarias. Cr$ 80,00
cada exemplar. Pedidos à Lavraria Acadêmica,
Rua Miguel Couto, 49 — Rio.

so«9W-ír-_*»-«--wpae-
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Condena a ímpira Egípcia a Proietada «Doutrina Eíscém»
IpARJS. S (FP) -* O. sr

Hussoln Fohmy, om nrtl/,o f«u*
bllçudo p»ílo jornal *A\ «Ja-nliu-
¦ iva ¦ <• cltndo polo rártli do
Cairo, cumonta n nova «loutrl*
nu Eisenhower referem»» ao
Oriento Medlo o dcmori-uia
surpresa por ver o presidente
ndriè americano «recorrer ao

do ameaça contra os árabes
pnra obrln>los a recuar iluin*
to de Israel e contra o «-ullo
para obrigá-los a aceitar uma
Milttenu do problema do Canal
tio Suez, contraria nos se-u. in*
terCscca? — Cabe ao novôrno
norte-americano responder a

 ... casas perguntas e dissipar as
quo Imvln qualificado, há pouco dúvidas surgidas cm eo.W-e»
-.ompo, de grave ameaça rt paz quGncliis das noticias a
mundial o do agresíin ubt»r|a
«outra a ImlependCncIa dos
yalses árabes».

«Isso teptessenta uma fun-
j*,mcntal mudança da publica
norteumericnna» afirma Uns*
setii Fnhmy, acrcsccnuuilo:
-•As forças da paz que dffr.m
uma Inesquecível llçSo aos
agressores nfto podem «.oncor*
lar com essa mudança».

Examinamos os motivos de
f-cmelhante política, dcci.it a o

A Rádio do Cairo ressalta que o presidente americano recorre ao que
condenara — Desencalhados os navios que estavam no Canal — Ca-

ducou o tratado em face da agressão
to Médio, compreenda quo, çfleg do atingir Port-Sald d»«n»
qualquer Intervenção iiiilltiirj tro dq quatrodlas^Es^^niv

ies*
polto da possibilidade «le uma
intervenção militar. (junuto ns
declarações a respeito la eMs*
tenda do um vácuo no Oru»n»
to Médio, constituem perigosa
manobra Imperlallsta de (|in* o
presidente Eisenhower nAo ae*
veria participar. Esperamos

Sue 
o presidente dos Estados

inldos compreenda que o**sa
manobra, Inspirada pelos In*
Elôsc e franceses tendo i mnis*
tar os EE.U.. a uma perigosa

óomentarlsta: «Tratuse-la luta contra os povos do Õrten

estrangeira transformara »sa
regido cm um vuleflo «.•xpllso-
vo e compreenda que os bra-
bes nao permitirão que ¦» Rs-
tados Unidos, a Unlüo SovnMl*
ca ou qualquer outra polta*
cia tomem o lugar dos fruuce*
ses o dos ingleses».

13 NAVIOS
DESENCAU1ADOS

PORTSAID, 3 (FP) - O sr.
Mahmud Younes, Diretor dn
Organismo do (.«estilo do Canal
de Suez, anunciou que os tre-
ze navios que se encontravam
bloqueados no Canal desde 29
de Outubro, estarão cm condi-

vloi formavam um comboio
quo tinham Ingressado no Ca-
nal, em PortoSald, sómcnie
algumas horas antes do inicio
das hostilidades. Trata-so de
dez petroleiros (três Italllanim.
livjs libaneses, dois panamo-
nhos, um russo, um noruc
guos) e três cargueiros (um
sueco, um holandês, • um pa-
namenho).

CADUCOU O TRATADO
DE 1954 COM A AGWESSaO

INGLESA AO EGITO
CAIRO, 3 (FP) - «A Base

Britânica de Suez, mencionada
no acordo eglpto-brltan.ro de
Outubro de 1954, nfto mala «•
xlste,. tendo sido objeto rte
uma liquidação imediata apus
a agressão perpetrada pela

pilharam, tnl como pllharnm
os bons pcrtonccntCH a olvli
egípcios,»
CONTINGENTE INDONÉSIO

DJAKARTA, 8 (F.P.) O prl-
melru grupo do 30 homens do
contingente Indonésio das (or
eus das Nações Unidas deixou
ontem esta capital, a bordo do

um «Constollatlon» das forças
aéreas nortoamerlcnnas, cum
destino ao Canal do Suez.

QUEIXA DE IÊMEN
CONTRA A INGLATERRA

NAÇÕES UNIDAS ( Nova
York), 5» (FP) ~ A delrg» >
do lémon tias NaçOis UnldftJ
pediu ao sr. Dag Hammurnl.-
jold. sccrctArlo gorai, utilizar
sous bons oficiou para terml
nar com a «a«ro-:..Cio biitftnl-
ca» contra esse pais.

»MNl«BMBMtmaHBHSMMM*SBMi ¦"• B»T^BSSSSSSS« ¦ i
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RESPOSTA DE EISENHOWER
ÀS PROPOSTAS SOVIÉTICAS
Aspectos da nota soviética considerados

«alentadores» pelos EE. LU.

EM LUGAR DO VAZIO, UMA.
ROCHA INEXPUGNÁVEL

N

WASHINGTON (IP) - Na
resposta do Presidente EIsc*

„ ......... ... - , nhower íis proposlus uovitti*
Grã-Bretanha contru o Egm>>. | cas ,lo 17 fo novembro ultimo,¦""¦ " "-vm °,lr'* contendo medidas concretas vi*declarou um porta-voz Oíld
ai do Governo Egípcio.

Depois de acentuar que *.«•
ataque ao território ogipeai
pelas forças britânicas tornou
caduco o acordo de 1954». o
porta-voz acrescentou: «Apre*
endemos, naquela Base, os ns

sundo ao desarmamento, d'!«.la-
rn-se que o governo dos Esta-
dos Unidos etitá disposto .i par*
tlcipur de uma coniorê.neid on
tre os quatro grandes, Junta
mente eom a índia, sugerida na
propostn de N. Bulganio, des-

tooues militares britânicos, pu. ] de que ns clrcunstUnc.os per
ra substituir o material egip* mltam que ee possa cnagnr a
cio deteriorado pelos «raids» um resultado significativo. No
Slfc^aPrtW""8"8'0" momcnto ~ diZ a r-:ií,0B,a
bombardeiros repetidos e In
tensivos, dos uviões britânicos
ocasionaram, outrosslm, danos

Eisenhower manifesta tom-
bém divergência, cm relação a
proposia soviética, sobre o ca*
racter.zaç&o das causas tiu f«*n»
süo internacional e levanta a
questão da Huugr.a. Também
ia/, uma reícrénc.a elogio.-a 6
NATO. :

E.senhovver considera naien-1
tador» a ulsposiçáo üo governo
soviético de estudur uni piitno
de lnspecçüo aérea, dom tu de
uma área lim.tada na üSurapa.
Diz que os Estudos Unidos cs-
lio dispostos a examinar «i. ai-
quer proposta sobre o de* ar-
momento e conclui afirmando
que os Estados Unidos envida*
rão esforços para coai"guir
um controle e uma redução de
efetivos de todos os armt.iiinn-
tos.

norie-omerleana — os Estados
Unidos preterem discutir o as-

ocasionaram. ouvroi»m., uu...» sunto na ONU a apresentarão
muito eivados no material'propostas à Subcomissão de
alil existente. .Recordando Desarmamento das Nações

que, a 2 de novembro último untuas. ,
o Governo Egípcio anunciara I 
Qim íbrisão de substituir seu

EfHíSríaM TERROR RACISTA
«Nfto resta, naquela Base, nc*
nhum material, desde a cessa*
çao das hostilidades.» «Por ou-
tro lado,» acrescentou o role-
rido porta-véz, «o Egito p«is-
suia um depósito de armas em
PortoSald. que os britânicos

Arrancada de
Novo

Ano

O VIU CONGRESSO DO PARTIDO COM/-
NISTA DA CHINA despertou ai atenções ou
movimento secialista cm todo o mundo, viajando
¦tora Pequim representanteâ de 55 partido* eomu-

nlstai operários. Na fato acima, um aspecto da
Mesa que presidiu aos trabalhos, vendo-se na (ri-
buna o delegado fraternal do Partido Comunista

Argentino, Ccrõnimo Arncdo Alvarcz.

Lançada por Amaury que
esta vontlendo camisa egípcia
cm flnlfilma trlcollne com de-
brum e abertura de Bola en-
vlczada a CrS 130,00 em vários
cOres e alndu camisa llallunu
de luxo a Cri 250,00. Preço»
especiais para revendedores.
Rua da AlfUndegu, 31S — 1."
andar. Rua Vlnto do Abril, 7
loja. e na Penlia, à. Rua Jos6
Maurício, Í80-A, junto a. Rua
dos Romeiros.

TAMBÉM NA FLORIDA
TAüLíAIIASSEE — Flflrlda, ti dros das Janelas da residência dn

(F. P.) — Aumonta a tcnsüo nos-
tu cidudo, capital do Estado do
Florldu, onde provocou vloleala
resposta ila parto d«is clementiH
racistas a decisão da comunlda-
de nesta do nio respeitai' mais
os regulamentou de sogreRaÇ&O
noa Ônibus. Essa resposta levou
o governador Leroy Coüins a su-
prlmir "sitie dlo" us serviços de
Ônibus, sob o pretexto de evitur
desordens. O reverenúo G. IC
Steele, líder da comunidade ne-
gra, protestou contra essa de-
cisão salientando quo a mesimt"foi ditada pelos conselhos de
clütuluos", orBiinizuçòes
senlatlvas dos elementos segre-
gacionlstas. Xa torça-fclra um
jovem quebrou a pedradas os vi- 1 policiais.

.•everendo Hteele. Ontem, dlunto
da sua Igreja, os meemos clomon-
tos queimaram uma crtií, lem-
brundo, assim, ns traiçoos da Ku
Klux Klan. Foram disparados
tiros contra a loja do um comer-
clanto negro. Em Mlntoonory,
donde partiu o movimento nogro,
a Municipalidade ordenou o to-
quo do recolher lia 17 horas em
conseqüência de vâiioa ula«|tiu.i
il bala contra os Ônibus cm qu«»
nao «! aplica mais a segri;ga«;du.
No transcurso tle uni dússus ata-
ques uma Jovem negra de "- unos

m uu do Idade, scnlioritu Kose Jor.lun.
repre-' foi ferlõa em uma perna. A «Mu-

O momento cm que redigimos esta crônica, a «doutrl*
nu Eisenhower», Inspirada pelo homem dos Rocktcllcr,

Foítor Dulles, alndn nao tol exposta cm detalhe, perante
o CtinurcsBo dos EE. UU. Mas o conhecimento do sua Idéia
gerir» Ja íol suficiente para despertar tal mal-estar, tantas
o tlio contundentes criticas que nüo se torna difícil prever
as dificuldades Insuperáveis qua encontrarão seus Idealiza-
dores o, sobretudo, sons executores. É evidente que somente
os partidários Incondicionais dos EE. UU. poderão lhe dar
aprovação, so o rjoverno norte-americano Insistir cm levar
à pratica ssmolhanto «doutrina» na forma como íol deli-
nenda.

Nos últimos nnos, nfto se vira, realmente, exposta de
mnnolra assim tlio aberta, uma concepção mais típica-
monta colonialista como a de considerar qua a retirado
dos imporlalismos Innles e francô3 dos pnlscs do Oriente
Médio cria um «vácuo político» que os EE. UU. síio cha-
modos a preencher, para evitar uma absurda «penetração
soviética». Cliu-En Lai caracterizou magistralmente a no*
vn doutrina oficial Ianque ao diz:r quo ela «Ignora a dlgnl-
dado c a líobcrania dos povos do Oriento Médio». Mas c
corto que os que se recusam a ver os obstáculos da reall-
dade terminam por se chocar dc.'.«.ntrndam;n.e contra 61es.

A própria salda do Inglatarra e da França significa.
nSo «o ví.cuo», mas o presança real de povos u novos
Estados, que estüo derrotando e expulsando os colonlalls*
tnn onrjlo-írancc-os de seu território. E para que nSo sub-
Blsia nenhuma dúvida sobre a existência de Estados so-
b:raiiOB nll onde o sr. Foster Dulles enxerga o vazio, dois
dias depois tle anunciada a «doutrina» o Egito denuncia o
tratado anglo-cgipc.o do lDõ'l c o Iemon apresenta queixa
à ONU, como in:mbro de pleno direito da Organização,
contra ataques do forças Inglesas às suas fronteiras.

Podemos divisar, no momento, dois elementos con-
tradltórios na política americana cm rclaçüo aos Estados
«subdasanvolvldos». Por um lado, Eisenhower rcaproxlma-
se da índia, aparenta aceitar a política de neutralidade
e independência dos Estados de Bandung e conferência com
Nclirti, com vistas a uma convivência cem a China. Essa
perspectiva da chegar a um entendimanto com os Esta-
tios aíro-asl&Ucòs e conquistar-lhes um mínimo de respei-
to, entretanto, jamais êhagará a se concretizar se os
EIC. UU. se resolverem a intervir pela força no Norte da
África o no Levante e persistirem na política de violar a
soborania da outros países, irmüos dos de Bandung, os
da not,sa Amirica Latina. ,

Lá como aqui os povos n3o aceitam qualquer alterna-
tiva quo fuja co respaito à independência e ao3 interesses
nacionais tíc si:as pátrias. Esta 6 uma verdade que se aíir*
marà com maior vigor ainda neste ano de 1957.

V. G.

'*...
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nlclpalldade pediu créditos suplo
montares para contratar 20 novo;

RECEBIDO 0 ADIDO IUGOSLAVO »
Pelo Chefe do Estado-Maior Chinês f

PEQUIM, 21 (Agência Nova China) — via aérea — O
general Chang Keng Chefe cio Estado Maior do Exército de
Ubarlaçüo do Povo Chinês recebau o coronal Bruno Vuietic,
Adido Militar Iuguslavo, o cumprimentou-o peic 15' anlver*
sário tio Dia do exército Iugostavo, que transcorre dia 22.

Na recepção o coronel liiuno Vul-at.c, presenteou o gone-
rau Cheng Keng em nome do general Vuckivic, Chefe do Es*
tado Maior do Exército Popular Iugoslavo.

Todos os artigos publicados nesta secção
sãò de exclusiva responsabilidade de seus
autores.

Tenho acompanhado a dis-
cussão pela imprensa. Apt-.sar
do «Projeto de Resolução do
CC», que foi um pasoo im-
portante para levantar algu-
mas questões, creio quo a
discussão ainda está num pia-
no muito sentimental.

Com a publicação do chama-
do <£P«elaiório Secreto» — sô-
bre o qual, aliás, temos mui-
tas restrições a fazer, pois
não è um documento marxista
g o próprio PCUS, parece-nos,
não lhe reconhece a paterni-
•Jade — despertamos para o
fato de que há erros graves,!
criminosos mesmo, podemos I
dizer, nos paises do sistema |
socialista; despertamos tam-
bém para a compreenslio e o
repúdio ao sistema de dtitcrl-
turismo e mandonismo que
reinu em nosso Partida e pa-
ra o doáiv.atismo que subs-ti-
tuiu a elaboração teórica de
nossos problemas.

Tudo isso leva-nos, e n&o
poderia daixar de íaziVlo, à
mais profunda revolta e ao
protesto por todas as foi mas
ao nosso alcance e também
pela imprensa, já que «Ia es-
tá aberta à nossa opinião. Na-
da mais natural, portanto, que
a discussão seja iniciada t.ês-
ee terreno e, só com o- tempo
e o estudo, passe das denún-
cias de arbitrariedades a uma
discussão sobre métodos de
direção, do protesto contra o
dogmalisirio a um re-axame da
realidade brasileira e da rea-
lidade de cada local, ao exa-
me do papel e da politica do
Partido Comunista do BihsíI e
à discussão sóbre o «:aminho
brasJIelro para o socialismo.

Nê.,se sentido, o oróprio
«Proj.rto de Resolução» por
não aprofundar questão aigu-
ma, lugindo à discussão de
certos problemas e omitindo
outros, não ajuda como aber-
tura de discussão que deveria
ser. Verificamos mesmo, nas
reuniões dos organismos, que
os camaradas tratam de vá-
rias questões, mas pouco ía-
Iam no «Projeto».

Desejo Inicialmente, em ai-
guns artigos, atendendo ao
apelo- para não alongá-los
muito, tratar de algumas ques-
toes básicas do Programa do
Partido, que a vida está r,os
obrigando a reexaminar. t*prá,
por exemplo, que «nossa pá-
trla perde rapidamente buas
características de naçáo so-
berana? (Programa). Será
qup, tá .a militarização do Bra-
sil e,-« especialmente, de sua
economia, atinge a imensa
maioria da população»?
idem) Será que temos «o Bra-
sil sob o jugo crescente dos
Imperlalistas norte-a m e r 1 c a-
nos» ou que «o atual govftrno
de latifundiários e grandes ca-
Bitallstàs é um instrumentos
dos imperlalistas norte-amerl*
canas»? (Títulos do V e 2'ca*
oltulos do Programa). Será,
verdade que os latifundiários |
e grande capitalista, atra*
vés do governo de seus repre-
sentantes, «apoiados nos im-
perialistas norte-americanos,

condenam nosso povo à misé-
ria e à escravidão e a nação
ao estancamento, ao atiaso
crescente e à decomposição»?
(Programa).

Sao esses e mais alguns pro-
blemas os que quero trata;, a
luz de alguns dados e .nfor-
maçOes recolhidos em do*
cumentos oficiais, livros re*
listMM m iornal*

SOBRE A ATUAL DISCUSSÃO

,„ _-,, -M-^.,r-.....nnm-,),|.|.|.||«..... iimMtm.rff.i.mMm

ONDE APARECE 0 ÊRR0 DE STÁLIN
Para entrar na discussão

entretanto, como comunista e
participante no que se nstá
discutindo, sinto-me na .teces*
sidade de opinar sobre a dis-
cussão em si.

Creio que a discussão é ne-
cessaria e deve sar livre, (,'ieio
também que a imprensa deve
estar aberta a todos os que
queiram opinar, para reforçar
o movimento operário, demo-
crático e comunista. Estou,
por isso, de acordo com a car-
ta do camarada Prestes crlti-
cando a publicação indiscrimi-
nada na imprensa comunista
de materiais contrários aos
princípios partidários.

Temos que compreender
que grande quantidade rte ca-
maradas honestos, diante do
«Relatório secreto» e, especial-
mente, diante da forma que
dele tiveram conhecimento, fi-
caram desnorteados, passaram
a desconfiar da União Soviéti-
ca, e do PCUS, trocaram a
anterior «fidelidade sem liml-
tes» pela desconfiança. A pró-
pria «Imprensa Popular» leve
essa posição em relação a
Hungria e muitos camaradas
houve que vacilaram ou '...ma-|
ram imediatamente posição
contra as trepas soviéticas e:
a favor do «direito inalienável |
do povo húngaro de dispor de,
saus destinos», sem ver que.l
nas condições da Hungria con- ]
flagrada, com o aumento da
tensão Internacional causaria
pelas ameaças ao Egito, de*
fendiam o direito de js tas-
cistas Importados de Horthy,
bem armados pelos imperia-
listas, aproveitando-se do des-
contentamento popular resui-
tante de erros do Partido <• do
governo húngaros, liquidai em
o Poder dos trabalhadores,
massacrarem o povo húngaro
e em primeiro lugar os con.u*
nistas, íestaurarem o regime
fascistas escravlsador abrindo
uma brecha no campo sócia-
lista e .pondo em perigo a paz
mundial.

E' justa e devemos frlzft-la
sempre, a posição do «Proieto
de Resolução do CC», quar.do
diz: «Salientamos que nosso
Partido se guia pelo principio
da lguc"dade entre todos os
Partidos comunistas e opera-
rios e reafirmamos com orgu*
lho nossa tradição de «delida-
de ao Internaclonalismo otole-
tário e de apMoi firme e utlvo
a Unlio Soviética e demais
países do campo socialista».
lOs grilos sao meus —• I*C*).

Creio também que nao po-
de manter-se omissa, como até
agora, a direção do Partido (O
próprio Camarada Prestes, em
sua carta, ainda nao tratou
dos problemas, limitando-,* a
uma questão de método — a
meu ver justa —-, a como dis* |cutir de um ponto de vista de
princípios). Os camaradas do
CC, principalmente, mas tam-
bém os dirigentes Intermedia-
rios, têm a obrigação de abrir
caminho, como mais responsa*
vels que são, elevando 5 nível
tia discussão, trazendoa do ter-
reno sentimental, da revolta,
para o terreno dós princípios.
Isto não significa, como pfde*
riam alguns pensar, a volta ao
sistema de que o «grupo de
privilegiados», os «dirigentes»,
peasam por nO todo*» • nós

LUIS CÂMARA
(Niterói)

dizemos amém. Tudo fare-
mos para impedir a volta de
tal sistema e estimular a li-
vre, completamente livre, opi-
nião daníro do Partido, e o
respeito à opinião, favorável
ou não, da todos os militantes.

A participação dos dingen-
tes na discussão ajudará em
todos os seus aspectos, e mui*
tos camaradas estão esperam
do esta ajuda, embora não
sem procurarem por si ttsol-
ver os problemas como antiga-
mente. Eu, pessoalmente, te-
nho sido responsável pola uti-
lização de maus métodos, pe-
la atitude arrogante e auto-
suficiente em relação aos ca-
maradas, pelo mandonismo,
por criticas violentas e iniem-
pestivas, criando ambiente de
intimidação e tudo o mais de
que trata o «Projeto de Keso*
lução». E devo dizer honesta*
mente que, apesar de muito
criticado e estar, creio, toali
zando certo esforço autoeríti-
co, isso não têm sido fácil. Al*
gumas vezes têm-me sido di-

| íícil mesmo compreender e
aceitar as criticas dos câmara-

: das e mais difícil ainda modi-
, ficar a minha atuação. E' cia-
1 ro que o fato de esses erras fa-
] zerem parte de um sistema ge-

ral «oliciallzado» .dentro do
1 Partido, dificultam ainda mais

a sua correção.
Creio que o exame autoeríti-

co aberto, guardada a necessi-
dade de segurança, da atuação
de dirigentes mais responsa-
veis talvez ajudasse o iPa.-tidq
a adquirir uma compreensão

teórica mais profunda da orl
gem desses erros, pois as :t:au-
sas principais» citadas no
«Projeto» não satisfazem nem
convencem. Com isso eu r ou*
tros camaradas que porventu*
ra estejam encontrando as
mesmas dificuldades teríamos
uma ajuda. Creio que isso aju-
daria também a aprofundar a
discussão sobre métodos de
trabalho e até, talvez, na Mu-
ção do problema de como de-
ve ser o nosso Partido, brasi*
lelro, respeitados, naturalmon*
te, os princípios leninistas sô-
bre o Partido, naquilo que
têm de universalmente vali-
do.

i Estes süo alguns problemas,
! mas há muitos outros e o pró-
I prio «Projeto» é rico em pro-1 blemas não resolvidos e que

exigem solução. O que pode-
mos dizer é que o caminho
certo só será encontrado na
luta contra o que está errado
e no estudo da realidade. Nes-
sa luta devemos todos pirtici-
par do debate e ajudar russo
Comitê Contrai que, parece-
me, está encontrando difleul-
dades para acertar, mas é
constituído de comunistas ho-
nestos que serão capazes —
tenho confiança — de capitali-
zar a sabedoria de todo o Par-
tido e de nosso povo e, com
a ajuda da todos nós comanis-
tas. encontrar a solução, brasi*
leira, o caminho brasileiro pa*
ra o socialismo, Isto é, para
um futuro radloso para o nos-
so povo.

Nós que igualmente acom-
panhamos os debates, igno*

rantes que somos das profun-
didadeg do marxismo-leninis-
mo, começamos a concluir que
a questão não é simplesmente
o culto à personalidade no Par-

• tido, e sim, que esl'a é uma das
questões a esmiuçar e que ou-
trás se sucederão.

Ao se discutirem os erros de
Stálin, pretende-se, é óbvio, es-
tudar a fundo os meios e mo-
dos de evitá-los daqui para o
íu.-uro. Tatália Possuca pro-
curou demonstrar a inevitabi-
Udade da d2struição do culto a
Stálin, mesmo com êle vivo,
como questão mecânica, pela
evolução, pala infra e super-
•estrutura, o que nós achamos .
fosse possível, porJm dificílimo
e ptiuso, já que êle mesmo se
opunha. José Solimões, na sus-,
tentação de sua tese, escreve: I
«Em conclusão, o culto à per-
sonalidade converte o herói,
pelos acúmulos lendários que i
lhe são tributados, naquilo
que êle é — um usurpador da
História — mal8 porque dele
o fazem do que, a rigor, por-
que êle próprio se faça.»

j Concordamos também em
parte; de fora para dentro,
mao não em S.-aün, teórico
profundo do marxismo. Qual
seria a saída para Stálin ss
realmente quhesse extirpar ou
atenuar o culto à sua pessoa
na URSS e nos demais parti*
doa? A nosBo ver e com olhos
no nosso partido, muito sim-
pies. Bas.'arlá que fie expontã*
neamente, usando de sua In*
fluência no partido, se colocas-
se no ostracismo, ou que, num
rodízio, premitisse a ascenção
de outros do CC ao seu cargo.
Assim ne cumpriria na prática

JUAREZREGO
e principio de direção coletiva.
Entretanto, êle esteve à fren-
te do partido, no poder, em su-
bstituição a Lenin, a partir de
1924 até sua morte, cando a
seu redor todo um CC capaz.

Porque isso?
Para nós é confortador ler-

mos o artigo 13 dos estatutos
j do PCB, porím, eis a adver-

i-éncia, lá também tinham.
| No nosso pais capitalista, se-
I mifeudal, o que se verifica

com o sr. João Goulart? Não
ce verifica que ele, quarendo
ajudar ao presidente Jusccll-
no, se faz ausante em algumas
questões porque tem massa

, trabalhadora? Quem foi à
: posse «en.-.u isto. Gritavam
Jango, mas êle já se tinha Ido,

I como que a transferir ao pre*
I sidento recénvompossado sua
j pasia; E por qua?

O culto à pessoa existe e' existirá sempre. Negar isto é
ser subje.-ivo. fi querer tazar

| do indivíduo um ser' insanslvel,
, um autômato. O homem no seu

desenvolvimento cultuou sua
imagem refletida na água, no

! íôgo, etc, elevando-os à con-
1 dição de Deus. O que houve

eom Stálin foi a coincidência
de tan.'«is cultuarem um, com
sua aprovação e esiimulo, re-
legando a sabador-a coletiva

! do partido a proporções mini*
mas,

| Nosso partido também so-
freu essa influência, é sabido.
Por isso julgo ser um dever de

honestidade rever os FUNDA*
MENTOS — agora sim, den*

i tro daquele espirito de fratèr*
! nidade que preconisa o artigo
111 -— de que se originaram
medidas punitivas e até expul*

i soas daqueles camaradas que
não tiveram a fibra de O&vio
Brandão, se desesperaram, mas
não passaram para a reação.

] a fim de relntagrá-los para
! essa nova arrancada.
!•' Nessa.oportunidade, me per»
! mitam sugerir ao CC para ca*
! soa futuros de expulsão, a p»
I bllcação pela imprensa, dos
; motivos reais e te possível

minuciosos, e não ficar como
I até então com o CC os FUN*

DAMÜNTOS orig.nários dar
I sa decisão.

0 DIVÓRCIO ENTRE A TEORIA E A PRÁTICA
JOSÉ' NAVARRO

(Juiz de Fora)

SOBRE 0 CULTO A PERSONALIDADE
FLORIANO CARDOSO

(Ferroviário)

LAIVIENTAVBLMENTE 
te*

mos que travar uma dis
cussão de tamanha importân-:
cia com o nosso Partido na i
clandestinidade, por culpa nos.
sa, de nossa BUbés.'imação da
força do inimigo e da nossa (
auto-suficêncla.

LI pouco sobre as resoluções
do XX Congresso do PCUS,
mas o suficiente em parte para
opinar sobre o mais importân*
te de suas resoluções, que aba-
lou todos os partidos da cias
se operária do Globo: é o ca
so do culto à personalidade.
Dizem que o Informe 6 secre-
to, mas do que todo mundo
tomou conhecimento loi do
acerto, de um lado, no eomba-
te ao culto à personalidade, e,
de outro, a tendência de des-
carregar toda a culpa em cima
de um morto: Stálin. Creio
que devemos considerar três
coisas — primeiramente, não
.e deve admitir em nosso Parti-

| do que se critique um morto;
em segundo lugar nSo, se po-
de descarregar toda a culpa dl-
reta ou indiretamente em cima
de uma *\ pessoa. E, em ter-
celro lugar, a crlWoa, para ser
justa tem que ser feita na pre*
sença do criticado, dando-lhe u
direito de defesa ou autoeríti*
ca. Pois su nâo tenho dtwidadfl

que Slalln saberia acatar e
dar a sua explicação e sua con-
tribulção a aplicação da critica.

seu passado era uma ga-
rantia que ninguém poderia
deixar de reconhecer e respei-
tar.

Stálin nasceu como partido,
viveu como partido, morreu
como partido. Portanto seu
nome, sua obra estão ligados
aos nomes e às obras dos
maiores gênio de nossa hlstó-
ria. |
E' por isto mesmo que essa
mesma direção do XX Con-'
gresso que tirou uma resolu*
çao tio acertada, de combate
ao culto & personalidade, deu
assim sua melhor contribui-
ção. O que ó justo a respeito
dessa resoluc&o, é que o Par-' tido Comunista da Unlao So-
viética verificou que vinha

sendo desviado o êxito do prò-
| prio partido para determina*

das pessoas, criando assim o
culto à personalidade e, ta*
zendo a »ua autocrítica, de-
nunciou ao mundo esse perigo
e. por Isto passou a combate

Constou «U resolução do
PCUS que se tinha conheci-
mento do culto à personallda
de e dos erros de Stalln e quo
por. esta pu aquele motiva afto

se abriu antes A dlscussüo eõ-
bre o assunto. Isto constitui
uma séria falha, pois Stalln
morreu com todas as honras
de um verdadeiro guia.

Devemos combater o culto à
personalidade onde quer que
ele se manifeste, mas devemos
assim agir num sentido sobre-
tudo autocritico. Devemos agir
como os alunos 'que procuram
ajudar o professor a corrigir
seus erros e vícios quando êle
tem a propensão de transml
tlr tais erros • vícios aos alu*
nos.

O culto à personalidade exls*
rirá por multo tempo ainda,
pois o povo está educado nes-
se sentido de atribuir a um
as vitórias de uma coletlvlda*
de. Devemos no entanto apro-
veltar as experiências do pri-
meiro pais socialista, por se-
rem mais ricas essas' suas '-X-
perlências. Desejamos sua aml-
zade, porque temos confiança
no marxismo-leninismo. Mas
nossa confiança não pode ser
cega e sim deve ser uma con-
fiança consciente. Os soviêti-
cos, como nós, também erram
e como tal devem receber nos-
sas criticas, pois assim esta

i' remos contribuindo para o fctl*
l to do cijKiunlsra»

PARA 
nós comunistas, tra-

ta-se da extirpar ate o
fim os íenumáiws negativos
oi'*unüos do ciüio da p.:rsüiia-
lidaue, que acabou por se
tíansiorniur num salema que
nos niudeiava a touos, tlesiigu-
ranuo a íisiònumia Uo f àrt«do
traif-iormanio-t» numa sei.*1.
e, assim, diueultando enorme-
meiue a nossa l.gaçao eom as
massas. E' necassario esqua-
driniiar todos o8 aspectos do
problema, ir ao lundo da ques-
tão, pois do contrário, náo a
compreenderemos nem ajudar-
remos os outros a compreen-
de-la.

Examinar a questão por to-
dos os lados, por todas as suas
íaces, saber em que grau so-
fremoB a influência do culto
da personalidade, em que me-
dida fomos por êle influènca-
dos, estag são importantes ta-
refas que se colocam diante
de nôs.

Se todo desenvolvimento é
um processo de luta, como nos
ensina o materialismo dialéti-
co, não podemos ignorar que é

Berá necessário ainda por
muito tempo trabalharmos
para superar em nossas pró-
prias cabeças concepções er-
rôneas que em nós se enrai-
zaram proíundamenfe. Tra-
ta*se mesmo, como disse o Pro-
jeto de Resolução do CC,
de desarraigar toda uma tra-
diS&o. Sim, será preciso ven*
cer • destruir velho* hábitos,
preconceito! • até «tofismas
(argumentos falsos com as-
Pecto de verdadeiros) tantas
vezes por nôs usado» para de*
fender ou justificar certas po-
slçõéi.

Em nome, por exemplo, de
un» principio Incontestável-
mente justo, que i o interna-
clonalismo proletário, assu

j mimou atitude de verdadeiro
¦ eerviUsmo em face de Stalln,

do PCUSS e da URSS, aceitan-

Idt 

lem nenhum espirito cri-
tico tudo que de lá nos vinha.
EilA claro boje dut. * tidell-

dade ao internacionalismo pro-
ictúvio; mà*s do que nunca ne*
c-s-ár.u, não nos impõe a
ac...«.iç.r.o passiva e servd du
quu provom da UltSS e do
i Cü!J, mas ao contrário, exi*
ge tÁuj entre os diversos Pai-
«¦idot, Comunistas sa realizo
sempre e perinahéntomen»,
umu iécunda critica de prin:|.
cip.es e que essas Partidos.;
exerçam uns sobre os outros
una constante vigilância.

Quaro, neste ar.'igo, me re*
ferir a um aspeco do culto da
pe.-sonalidade que me parece :
de suma importância. Sob a '

influencia do culto, surgia
dentro do Partido uma divisão j
entre os que pensam e os que .
executam- Atribuia-se a uns \
poucos camaradas a capaclda-
de exclusiva de elaborar a h*
nha e a tática do Partido: aos
demais restava-lhes o papel de
estuar, assimilar e aplicar o
que os primeiros elaboravam.

Verifica-se assim, em certo I

grau, o divórcio entre a teo-
ria o a prática. Em nosso Pai>
tido, com o sufocamento da
democracia interna, o» mili-
tantos não possuíam condi*
çoes para divergir nem para
contribuir com suas própria»
opiniões. O conjunto do Par-
tido pouco iníluia ou mesmo

não Iníluia na orientação do

Par.-ldo, na elaooração de sua
política e de sua tática, o que
acarretava, de um lado, erros
das uireçoes, e, de outro lado,

descontentamento no seio da
massa paroiüána, no saio do»
mihtahtes, reuuzidos em sua
quase totalidade a meros «ta*
refeiros mecânico»».
,,'b..ofício de pensar conyer*
tia-sj- assim num oficio priva-
tivo das direções, ou ma«s exa*
tamente, do Presidium do CC,
conforme se depreende da lei*
lura do Projeto de Resolução,

Isto foi um grave toro.,
Hoje, nossa atitude deve ser
outra:

«Exigimos, camaradas, que
não abuiqueis do vosso direito
de pensar por vossas própria»
cabeças. Que cada comunis»
seja um homem consciente,
capaz de pensar criticamente,
capaz de passar tudo pelo cri-
vo da critica e da análise e de
ter personalidade».' Esta é a única atitude que

I nos poderá preservar no fu*
turo de grandes erro» e capaz^

1 de assegurar o fortalecimen*
to não bó numérico mas qua*
lilativo do Partido. Esta ati*.
tude não exclui — está claro
— a subordinação consciente .
• voluntária às decisões da
maioria, a obediência lncon*
dlcional • férrea à vontade do
Partido.

íf "*

ACOMPANHE OS DEBATES
Que Empolgam o Mundo Atual, Mas Ad-
auira Uma Sólida Base Teórica, Lendo

G 1'leUuuiov. QUESTÕES FUNDAMENTAISj ... 60.00
G. Vlekhanov A COINCEtÇÃO MATEKiAUSTA

G .'olilzer CUUSO DE FILOSOFIA «M»
t M«S BUUMAKIO DIS LUÍS BONAPAUXE. »0.0»
i. Marx AS LUTAS DE CLASSE NA FBANÇA.. 40.00

V I tènln OBRAS ESCOLHIDAS 1', ?' e 3' Vols. IW.00

MA utseS DA fÈÒBlA 
'ÍuRXÍSTA 

DO CO*
NHEOIMENTO s'lÍfl'JiX'A  SBOO

V. L Lenin PROGRAMA AGRÁRIO .......... 8W»
Bates livros têm um tlcseonto de 10% comoi abono da Matai

LIVKAUIA INDEPENDÊNCIA
Bua do Carmo, 38 • Sobreloja

80,00:

80,00

0
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©jwrdrio» da pedreira Carioca, quando Jatavam à I, P.

Nas pedreiras Ilegais

Ajuda a Rosa
Bitcncoiirt

Snlwilor do prícnrlc *»tndc
de udde de d. Rosa DU-
tencourt, vcllm halnllmanm
do movimento «Indicai * m
trlôtlco de nonro .wli. ntir
no momento necessito dn no-
lldarlcdadc frn'crnnl do* tra
Iwllipdorci c do» pntruv.ns o
(Im de que poi-n co^tnt cem
oj rcnirsoi IndiopensAveli «"
«eu rcítabeleclmento, esteve
em nossa redigo 

'um nml-
no" ure deixou o Importando
úi 200 CfUMlfOl para oju.o
ao «eu tratamento.

Em Constante Perigo a Viia te Trahalkates
L P. penetra na pedreira Carioca -Não há operários •^""J*

nem licença para o «so de explonivos - Vítimas permanentes ta sili-
L1 cose — Querem o cumprimen to da promessa do empregador

(2.» de uma série de reportagens)

Nilo foi Meti para nossa re-
portarem o aeesso n pedreira
Carioca que funciona Ilegal-
imente, nns proxlmldatl-s t'a

S.ca. Alem da «eamit-
para evitar a fiscall-

Praça S
magem»

zaejlo tivemos tlc enfrentar a
resistência opostn pelo cucar-
rerrndo da empresa. Alienando,
Inicialmente, a Invlolnbillilnde
dos segredos daquela emprí-
sa e depois, fazendo protestos

Os Iraballiadores italianos lutam

pela unidade
ROBERTO MORENA

A ntPRENSA POPULAR, na sua mi:suo de esclarecer
fes trabalhadores, dirigentes e militantes sindicais, tem publica
\éo algumas opiniões de conhecidos dirigentes sindicais de ou-
tros países. Dentre fies nos temos ocupado com mais iüsisf.u
'cia 

das atividades dos movimentos sindicais italianos.
Muito temos que aprender com a longa c rica cxperiôn

Cia do proletariado da Itália. Não é de hoje que de suas luta*
te pode apreender úteis e proveitosos ensinamentos, q::e mo,í
•roporrioimin meios que, utilizados nríeoimrfamcnte, «uiifo con-
tríbuem para a unificação das forças dos trabalhadores de
nosso pais.

I Na Itália, no momento pre-
¦ente. existem trCs organismos
¦Indicai' nacionais: CGIL, que
engloba o maior número de

a luía da classe operária, dos
camponeses, da classe mádia
produtora, da maioria da po
pulaçüo por suas reivindicações

Vobalhadnres e cm cujo seio I econômicas, pela liberdade c a
inilltam cerra de dez corren-
te» politicns diversas. A CISL,
de tendência, democrata crls-
tâo e a UIL, que resoonde a
•rlcntnçSo doa .ocinl dsmncra-
tas. Enquanto a CGIL esta
..liada a FSM. a CISL e ade-
rente da CIOSL. Parece a
primeira vls'.^ que os terre-
nos estão d2 tal forma d.fi-
llidos, que não 6 possível qual-
quer entendimento entre olas.
Entretanto, tal não se da na
realidade.

Na luta cm def.sa de suas
reivindicações e na conquista
diária de «eus direitos os tra-
balhadores de Mdas essas en-

paz A unidade dos trabalha-
dores 6 o instrumento mais efi-
caz para a organização e o
êxito desse movimento e de»-
sa luta. Por Isso, o necessa-
ric querê-la, defendê-la, es-
tendê-la, não permitindo que
se rompa.

Estamos, sem nenhuma rc-
serva, favoráveis à reconstru-
ção de uma grande organiza-
ç.io sindical democrática e uni-
tária que una e oponha ao ,
patronato, todas as forças dos .
trabalhadores itüanos, fora de j
qualquer influência de parti- i
doa e de governo, acima de
qualquer ideologia de posição

?idadea «e unem nnroue torlns I política e excluindo d-scrlmi-
trabalham nas mesmas empre-
¦ns e sofrem as r^esm.is nec?s-

nação de qualquer natureza.
Aprovamos a posição que nos-

ildades. É baseado nisso que I _cs companheiros dirigentes
v dirigentes da CGIL. «-ntre os j sindicais tomaram para conse-
quais o deputado Pi Vittorlo, I pi,ir a volta de uma organi-
conhecido e veterano dirigen-
te desse organismo, têm se ba-
tido pela união de todos numa
so « única organização sindi-
i«al nacional. Um telegrama
Vindo de Roma nos dá conta

zação sindical unitária, do tipo
que preconizamos. Es':a volta
a Csse tipo cie organização não
deve servir e nem favorecer a
nõs e nem a qualquer outra i
corrente sindical ou política. I

e ameaças. Mis, diante do
apoio unanimo dos operários
o encarregado, conhecido por
«Marreta», não pôde Impedir
que nossa reportagem pene
tra-se na peJrelra Ilegal.

. EXPLOSIVOS
A pedreira Carioca, do pro-

prlcdads do sr. Francisco F?r
ro, há mais do dois anos que
funciona Ilegalmente, com a
conivência, de alguns guardas
Jesoncstos, qu_ recebem pro-
pinas do proprietário para nno
denunciar tal irregularidade.

Trabalham, na citada em
presa, entre cunhadores. ma-
caqueiros, canteiros, cavou
queiros, ferreiros e servent-s
29 operários. Ao contrário do
que 6 exigido pelas autorida-
•'cs competentes, ali nao exis
tem operários especializados,
nem licença pa»"0 usnr os ele
mentos explo_ivcs. O trabalho
6 feito por qualquer um dos
trabalhadores, o que ropresrn-
ta maior perigo ainda para
todos que trabalham na Ca-
rioca." 

TRABALHO PERIGOSO
O trabalho em pedreiras to-

do cie 6 perigoso, especial
mente quando não são toma
das as providencias neces^á-

, rias para atenuar o. riscos.
, como é o caso da pedreira Ca

rioca. Normato.nte as pesso
as, que trabalham em pedrei
ras sem a necessária proteção
são atacadas por silicoee, em
virtude do acúmulo do pó de
pedra nos pulmões. Alím -lis
so, os acidentes graves sDo
muito comuns naquele ramo
industrial.

Diante do perigo permanen-
te para a saúde o até mesmo
para a vida daqueles openri-
os, nada mais justo do que a
exigem 3 que fazem os m<v
mos, no sentido de oue a pe-
dreira seja legalizada, para
oue posram gozar os direitos
das leis trabalhistas e ca pro-
viíiê-cn social. Uma das rs!-
vlndicà'.--- mais senfdas dos
operários da Carioca 6 a ad
missão de um enfermeiro para
atender aos casos de emnr
vencia e a instalação de um
telefone naquela empresa. A-
!:m disso, reivindicam um re
feitório o um banheiro pira
evitar que tenham de fazer ar,
refeições sob o sol c a chuva
e de regres-arem ao lar co-
bertos de pó.

SERÁ LEGALIZADA

Centenas de Lavradores Descem
a Cidade em Busca de Proteção
Lavradores de Scpotlbn, Santa Cruas, Campo Grande e Pedra de
Cuaratiba concentraram-se na sedo do INIC — Instaurado in-

quôrito contra os grileiros
C.ntonns de lavr-dores. imen-

çndcB do derpejo, resldontos em
Eepctl.a, Eantn Crua, Podra -Io
Cunratlba o O.mpe aramlc, 04-
tiverem, ontem, no Inotítuto Na.
clonnl d? imiarnç.to o Colmlai.
çüo, nneioeo» per saberem do
andamento da rccrmcndnçao Uo
prcaldcnte da República, par»
ruo ce'a estudada a situação dou
lavradores do Bcrtáo Carioca.

Nocin rcpartaacm foi iniorma-
d» polo «. Orlando Tavaros.
funcionário daquòft Jjwtltuto,
ouo o processo de n» 60,iU1-S6,
depois d? ter passado pelas mftoi
do prcüldcntn daquele ôrgáo. to-

moi o n« 15.115-60 e cnconir*.
s\ asrra, cm outra soçtto oap5-

cinllzada. para conclueao do ea-

tudos.

DILIGÊNCIAS

Apuramos, tambóm. q««D".*«"
trrlíadcs do 29» Distrito Policial

caio encetando dillRÍnca. om

tomo d>. .denúncias feita» por
IMPRENSA POPULAR «"bre a
crllagcm cm Sepetlba, Como so
.abe. os Brllc:ros Lopco. a o. an

, Antônio do Moura e O Uraga

! andam vendendo terras, que per-
tencem o, mumcIpalldJde.

As autoridades daquele dlstrl-
to como a.nda tomos Informa
dos, esta0 pensando retirar as

i
i

ASSEMW-ftlAS
r.i.riiÇAKS

FMPIIKOAIMH RUIIAIS )
No Slndlento dos EmprcRn ;

lola Rural* lOnmpo Ornndp» j
no dia 6 próximo, pura 0R''<v
lha da diretoria e consollio
fiscal.

BlAIIINIIhlKOS

No Sindicato Nacional do»
Contrnmestrc» Marinheiros Mo-
eoa e Remadores em Trona

ATOU». 1 TI5ATU/.IH

No Sindicato dos Atorc»
Teatrais, Ccnnitrnfos e Ccno
teenlcns »ln Rio de Janeiro,
nns dlns 21 92 e 2H próximos
paro osenlhn do diretoria •
conuellio flscnl.

TnADAf.HAI)0nBS KM
INFIiAMA»VKI8

No Sindicato dos Emprega-
dos rm RmprftwiH Comerciali
de Minérios c CnrnbiwllWjl
Minerais no cüo i» próximo
para rniovaçnn de diretório «

íi _it ... li _ _i_nn • _ t (• i

portes MTrÍ'Ümõr«íc"o dío 18 connellio fiscal .• renresonUn
próximo pnrn ejcollm de dlro tes Junto íi Federação.
torlo, conselho fiscal o r -icr
«ntontes Junto A Federação.

AERÒVIAttlOS
No Sindicato Naclonnl dos

gAerovInrlos, nos dlafi 20, 21 e,.,....., 
\ 22 de fevereiro próximo, po próximo, para escolha de dlre
Ira escolho de diretoria o con-1 torln. conselho fljcoi e repre-
Isclho fiscal. sentnntes lunto ft Federnçfio.

MOTORISTAS MARÍTIMOS

No Sindicato dos Motorista!
o Condutores da Marinha Mor
canto, no dia 28 de fevereiro

Tabiilcfas, como esta, surgem diariamente cm Bepctlba, anun<
clailrfo VÕtidá ÚO lotes. Silo terras griladas a pnentos lavradores,
que, agora, orflirnirif/os, buscam as provldõnclas promefidaí

pela Prcaidôncla da República
Em nom; dos demais o sr.

Loiircnço Calhclros, tnmliein Ia
tabulctas, que s: refiram a von
da de cas.s e do lotes.

ALVO DA SIMPATIA DOS
LAVKADOKES

"IMPRENSA POPULAR"
nlvo da Elmpata de todos
lavradores que se achavum
INIO.

vrador, chrsc-nos: "Felizmente

13. REUNIÃO DO COMITI
EXECIÜIVO DA FSM

De 20 a 31 de Janeiro de 1D57,
temos um Jrrnal como "IM-1sor4 rtall-oda cm Praga (T«he-
PRENSA POPULAR", que istA t ^SWjVíquIa), a 13" rcunittu do
ao no.-so lado, E' o único lornni
quo defende os lavradores. Con-
rrratulamo-nos erm I. P. porque
tem sido sincera cm suo luta".

Congratnlando-se com a vitória conquistada

OSFERROVHRÍOS N50 BAIXARÃO
SUA BANDEIRA DE REIVINDICAÇÃO

A propósito itn aprovação pelo do ADCT e pela Lcl n.• 2 2S-l-5t.
Coniírcsao do projeto, que cria Elssa vltOrln foi obtida cxclust-
a Rídé Federal Kerrovlftrla S. A,
n Uhlllo doa Forrovllrlos do Ura
sil lançou o seguinte nmtií.estu:

COMPANflEIROS* FEKROV1ARIU3

A União dos Ferrovlftrlos do
Brasil, pela sua Administração
Iteglona) da B F. Central ilo
Uiasil, vem congratular-se cum
a clasco ferroviária pela cramle |
vitoria conseguida, no Senado Fe-
dernl, no projeto n." 171-'ir>, que \
transforma as estradas Uc ferro |
em socledado anônima, onde fn-1
ram mantido» c respeitados es jdireitos <le todos os ferroviário*,'
qualquer que seja a categoria —
funcionários públicos, autfirqul-
cu«, extranumorlrlos amparados
ou não amparados pelo artigo -3.

vãmente pela demonstração p«-
liliea da capacidade do luta da
nossa classe, onde o ponto alto
foi a Convcnçüo <lns ForrovIOrlos
Uo Brusll realizada entro 17 e 10
do seteinliro iVlinio por convoca-
çãi) desta Unlitu dos ForrovIArlos
ilu Brusll, com o comparecimento
de representantes du.< ferroviários
do 17 Estados. |

Infelizmente, nílo podemos liai-
\ar a nosas bandeira de luta,
porquo os Inimigos da classe níto
no conformam quo ns ferroviários
fiquem com os seus direitos M-
rantidos e rosiiottndos e, assim
Ji ipie estão sn mòvimenüindp
para tornar srm oft-IHi na Ciíma-
ra doa Deputados o'i|iio foi npro-
vailn nu Senndo em beneficio dos
servidores d;is estradas de ferro.

Prcelsnmos, pois, iine todo. os

~(

que esse dirigente sindical e I Deve permitir a realbação de
político, numa entrevista con- novas e grandes conquista..'cedida à imprensa, daclarou operárias como o foi aquela d-j
que devido a essa divi_ão, a l-.alirio móvel. Deve dar aos
CGIL tinha «perdido 'terreno., I trabalhadores uma nova e
|nas que essa perda não bene-|rne:s elevada con_cicncia de sua
llciou as outrac- duas centra!s. torça e de sua misráo de Kitia,
Ao lado da divisão atuou so-- como deles espera o campo
jbremanelrn a pres."ão patra--1 aa democracia o do progres-
Bal. Di Viítorlo preconizou o j so».
«egresso à unidade sindical, Há uma perfeita consonân-
pela constituição de uma nova cIa enTre os (iiri30nto3 sindi-
•rgantzaçao, «livre, democra- ais que pertencem ao PCI o j 

•-;-->-•,,.,, ,
ta e Independente do governo tôtJa CS5;, mais íorte agremia-1 nime dns trabalhadores da

• de todos os paríidos».! cão política da Itália, para a
| Esta tem sido a posição dos | jutil s„m tréj;uas pela unifi
jeomunlsvas, a mais forte cot- L.a_ao do movimento sindical
Tente oue atua na CGIL. Nes- ]L.aiiano. oue será, sem dúvida,
te sentido, no VIII Cnn.Tro-so , tarnbâm uma grande e tmpres-
|ío Partido Comunista Itália- j c!mUvel contribuição à volta
ro. o seu secretário geral. Pai- [ da unidade do movimento sin-
rilro Togliaíti. num dos tre-
chos de seu informe? a £s«e
Congresso, disse. rofVrindo-se
â neeesidade da fronte única
dos trabalhadores como ba=e
da unidade de todo o povo:
«No centro de tudo — decla.
mu Palmlrn Tn^liatti — po-'inos o movimento das massas,

dical internacional.

(Toda a correspondência
para «No dia a dia^ deve ser
enviada a Roberto Morena,
nesta redação).

Todos os operários da Cu-
rioca, sem uma única e::cação.
reunidos no último sábado do
mês passado exigiram do sr.
Francisco Ferro, a imediata
legalização da pedreira Cario
ca e, conseqiuntom-níè sua
normalizarão como emprega
cio.-; daquela íitma.

O sr. Francisco Ferro, na
ocasião, prometeu legalizar
sua empresa até o mês de
março próximo. £ decisão una-... . 'Ca

o cumprimento
feita.

NOTÍCIAS DOS ESTADOS

ESBULHADO E EXPULSO
0 LAVRADO!? GOIANO

rioca, c:a_
da promes:

_i«te_ ^ iy^\
í ff> 9

BTUMBIRA, 
Goiás (Corres-

pondente) — Tato ci-.-iimns-
trativo da situação do deivm-
paro cm quo vivem e ti Mia-
lliam os lavradores goiau >_ 'oi
o que, dias a'rás., aconti-ctu
com o lavrador Manuel Pauli-
no. Depois de trabalhar, r.tiiT.n-
te um ano, para um fazendei-
ro, foi atirado ao aba';dono,
perdendo quase todos ns ••eus
pertences,

Ainda recorreu à lu.liça,
mas cm vão, pois o 0'6prio
juiz do Direito, sr. Firmo I*.
Gomes de Castro, negct.-se
até mesmo a ouvi-lo.

O CASO
Manuel Paullno firmou con-

trato — emabra não assinado
— com os fazendeiros José l'e-
relra da Silva e Oscalino Pe-
reira da Silva, para twlwln.dr
na fazenda Lagoa Seca. Assim guido.

fêz, conseguiu plantar e-v^en-
' sas áreas e ainda preparir ter-
I reno para novas e extensas

plantações para o ano seguinte.
Os fazendeiros, porém, i.drA-e-

jávain o contrário e, finlo vm
, ano de ssrviço e colhidas boas

safras, despediram o lavrador.
I Não lhe deram qualquer Kn-
¦ feitorla de forma que 

'..v'«í de
ir embora simplesmente '!Otn

1 seus pertene:s Íntimos.
JUSTIÇA

O lavrador, t."io loco sofreu
! o esbulho recorreu á justiça,

não tendo qualquer re.\i: sla.
Isto, porem, não aconteceu,
quando o-, fazendeiros sol'dla-
ram ao juiz do Direito um
mandado do c::pu!rüo, a.u3 Ines
foi entregue cm poucos dias.

Foi quando Manuel P.uii.no
tenteu avis'.ni'í:o com o m*.-roo
juiz de direito s_ia ter .i-.-üse-

ferroviários, como um sô lutador
bo Irljam nos Deputados federais
e no Presidente da Ilcpúhllcn so-
lleltnmlo nprovaçfto das emendas
tio Senado que mantiveram os
noüt-OB dlrcltoH.

E' necessário tambem quo toda
a classe fique alerta, aguardando
n palavra ile ordem desta U. F
U„ porque não nos confurinare-
mos que seja pOsto sem efeito
um simples parágrafo das emen-
das do Senado, quo garantiram
os nossos direitas.

Todos para a luta, com redobra-
do ardor, para consolidar a vi-
lúrln dn classe.

A UtílAO DA CLASSE ÍI A
CKUTK/.A UA NOSSA

VITÚIUA

ROmlllo Ferreira — Presidente.
Aurélio Pnrelrn <la Silva — VI-

po-Pi*e"líl(»nte.
Carlos da Rllvelni Vasconcelos

SeTctarln flernl.
Torounto t'n Oliveira Cony —

° Pm-et^rlo.
Odete Catarina de Albuquer-

qt'p — Topoürelro floral
Illlde'"'""1'! Mnroues da Silva

1." TV^otTelro.
Ez^nnVI Martins dos Santos —

" Tesoureiro.
Jnlemo do Avelar Moraes —

Pwcurwlor Coral
Cinriann ile Oliveira Borba —

Dtrotnr fie Propaçranda.

Comltô Exccut.vo dn Federação
Sindical Mundial, com a «ugr.m-
to ordem do dia:

— As atividades da Federa-
ção S.ndical Mundial e • pr.|-a-
ração do IV Congresso Sindicai
Mundial.

— AprcvaçlW do orçamento
para 19S7.

— A situação ilndlcal na
América Latina.

- A contribuição da FSM A
preparação da II Conlcrciiciu.
Profissional Iternacionai nos
Trabalhadorci dos Transportes,
dos Pcrtos e da Pesca.

— O desenvolvimento du
ação unltar.a dos trabaUiadnrcH
pela conquista de suas fc.vludi-
caçoes nas minas e fabricas da
Comunidade Européia do Carvão
e do Aço.

— Prcpostús relativas ti

convocação da Conferência Sin-
dlcal Mundial do Jovens Tra-
bnlludorcs.

7 - Designação da Comissão
Adm.nls.r_dora do Fundo de So-
liuar.c-auo internacional aos
Trabalhadores.

A rcun.áo d0 Comitê Exocuit.
vo será prcceülou p:la 32' rtu-
n.Qo cio li.ro i_x.oui.ivo ua FSM,
i|ue será Igualmente levada a
efeito em pra.n, no dia 28 •!•
laneiro de 1057.

Ss|a Inteügsme
Comprando por menus «m

AmllUly.• lllu.süe. Uo trezeia
listrada, Cr$ _uo,uu. Ulusõc»
.Mala Uugu, Uri -60 uO, Short a
CrJ ae.ou. Catçn du Puru Llnho
Cri 7-o.uu. iiuu da Alfândega,
ais — 1." anilar llua Vinte dt
Abril, 7 — Loja. Nu Penhas
Itutt Jos6 .Maurício, 2SÜ-A.
Junto a líua dos .torneiros.
Preços especiais para Keven-
dedores.

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEI! FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
Oi M-Ios poHtuin n*t;tstrum iluta». mtmtrnntrntuh, piThonnll

tludi'M. rttc dttH iiaisoh <iur ti .Mitltoni Instrua n spii filho dando-
Ihr dr (ircHi-nlf um Imin uiirlu puni uniu roli-çào

Admilrii us i'iivi>lnprf> (iiiriiiiiifft. ii Vr$ BO.flll nidH ura.'uniuns c rumi-ninriillvo?.
Tipo «A» .'milt-iiilu AO selos iltl«'n*nt«'h du llrusll.
Tipn jIIb fit.ttrii.Iii 'ÍO hvIuh hh runicuHinitiviiM do Brasil.
Tipo -l>, fiiiitcnili» 23 «.*l.-n dn» pilihCH dn rampo Hociiiliütu

lUICSS. CHINA ItIMAMA TOIANIA elcl comum r comrmo
ratlvoN

ripo cll*. fonlrndu IA %'fínn ronirrioratlvos dos palset do•umpo HiiclulUtu
Tndn> im s»>Ii.h n(Vo llnipi.fi e pi rtfltoi
l.nvif* fleu nome e rnilcrAco roniDlfl» lunto com um v»l«

pomul ••rreapondentr ao vulnr du» envelnpri. meallilüai pan:

ALCIDES ALVKS
RUA ÁLVARO ALVIM. 21 - 2ü» ANDAR

RIO DE JANEIUO

flÍRnrione o envelope ou envelopes preteridos.
Os quatro envelopes comprados juntos levarão setor

forfns difprentps.
^VMWVWMVW^MWW^VW^W^»V>^^A^^»VW^^^^«<VMW^^«>»VWSM

/VVW"WW^*VWW^^^V^^^^^WN/V^^^^W^^W»VWW»/V>*»/V>/\^/V\/W>^^_

Carta Aberta ao sr. Diretor do Trânsito

Em São Pauío

DR. A. CAMPOS
(Clrurglão-Dentlsta)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis e operações da
boca. BKIDGKS FIXOS E MOVEIS (Roaoli) com material
parantldo. por preços razoáveis. Consultório: Rua «Io
Carmo n. 9, snla ÍI01 — ScRtintias. otiartas e sextas-feiras.

 Telefone: 526225 

SEIS OLHOS...
São soii maior tesouro!

rnoTEjA-os

ULTRÂAGÂZ DEMITE

S'
ÍÍ/-1I

(Correspon-

limo. Sr. Diretor Uo Traii.lio,
Major Antônio João.
M-mi enro senhor:

Foi co*"! Imenso n?sar » un
mesno ten^n ""voUntlo ^*itn il
a vnTa cntr^í*q*n ni eOHImaTTor» a^ (i * p*»»»**M p'n. -r.ni a
nVniiirjtn M.*"T,h'**"! '*Cnnf**n os
¦K-çnnqttms rVn "ftitn*'1, °i»1,*,lft
q^prnfn no Tr.«"'-"-> t'n P'n. S'n-

••ido n?o B"- "-¦ ii nrl"i"iro,
•i-m 1""Ã ,!,i n"i'eo o -'''"mo
"M-. t-'m Mtn f"-'-- <"in"-
w,-.^»,>t cA».«n n trftnn'f.n 1.
"P-.I i'h' r">•,,'"'"'. ""> "n,-"'.''r-
.; ,-rtns ,1---m wn oi "norns
.,s-„n r~-'"~—-i<" v R t.in-
Mm t^ra o -i»"-i »""<""¦ "*"
-.nrou- e.i 11- '•¦•--•- '-'- "'''"
-,^_í„ „„-r„^ wf-n-t-i"ite res-
.- n-ll !> nu» '¦—"-¦ H 1"-'»

,_ f.-..i'.'n,iT -pi n-v vel-

Ta-

•iiüirto
«^, In 'C 111"

pn"""n.

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DÜFEITO.
PINTAM-SE GELADEIRAS A DUCO

O Sr. dlspfle do amigo Rumos, mci-anlro-eletrleiatu que
conta eom oficina epureiniiflu num ninsertus de ni».iou"i mana
de RelHdelrwi e miitore»,..Sut-tUUilcau de unidades «herta e fe
ChHdH, a oreens mndlnis Atendo se n oualouei hnin Rua Hen
rtaue nolleaiix <!5 _ Mever ¦ ICaxiimbl) - Tel.: 49 .S!lfi5

j COM APEN/'-'*^--^^^

AVTSO
liste n texto ilos aviso», niü

eslilo sendo enviados aos traba-
llindnro- da Ultra-íls:

"Tem a prorento o fim ile co
miiniear quo V. S. ser.á admiti-

vem demitindo | do no servlqo desta empr
demitidos são, ao1 tralar — AnapeMn

AO PAULO,
dente) — A Companhia
Ultrnrçâs, depois da vitoria

dos trabalhadores em minérios e
combustíveis minerais com o pa-
gamento do adicional de 30^!, de
perloiilosldáde,
om ma ss-ri Os

I, .o.

IpnoMrTVin'' í
. nnçCl rifí*

- v c, ri-""*» r.>-er.
,„„*,**, ni-'ii i»''<;,iTi o
r>« p^r»o» r»t-*ia, ,v*o
.,,- -,«-ol'-t«r"nf-o n In-
-, tn-tof- T>Ar; ^A (".hnTr.pi!
,„. r._' n r-< • •'" V
, t,.,™!—- t-r'-'-' IÍ7CU

*n p.

i (Ul-
rvieos

mesmo tempo, encamililiaclos a
Ultralar, outra empresa do mes-
mo ni-npo.

O objetivo disto, como tudo In-
dlea, 6 tirar dos trabalhadores
parte das vantagens adquiridas
com a vitória do pagamento dos
30%.

I.tda.l, a partir ile 1." de janeiro
do 10T.7. '

V. S. desempenhará ns mesma'-
tunqBes qun exercia na Cia. Ul-
trògíls o percebera salilrlo IdC-n-
tien". |

F.' assinado pela "Ultragàs — •
Aparelho, e Serviços Lida.". I

Ciuzciroa

Ótica continental
Senador Dantas. llíl-C

Ano Novo Preços
Velhos r

Ko Ano Novo Amaury con-
tlnua vendendo por preqos ve-
Ihos. Blusdes de frezela xadrez
Crt 150.00 — 180,00 e 200,00
BlusBes Bember a Cr$ S0.00 e
uma grande variedade a sua-
«scolha. Rua da Airflndega. 318

 1.» andar. Tlua Vinte de
Abril, 7 — loja e na Penha à
Bua José Mauricio, 286-A, jun-
to a Rua dos Romeiros,, J?re-

| coa especiais para revende-
dores.

!É ii __;-_____-4__l

1 ^Íaumim

piiSindieato dos Trabalhadores cm|!
| Empresas de Carris Urbanos do |

Rio de Janeiro |
Sede: — Rua Mala Lacerda, 170 1
(Edifício próprio) I' I

Transcorrendo no próximo dia 5 de Janeiro, mais p
um aniversário de fundação dôste Sindicato, çònvilárçoE á

.o prezado companheiro e Exma. Familia para as soleni p
fdades, que se realizarão naquele dia, í>s 19 horas, na serie A
Lsocial, com a presença de várias autoridades previamente g
1-onvidadas, inclusive debates sobre a «retirada dos bondes |

da Zona Sul», assunto ja divulgado pela imprensa c que |
é d* grande Interesse para o quadro social

I
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Consertos Rápidos
e Garantidos

Ji Sola Inteira cm 40 Minutos
Meia Sola em 20 Minuto»
Salto em 10 Minutos

Rápido Chaves e Rápido Mirim
R. Antônio Teles de Menezes. 31 c R. S. J. Batista,551-

São /oão de Míriti

Encarecendo a presença do Ilustre companheiro e
Exma. Família, estamos certos de contar oro mi» *»r<».
mea • fim da abrilhantar aa snleniruirlps

f
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fflEFOlíE: 22-85(8
*•!« <llr»toi_i

A.ntAnlo JiMunilin
Priwiil<nli>

Or-wpo d» V»»r**n,-0»n*
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MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS C.ASOS INDICADOS) — Consulta populai.

Cl.INICA DO DK 5ANTOS OI AS
HORÁRIO: Diariamente, das 14 As Ifi hnraa.

rratamento peta hormonloterapia « alta tre^tiC-.cia
ttnlnmado
« na mulher. Irrltabilidade, fadiga e Insonla nos caso*

norlfioo da velhice precoce da Itincfto sexuai no linmem
rtlrndos Ênfeminpem . cargo d«» técnico e profissional

RUA SAI» lOSÊ. 5« — » ANDAR -
CONHIN IO. 903 - IÉL', K2-IÍ23Ü

,U--,,tln nnn1lior> p1"P»*l P'VO
<-n-M r- »•¦""¦' -"-'•'Vi '"•
,,-..-„ ,.- ,^--- <"""S*" "T"1

ni pp'hO
I-íV,^ fln.

,t- r>1>-n Ht-
niivl" CU1'Í'S*

/, n Ro-I flir-
--¦"' ,1-' p- 

"pflT-.lril"4—*"•, °OWllP
."- f. - -v,-.-.".'', /T,",""> d» """
-níq it.cí pni pnf-«i*n np"fl-

¦> ^m Vf>, rn**y ri"": *nn ÓStrol-
'p1. cny^r\ f"i ^^ ^^ """1 ».' **'
.-- a - n"-—>n »K"'"» nu» 6
-^qnoili-A» n"<: ri""* """H n^o
cop [i»nn*i'in f*n p****»"*«n. h,,,n
\ p-,*.»««,«»-?-, /.(-tn ^.T-Mtot. n\ip
í>nfpnn*Ji AnjHitq porp" 'ts -""iic
••Xlqtnpri nn ^"'n"*'.'* Hn*' f*i-
->r',s.->.'!. "oi" s^i"—-dn''"lròs "°-
~T„-I»níl tc p'n''.i nnr ¦ Ima
"om n«! nnrlr>»í fp^nr''»'* n \\r.n.
ias, sendo oue as tanolas siio
fechadas nelas «madam-s-, nnn
nlio assanhar os seus eahelis E
mnls, tenbn ecrteza que esta
mesma EMte n nu"m V S. d"s-
trlbulu R7 eredenelais par. ros
multarem nRo daria nem uma
vlasem numa das tinhas ..orno <5
a 12(1, 133 nu entfto de ,Tir,irí-
paRua no Monroe: no entanto,
a Rrande maioria d»sses (issi s-
sinos) de quem fntn V.3 silo
obrlRados e premidos nelasolrcunst&nclaa do responsiblll-
dados com a famllln a trabilha-
rem dlhrlamente 14 a 15 h.irns
por dia, em muitos easos até
sem fazerem o Intervalo Dura
refelçüo como manda a lei; p'.r-tanto Sr. Diretor, esta ô . uau-

sa Uo meu pezur.
A_ora puique a minha revol-

ta:
Mão esta unicamente dentio

ua nossa ulitssa us assasslnus nu
Vülautc. i-.icuauai.i-sj ravnceni
u-ntro da lnspetorlu Ua l'ran-

silo, dentro du Uepariuinoniii uo
ConcufiSui.-», Uviuiu do MUiiü'C'1'lu
tio Traualiiu. üs Asaasüiiua ua
liispeluna no trünsllu, s^u .uUÊ-
Ijs era quun vivem maouintlnu-
dos com u_ propnctArios du -in-
presas de ú.liuua, o que não
sacia üus L3t.Vito.lus üas :; nu-
gjns cia bajuua uas «piopuias*
qito tuuus iiu.s saoomoa. ^ui ia-
l\í üiiito ó quj os ónlüiis v- /tni
i-tlltui aos p.ducos quii.iJu u*m

a Ia. n_u i.i.i u _a., oic. 1-iu
entanto, üstus ônibus são piê-sus ugora, paru iu_u mais, es-
tarem tiuvai.i.iuu ua rua. us
qua as.iiia pruc.ilcm e .iue tuo
uj vcuaüolios ciuniaiotíus. ii-in-
bõm criiiiiiiusuS ü«u os qu_i \ 1-
vem iinauiiiunu_u_ cuia os mu-
prlelürius üü lscoius paru .V'_io-
rislas, us quais noje se -.ena-
ruiu um cuinei-c-lo quase «uaia lixpusícíiü! ou a uucal; oois
quj toiius tem filiais .10. \a-
rios bairros uu Itiu. isto 1,1 __u-
zliulo numa inéilla de luü 11 jvos
motoristas profissionais por mu.
Puis para os donos das '.'...vias
niio Ines interessam a vida rio-
grossa il.stes novos candl'1 iHs,
item tão poueo o s_u ostali de
sanidade mental. Lu_o íue u
Indivíduo tra.u uni utostaju oe
bons antecedentes que ú .'deli se
arranjar o lru_nm ,'.'r3 2 Uu-.OU
ou CrS 2.5U0.0J, uns mJs oe-
pois 61e oslaru com u Mrleliu
no bulso. l.uem são portuiiiu us
responsáveis pur òsles assassi-
nos qu. surge dentro dõstes. ''o-
mos nós? Claro que não! írimi-
nosus tambóm são aqueles nue
vivem lá dentro do Ministério do
Trabalho fiiifilndo doseonh.cer c
que se passa em matéria de tx-
plorav&o eom os trabalhai.tres,
Quando estes últimos por o£o
encontrarem amparo do listado
são. miseravelmente explJruJos
pela l.nomla, e ambição míi o-
nal. Al 6 que surge o £3_ctu-
mento nervoso, por tudo .st^ 0
nosso sub-ronselente quanto es-
íamos no volante está voll ido
não só para a preoeupncão . om
nossas famílias; pois em n ui'ns
casos salmos de casa e não dei-
xamos o suficiente para 1 1 li-
mentaçfto; como também m d< s-
tres mal educados; guardas de
trânsitos que nos tem em :i n-
ta de seus subalternos, qmiiOO
nflo somos. Pois não têm 11 de-
vida educação proflsslon.il ao
se dirigirem u um mototista,
vem logo eom a eustumelra «>r-
rogflncla em querer humilhar-
nos perante quem estiver ortien-
te

No Departamento de Concessões
também tem os criminosos dos
volantes! Quem são eles! Js 'r-
responsáveis, e cheios de rai.la-
des, atraídos pela ambição òo
poder, e do dinheiro, este sttir
do transito, também é o que to-
dos nés Ja conhecemos.

Reconheço cntretnnto, .lue V.
E. Sr. Diretor, tôm eonheclmrn-
to como c por onde comoç-ir o
comhate aos assassinos do vo-
lante que tanto se fala; iJoiCm

untes quero dizer, que nlo * pe-
Ia tel_visau, náo é em oíditô-
nos da A.13.1., nem tão ou-
co corn us bT novus kuuiUis da
«_Jlil_> s.l'1'elu que V.a. a t,l>a
dj criar. v.b. tem poderes pru-
fisslonuis, o auiu.iuü'iO, paru
juiiio uo potior executivo, *i no

NJiu.stcrío ua Jusaca uar e m-
bate e i'jui.__ur ue Ia tu n ex-
burgo dus ijuj uuuip.uinelo esta
g/u.iuü o la^uiioou Liasse pe-,KH-ic a upiiiiao puvjina. ua,d ve-
mu, u. v.a, peiuiuu-iiiL- e_tu
sUjOãkUO coi.io Lraoai.iaour uo <
vomiau; ivj yu. usm -odt-ia 1
i.u.ij,..ii-iu.i, s.ja einpivguda nu ,U:icali__ai_t.u uu. onious üus i.*t-n- ,tos teriiiiauis uas iinaus, ipie-
eitsuu uos Veiemos u,ue mo sa-tlsiavuiu as e.»i_.aeius legaii. Sc
PUULIIUU Vullillclil uo -i-h£ _ouepu.s de vistonaüus por ai;m
juniti ue técnicos; quo nouera
lUUl-ionur uu AV. .Yaneiseo lil-
cainj __j Uuiaeui a ueiii uo ser-
vko puolicy touu luncionario ;n-
uontrauo cm lia.ruiu., up.au in-do pi-oplnau; (isiu ú fueil pe-gar/. lio Cuauuzu u.s ui.a-Mos
i-ulioiuls uus juiisuic.es, i «e-rem uuLuauus u. acordo :om alei, touu proprietário de«vu-eulos que lnírlnjum u lei. u.'u)noé o ea.u quatiuo aos somos tl)U-nhudos cm flagrante em ivniiccde s.nal;. ¦;¦> _lxar uin s.i-a.rloconuigno de uefli-du -om ocusto da vluu, tanto para 1 mo-lorlstu do coletivos, como Kbiaos da c.iminnues ievltaa'1. nssiiu ..s comissões, e desputU de
pa.sagelios uus ruas, uu >e uaretos nos poiUus) ;,») lleilizarsevera liseullzueLo nus .urtirloada truballio de aeO.-du -;om ulei; (evituhdu assim o enguia-monto tísico). «1 Retirar t/4dus conuuçocs e.Mslenle. .« -r.u-
au. sul, uesviundo-u paru ,. .0-nu norte tevitundo u :oosrun-te congestionamento na Áv. NS. de Copueuüuna) 7») "JA.'_lr
qua us candidatos u motorista»apresentam para se inscreve emnas escolas, oa seguintes do-eumentos: u) atestudo Je ti.inacorrida fornecida pelo Instituto
Faiix Pacheco: b) Atestado desanidade mental, e saúde, for?
neeldo por uma junlu médl.ia dg
policia, ou do IAPETC.

Portanto Sr. Diretor .1 ei-tão apenas sete Itens, os quaisse ne fato V.S. está com n-ten-
.ilu de melhorar o trafego d<Rio, poniia em execução, e eniflovera V.S. que o melhor, métnilo
de so administrar é ir de en-contra ao povo, aprender na inu>te de sabedoria com este 'niMino
povo. Sem mais peço que V S.não me queira mal por sto
pois se lhe dirijo esta .urt.
aberta ô porque graças « Deus
vivemos sob o rcRlme dem-u-rá-
tico onde a lei permite h ci Hlca aos que administram ^em
nome do povo. Faço votos» ao
Criador para o Ano de 1957 V
S. seja bem sucedido em «ua
administração frente a ;sU In-
grato Inspetorln de Transito

Abraço Fraternal —

a> Oton Cordeiro de Santana
— motorista profissional do D
Federal.

Rio de Janeiro, 2 de Janeiro
de 1D57.

»^«^^/wwwww*/wwwww^^^^^^^^^^^^^^^* ^0^^M^^A^^^^^?^y^<'>

RADTOTELEGRAFIA
AFiRONÃTTTTOA CIVIL — MAR INHA MERCANTE — SERVI-
ÇOS TERRESTRES-AMADORES — Curso completo sob fiscali-
-anão do Governo Federal — (DGcreton* 21.011, de 22-4-1946) —
Informações, sem compromisso, das 8 às 10 e das 13 às 20 horas
_ Tr.«wvo<Vs abertas — Exam» d» admissão para a nova turma:

ftm 24 do corrente meu fundada em 1929

En 
ri {\f i cniCATtf Rn* ** Carioc*> 59 "~ *•* *aaM

M. U L A L li I O U 11 mo — Fone: 42-8588
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SEGUNDO 
despacho»da*aotnclas Mopratkut, a FIFA, atendendo a nina to- \

licitação dn Federação de lispoiUs dn llunurlu, negou permissão u enulpo dó ;
Honveà para excurslonar à Amôrlcn do Sul. AnUlal decisão, tm confirma o vil
tério adotado pula FIFA «n\ casos anteriores, tornam-ee praticamente nultts as \
possibilidades de se reull.unm o* jogoi que o Uonved, a imlido da Flamengo,
prourwnurtí em nossa puls. A Vontedtra j«3o HranlUíru di Desportos, por svr UVa-
da à FIFA, não pode burlur a decisão tonada por aquela entidade Intcrnachnnl

t\wmm^mwmsmm^m^Mmmmmmmmíismsttimi mi,

EMBARCA AMANHA
PARA SALVADOR A SELEÇÃO

*l,uAii.v._NS_ X St.LU.CAO MiN_UlA - O Flumi*
nense programou para o próximo domingo umn disputa
amistosa com o selecionado mineiro, que está cm prepara*
tivos para intervir no Campjonnto Brasileiro de Futebol.
A paríídá será disputada cm Eclo Horizonte, para ondo o
tricolor carioca seguirá amanha à tarde.

A dèlègàçHo do clube de Álvaro Chaves, qua sogulrá
sob a chefia do sr. Homsu Santos, estará integrada dos
seguintes jogadores: Jalro, Caca, Roberto, Paulo, Jair
Santana, Éclo, Batatais, Tdô, Chico Santana, Láo, Eseuri*
nho. Convortl, Osvaldo, Boiió, llomcu e Alberto. O técnico
será Zoulo Rabelo. I

A mIüçAo carioca qua reali*
zorá ctoli ammiusoi em Uai*
vador e Recife ante* do cs-
trear no campeonato brasilei*
ro do (utebal, embarcarA ama*
nhfi, A» 6 horas, no aeroporto
Samoa Dumont, para a Capl*
tal baiana*

Intcgraráo a •elecao metro*
poliiana 32 pessoas entro as

quais 22 Jogadores. Dessa for*
ma, a embaixada contará com
Clovis Monteiro Filho, na che*
fia; tesoureiro: Evarlsto Mo*
ceda; superintendente: Josó
de Almeida; técnico; Silvio
Plrilo; módico: Paes Barreto;
do!- massagistas; um ropelro;
um Jornalista; auxiliar ti-cni*

cs: Paula Amaral « mais os
seguintes Jogadores:

I Castilho e Pompôla; Ru*
bens e Paulinho; Edson e Pi*
nliriro; Nllton Santos e Al*

talr; Pampollno e Dcquinha;

Clóvl» • Zo/Jmo; Garrincha e feira última, nas Laranjeiras,
Joel; Dldl e Jair; Vuvá o till* i o ponteiro direito. Garrincha,
ton; Romeiro • Índio; Pinga • do Botafogo, foi Incluído na
Zagqlo, («i'»ta doi 22» do Silvio Plrilo.

Garrincha Justificou sua au-

» *.«*^*A^»»VV«'»,AlVVVV
NEGRA DOS IIIVUNIS -*
As ci|iii/'.'> du /ihmiu i/o /•¦<.
«rw/ij/ii lua loto) e do H.in
0U vão deodit na "wnia" 

(f{
uma melhor tle (r.1* u iliuu
de 1956. Nu primeiro i«-i/«> >
1'lumenjio venccui no ki/iii.
do houve um tnipal» « i
Bangu perdeu iun peimltt m,
littliúo minuto «I* !•. ¦•'«•,ii
Auurn. luiit.ilA tu rubrone-

-Oro um. empate p.itt con-
' «(insl.if o Campeonato.

GARRINCHA
DESCULPOU-SE

Apesar do nt\o tor partlct*
pado do coletivo de quarta*

L..-..I in .

taram ¦ ¦ ¦¦ ,i ii-,*-. ii « ¦¦ ¦—_—————•--—————-———--——*———¦——-—•——

^*J*í&i',*Í£i_i'/f/-'-'

Allalr icuulrd na rcietvo

1

sência, «tndo perdoado pelo
treinador,

Conforma adiantamos on-
tem, foram dlsponsados desaa
viagem ao Nor'» oito jogado*
res do «plantei» de 30 requis**
tados. A dispensa, todavia,'
nüo é definitiva, devendo to* j
üo*. serem chamados apôs o |
dia 15 do corrente. Os oito
desligados sfto Ari, Hólio, LI* j
erte, Bellne, Orlando, Moacir,
Valdo e Benedito.

A concentração dos cariocas
será iniciada hoje, às 15 ho-
ras, no Hotel Regina de on*
de, incorporado», • seguirão
amanha para Salvador.

NOVO CAMPEÃO
VENCEU "SUGAR"

NOVA YORK, 3 (FP)
— Gene Fullmer conquistou
o titulo dc campeSo cio mun
do dos peôos nniil.os, derro-
tando o detentor, P.ay lio-
binson. aos pontos, cm quliv
zc assaltos.

¦¦ ¦"¦" i ii- i .,,*..,•.

HOJE (8 HORAS) A VIAGEM
DO VASCO PABA 0 URUGUAI

Es«ST A programada pnra • I
ni.iiiln". «lc linJ", lll ^-",°- j
porto do Gnloiio, o enibar- ,

qua do Vnsco da G.ur.a para o i
Uruguai, omie o «iti-i.lro camnel*°l
te 10TjG Iniciará a rÁi)'ln. tr.niiiu-
rada organizada nulo «iiimre.»â|1n |
Alfun-.o Duce, a «r-ial Ba esten-1
dará ntí Buenos Alrca. Corronda
tudo norrnalmcnt
Unos ja f. • 8 hori.s csüaidii voa»

carioca frentt
üe Alniacru.

to San Lorcnzo

A DELEGAÇÃO

Clicfo — Edparrt Campos, tfic-
nlco — alartlm pífinclscu; i»C—
i!lc» — «Ir. Wnldlr l.uz; massa-
,;lsia — Bento Marinho; Jornal!»-
ti — Aparíclo Pires; Jocndores:
11611o, \Viir,'ner. Ortunho, BL-linc.

...i cruümai-l Laorlo, Orlando, Coronel, Liorte
f-',l).u.«, I.lvinlio, Waltor, Cenl-
nliu, Art<it, l.ulierlo, Viana, Ha-

du no Cunvatr da Cruzeiro ao I n,-fl0i elever e \VlÍ°oh Moreira.
BU1. I o retorno dos pri|zrhnUlnoá es-

| ta. previsto para o prOxImo dia
A equipe campei carioca eu- ' 

12,
treari amanha na capital uru-

(•iiaia, Jogando frento ao Nacio-

«ai.

TBES ESXllilCfjKí,

Em vlrtiidn (le um desncirclo

«jue existia entro ou dliiKciucj

cruzmaltlnos e o umprosivio Al-

fonso Doce. atS anteontem niio

tabla ao certo tiual o nilmoro fie

•Jtlblçoes o Vnsco levarlsi a efol-

to neste "piro". Ontem H tarde,

todavia. »nl ramos om contato

com o Doptivtamplito Tócnico do

clulie da cruz de m:;lta c a dü-

vida ficou esclavopjda. O cam-

pe&o dc 19EB disputara. Irêa par-

tlda«: 2 no Uruanal * í am

Buenoe Alre.l.

A dltlma pr.rtlda da têmpora-

da será disputntla nn capUul ar-

tentlna, dia 11, Jogando o clube

||S|máM^ii 
*¦ „. < .^gt&f "*^^

POSSÍVEL a volta de ziza
AO SELECIONADO DA ff.M.F.
«Acho qut- cie deveria ter sido mantido entre È^*tSÈÍ tóSS

OS COllVOCadoS», afirma O dr. FaCS íi«Tr- úa em temperatura «lcvaa* oa
ro{n VVnlter não ouer nada com •••"- scv' cs*ulÇ0 Ilsico BC-a mM~
rtVO — líiiiiti nau ijubi i*iu«i w-" tD 

sorcltaüo, jje qualquer toru-.a,
a SClcgaO cariO&a entretanto, acho que ele devia

I continuar entre os convccauua.

WALTER e LAERTE. atletas do Vasco, por ocasião da homena-

gem prestada pela 
"Última Hora"

TALVEZ 
Zlzlnho, o grande

craque do futebol brasilei-
rc, volte a ser convocado para a
selcçüo carioca. O dr. New,on
Paes Barreto, que vinha sendo
apontado como o responsável
pela dispensa do mestre Ziza,
em entrevista ontem conced.da
nos Jornalistas, afirmou ser da
opinião de quo Zlzlnho deveria
ser mantido entre os convocados
para a seleção da FMI1, quando
nada como prêmio á sua longevi-
dade espertiva.

NATURAL NA IDADB

Relerlndo-se ao estado Ilsico
de Zlzlnho, que foi usado como
pretexto para sua dispensa da
seleção da PMP, declarou o dr.
Paes Earreto:

\ ttiji ^^^~*

leve Jeptfefts ia Seleção
Sueca na Epípe do II. I. K.

— De fato. a Idade do atleta, QUant0 ao caso ÚQ Wãiür, o

Ss^SS:iUSKiE * ^ B-eto del- «"-
nuas, durants noventa nslnutos. O j ver que o Jogador, ua realidade,

não descia s:rvlr a seleção os
HMF. Nessas condições, torçar

seu aproveitamento seria prt-ju-
dicial.

E.M FAVOB ne ziza

Desde que Zlzlnho Íol dlsp-n*

6aío pelo3 dirigentes da sclcçAo

motrcpolltana, inürneros protes-
toa têm se leito ouvir. E ja s*

esboça tanto entre dlrlgentts ts-

poriivos como entre Jogadores e

Jornalistas um movimento t-n-

dente a pleitear a «convocação
So Zlzlnho, jogador que pode ser

preciso para a seleção da FMP,

conforme mostrou sobejampnte
durante o campeonato canoci.1,

principalmente na eventualinuCe
de uma contusão de Didi, o meia

preparador da equipa titular e

que não tem em Jair Francisco
um substituto à altura oas ne-
cecsiclndes.

SANTOS
BI-CAMPEAO

Derrotando o S* Paulo
por 4 x 2 numa partida
movimentadísima- o
Santos sagrou-se Bi-

Campe o Paulista
de Futebol
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O mestre Zutnha

DENTRO 
de poucos dias ve-

remos no Maracanã unia
das grandes cqu.pcs do tute-
boi europeu. De fato, o Aik da
Buccla trás em seu quadro
grandes nomes do "nssoc.a-

tion" escandinavo e entre êios
nada menos de novo craque?
da seleção sueca, sendo que
uns da seleção A e .-utros cio
selecionado B. Esses craques

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DR LETE1.BA ROUBICIJES DE BBITT0 - Rua Alvwo

Alvün, <!4 - 4." andar, «rupu 103 - tel. 6-.-4303.

Dr. SINVAl t-ALMICIRA - Av. Blo Branpo, 106 - 15.».

«ala 1.502 - telefitne: 42 1138.

DU (lAI.IIKIUOS BONFIM - Causas trabalhistaa — Bua
Silo Jusfi. 80 ifrupu I.40B - telefone: 88-7JHH.

DB. MILTON DE MORAES EMRRY - CRA NORMAN
oa MÓBAÉS EMIiRIÍ sdvugados. - Causas trabalhistas
- Cíveis - Criminais - Direito de Família - Inventario,
¦tua .ia Uiiltamla 80 8. andar, sala 812. KdU- Santo Anseio.
Teletonei 22-5870. Da» 11 ta 10 horas de segunda a sextatelra.

DB HEITOR ROCRA FARIA - iitusat, -Ivels co;.,er
olau, - Direito de luuillla - biventariu. Una Uo üuvldur,
lliu s/017 - rei.; 48-6475. - Uorarlo: de U «6 12 t Ue iü.30
iu 18,30 noras.

MÉDICOS

de nomeada J4 se exibiram em
var.os continentes e pela pn-
meira vez vêm á AmJríca tio
Sul, quanclo teri-.o então a
oportunidade üe mostrar o va-
lor de seu lutecol a uma pia-
ta.i exigente, mas que sabe
apreciar o que há da bum un
e^porie das 

'rnultídões. 
O pu-

bUco brasileiro Ja conhece o
valer do futebol sueco, porque
aqui esteve a seleção escaliül-
tuivjt quando da Copa do Mun-
do de 60, deixando ót.ma un-

pressão, tanto cm Sao Paulo
como no Ric, já que teve opor-
tunidade de obterá terceira

colocação, ficando atrás upenas
de Urugai e Brasil, respect.va-
mente campeão e vice-campcao
d0 inundo, naquela ocesião.

A5 ESTRELAS
Como dlsseir.ua ac.ma, o

A:l: trás grandes estrelas do
íutebol sueco. Enlre elas po
denmòa citar o ponteiro-curei-
to Leander, titular da seleção
A; Entram e Nyberg, que for-
mam a zaga da seleção B;
Carlsson, josador conlieeiclo
pelo número de partidas .ntor-
nacionais disputadas e llson,
também craque da seleção U
e que Joga de centro-avante
Trás o Aik também uma curlo-
sidade e tambím fato inedtio.
porque os dois médlcs vulan-
tes da equipe Bengt Aniert e
BJorn Aniert, são Irmãos gd-
meos e igualmente praticam
um grande £ut:bol. Port.an'.o,
trás o Aik uma equipe que
agradara ao nosso público.

A DelegaçAo do A.I.K.
cheguu ao Hio de Janeiro,
constituída de vinte e cinco
pessoas. O presidenio d o
clube, Gunnar Gal.n, por
motivos particulares não
acompanhou ao Brasil, a

comitiva sulina veio çijofla-
da polo sr. Evüh Lintlqvist,
diretoi-supirintendeiite; A-
xel Alfredsson, «manager»;
treinador, ilenry Carisson;
jornalista, Gunnar Thun
berg e os seguintes jogaao-
res:—

Uengs Ahlert, Bjorn An*
lert, Lennart Carlsson, Jor-
gen Ekengrsh, P e o Ens-
irom, Lars Iifeden, Ingemar
íngcv.k, Eangt Jansson, A-
ke Karlsson, Gosta Komls-
trom, Kurt Liander, Bruno
Nyberg, Ingvar Olsson, Loo
Sámuslsson, Leif Sltiold.
Goran Asün, Lsnnart Ai-
dersson. Kverth Jansson e
Hans Nell.

ESCALADA A EQUIPE
Ainda no Aeroporto In-

ternacional do Gallcão, a
reportagem teve oportunida-
de de palestrar com o trei-
nador do A.I.K., Henry Car-
Isson, sobre a possível cons*
tituição da equipe sueca pa-
ra o seu primeiro compro-
misso em gramados braai-
lelros, na tarde de domingo
próximo, no Maracanã. I-Isn-
ry Carlsson, que de 1910 a
1953 jogou pelo Atlético de

Madrid, falando espanhol,
forneceu, sem qualquer difi-

culdatle, o onze provável do
A.I.K. para sua primeira
api'ísentasão.

KÍ3 o quadro do A.I.IC:
Ékengren, Enstrom, Carl*

sson e Nyberg; Hengt An-
lert e Bjorn Aniert; Lian-
dar, Skio.d, Ülsson, Junsson
e Karlsson.

VAI O GIP A
HONÓRIO
GURGEL

As equipes de titulares e
aspirantes do Grêmio IM-
PRENSA POPULAR, iGiFl
saldarão difíceis compro-
missos no próximo doinin*
go, quando enfrentarão ou
quadros de igual categoria
do Ouro Verde, um dós bam-
bas de Honório Uurgsl.

Animados com o empate
de 3x3 obtido em' seu últi-
mo compromisso frente ao
Ás de Ouro, os rapazes

aqui da casa pisarão o cam-
po do Ferro Liga dispostos
a uma consagradora Vitória.

A diregão técnica do GIP" 
convida os aileias a se en-
contraretn à3 13 horas,, ao
lado esquerdo da estação de
Honório Gurgel, Linha Au-
xiliar da EFCR

tpf$s uai g¥iryp_nffBp{illi-iSP^ã^iM1
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ioiÉgo, Soüfl Campeio ia Fefep ã \W ilsr

(TEXTO DE K. TE3BEIR0)
O certame extra promovido pe- da Evarlsto (2), Paulinho e Bo-

Ia Federui-ão Cajuepso encontrou . tinlio.
a sua definição no último domln- I O atacante Evarlsto, com uma
gò, iiiiús a. sensacional disputa, atuui;«*iu esiietaculur, projelou-s-*
iiuo reuniu ua équlpus do Bota-.comu "

fugo, líder du Campeunato, O üo
aão Cristóvão, «íue vlnlia na vi-
ce-Uderanija, com diturenga dc-
apenas um ponto. O K«itarot;o
venceu da 4 x ü e desse modo
assegurou, por anteclpútiao, o II-
tulo «Io campeão para as suas cí)-
res. O São Cristóvão íol o cam-
peão' do ano anterior.

JOGO EMOCIONANTE

DB. ALCEDO OOUTINHO — Segundai, qiuu-tM •
¦extaa, daa 143 M 18 horM. Boa Álvaro Alvim, 81

- S> - i/30» - teU Oii-SSU.

DB ANTÔNIO 1USTINO fEESTES MENESES - í-H
nica geral - Av. NUo Peçanha, 105 — 10' — i/l.OOS -

uniu'4tt-uuul« du U Mi U aura».

DB, ALFBKDO EUGÊNIO - CUnlca médica - Home»
«latia. Segundati uuurüu t sexta» lelrm., I_ 16 U ~ lw>
ras. 1'eU.i Cuntiultorio; 8-Í76» « rea.: Í5-6D98. Bua âete de
•íetembro. «U» - l* «dw.

DB. UBANDOLO FONSECA — Terça», quinta* c a*-
tuMloa. B6 atende com hora marcada Bua Álvaro Alvim.
il - r anda*, wta IM - W.I fiS-MU.

KUTZ, 0 MELHOR
ATLETA DE 1956

DB ABHANDO rBBBMBA — Clinica tarai — Dtaf
osilco • Tratamento BLETBOCABDIOOEAMA. Dlàrtmmen
i daa » am 17 iwraa, iwmioí aa iuintaalelrM. TravM«a Ma'
«ai Coelho. MM - «ela PonUa - ». Ooncalo •» TeLj M«S,

PROFESSORES

h^ *^%, M^'> 
"'¦"'-¦ -* **wm

DBA. ANA DBEIFUS - Francts, InslÊfc. eurso de tf-

im, aulas Intensivas. Preparo também para os examu

u »• ttBírtm • rartibularea, — koue 4MM.1*

uM INQUÉRITO com jornais dt \9 ptdtui Fastalra da Süva lei o lÍVai ««(*¦ Vlaatmir

apontou Vladimir Kuts como 
"o melhor atleta Kut» venceu as provas de 5.000 t 10.000 metros nas

<h I0:.ii". Em segundo lugar, co/ocou-se o esqma-\ 0limpiaíla, de flíelfcufWi marMndB l»*oi teçodes
J^r JVlii Safíe/i da Aiistrilia, um ponto A frente do 

 
' '

Mm» nmmmritW •*>«*« Morro*, Adliemar] mmm,

Disputado no campo di Casto-
lo, no Caju, a partida foi toda
ela marcada de lunces empolo**
nantes e Bensaclonaia, como bem
convlnlia a uma declsio de ti-
tulo. O numeroso publico postado
em turno do gramado acompa-
nhou com vibração o desenvo!-
vlriientó do cotejo, que acabou
apresentando um resultado atô
certo ponto Imprevisto, dado o
panorama que apresentou em sun
parto inicial, contudo, o êxito do Hue-
Botafogo ni." deve merecer con-.
testaçüo.

O Jflgo apresentou duas fases
absolutamente diferentes. O São
Cristôvilo foi nitidamente supe-
rlor nos prinulros 45 minutos,
quando chegou a marcar 2x0
em seu favor. Velo o segundo
tempo e ai o Botafogo cresceu
assustadoramente, contando pa-
ra Isso, em boa parte, com a de-
liacle verificada no nlBtcma de-
fenslvo dos "alvos". Convém aa-
slnalar ainda que o Slo Crie-
tôvtto foi castigado pela tática
errada de recuar seus homens
para a defesa, na ftnsla dt garan-
tir a vantagem de 2 z 0.

OB TENTOS

primeira etapa: 2x0 para o
Sao Cristóvão, tentos de Kusíjo
(contra) « Jorglnho. Segunda
fase: 4x2 para o Botafogo, gOls

Está dando "sopa"
o Ouro Verde

Tende «omo objetivo adaetrar
suae equipe* do Amadoree. Aspl-
rante* e Infanto-Juvenl-, • D«
partamento Téonloo do Ouro
Verde, vleendo o prtxlmo oert»-!
me da U A, H. O., vem d* «•
oolo<MU* 4 dlaposlslo de mui «io-
lrm&oi, no* meee* d* Jtuielro •
tererelro, para a realização de
Jogo* aml»t—o* o- iu» *>~ea do
Biportee.

Correspondência para * Kua
Plracala n,* 828, Honório Gurgel,
ou pelo telefone Marephal Her-
mes 643, chamar Jülamantliv

, (tanto* .WU£*«io*. >"

valor mais desiacado di
encuntro. Além dos dois lentos
quo assinalou, uluindo caminho &
sensacional conquista Uu titule
polo seu clube, o Jovem atacante
jogou uma enormidade, empur-.

rando, com a sua fibra e entu-
siusmo, seus cumpanlielors ao
tilunfu. Foi o grande cundutor
da equipe alvl-negra.

AS EQUJPE3
Botafogo, üeto; Qulnca» «

Chico; llusso, Tiüo e Uarrlgu
(Bal.y); Alvr.ro, 1'aulo, Vlno.
Evarlsto, Betlnlio e Guará,

SSo Crlstôvlo: Amaral; Paula,
e Alcides; Joi-ye, Jau e rtafuêlj
Waldemar, Adaulu, Aiicliul, is«:l*«
son e Jorglnho. •

PltÓXIMA RODADA

A última etapa do certame
constar! dos seguintes Jnt;us:
Bangu x América; butafogü X
Vasco; Sio Ciistóvio x l*lu"inl*i
nense.

A equipe do Flamengo, que,
tecnicamente- amluu mal no pie-
sento certame, (yz Jus a conquista,
da 'fuga Disciplina.

Aos Clubes de Bangu

«TKIPREHSA POPULfiíV*
m SAHTA CRUZ

%EJ0%j)EJDESCONTa

EÜ ÍCÜL0S F.SPr.ííT£-i9* M Df.S--«..1i{i
Mm dcuL&s d. mUf\

Ampliando o ralo de neio. d»

, . . i násso. 
"noticiai-lo, 

cpinuiiloa'ip'01
Comunicamos aos clubes-In*--,' ,. , ¦' „,„,„„i„,.l-,.w de

dependentes sediados aos su-'.**08 ««W"*!»1»- e *?«'e".1P&J*

búrbios de Bangu, Pailre Ml*' Santa Cruz, que, a partir desta

Realengo, Sailtissun0,...aala, tmlo o noticiário ouncertiun^

que o desportista Herll ÍSíiino, t0 aa BUa3 atividades esportivas
está credenciado como nessq poderão, sor encaminhados uo
representante nos citailos bair* desportista orlando Neves do»
ros. Todo o noticiário re--'«-'-*¦..Sa.lltuSl.reB,d(!„le ^ rua Mãrciüâi

Sa^o SSSacSffiK^ ^ »•' «i T ^ '&&

gU, das 19 às 21 hora», às U*r* elado como nusso representante

ças e quintas-feiras. naquele ba|rro da Zona rural.

C» RBVÍILAÇOEffl * 4\i^t*Jí\Wm^^Í^f>ÍÍ

,*-i,.K
Otíca sk&miam

l Largo dc S. Fr«iftcl§ctí,...83,..*::*?olv. &i)\i í»
BK^^^^r'''^f'*^*^^^'>-^^¦~'^•':*^V^"'^*"*"
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Os Qnibus e Lotações Sob Ameaça de um Novo Aumento

_______________—__— * m»tmtmmwtmtmmtt3>mm\ ^^^ sm^^ m m _M Al ¦il_
TESTA DE FERRO

DOS GRILEIROS

No «llohê ao lado. • major
Francisco Kallsto, «atabalNlda
com escritório n» entrada VI*
cente de Carvalho, 614, aals 301-
aoclo do grileiro Henrique dr
Almeida Filho e Incumbido pni
tato de destruir ¦ enorme pe
dra que se vi na foto à dlreltr
Com a dettrnlç&o da referida pe
dra restaria em ara lugar um
enorme abismo, qua Impedlriü
•oa moradores locala v accair
aa resldínclaa Outro nto 4
objetivo doa grileiros qua aa em

penham na dettrulffts doa barra
cot, para mala facilmente apli
corem o conto da "rend»" do:

lotes.

OPINAM MOTORISTAS:
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SAPS Promete 60 Mil
Refeições ao Carioca

 «ra. w„«a Touncu acra ergui*
n diretor seral do SAPS , ^SfâSFfg *%
O anunciou ontem que J W^ _SÍ?a' sTcSbrl*que
uma 

"cozinha" 
central, para

o íornedmonto do CO mil
refeições diária» aoa traba-
lhadores, será construída
ainda no prlmolro somos-
tre d«sf« ano na avenida
Brasil, na altura da Bons*
ctuo. ., .

Falando aoa jomaJlita*
revelou o Sr. Gabriel Viva

?iua 
que a cozinha central

undonara como uma e»pô*
cie de usina a fornecwra
rcfelçOe» diretamente k* ía*
brlcas, atravôs do carros
térmico» e ao preço mftxl-
mo de 15 cruxelros.

Por outro lado, ¦erao
construldot refoitôrlos em
diversos balrroa e outro au*
permercado noa mesmoa

sePIõr legal as pehalidades
as pela policia secreta

¦"11 uka li Kjt sTm WtV

-S MnT/iri«t!« nrotestara contra a criação da chamada «gestapo do trân--j Motoristas_Pfows»™ «^*r*iliílli(í_ 
^.nns 0 Mrcsidente da Associação

a

Pi
I

Motoristas protestara comr» * «.»v»« -- ~"-~^r^f-",a^sociac5o 
JTSÍ"«m «i^mu. a =un

feito» _r Hegul cm todos os sentidos, diz-nos o presidente da Assoçaçap jmq *

cStuÍLi 'los Motoristas * Nào pode o diretor do Transito delegar „* ««.u

suas atribuições * Baterão às portas da Justifia, se se
concretizar esta ameaça

t - anunciada criação da rolicla
>'/4 Secreiu, puru o survlco de

mo
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tiünsllü ja climaltU-uilu pe-
toa trabalhiuluica du vuluiite eu-
jjo o "gesiapu du Irtimiiu". eaU»
causandu pôsslinu it'iiui'cu»alo •

|até iiiesmü indlüiiaglu t-iili» os
motoristas.

Em enirevista fi IMPIU-.NSA
iPUPULAll, diretores d^ Assucla-
¦elo Culturul ilus Mulurlatus e do
jornal "O Moiuiisia na Tribuna"

¦ verberarum enèi-ulcunicnlo «-••ita
¦arovldíncia, ««-tu cuiisldeium

lIniciativa infeliz e ll-wil du dl-
Wtor do Survli-u de Tiausllo.

TUDO I LEU Al-
ti Traduzindo com suas palavrai»
» apreensão relnaule entre a
•orporaçao. fuce a UU policia se-
«reta, dlsse-nu-i o sr. lltuaio lio-
•ha, presiden lo da Ansuclacao
Cultural dos Motui-lstas:' __ Recebemos com surpresa a
¦otfcla da criarão ilu polida se-
¦reta, QU« os motoristas, com ra-
pOes de souru. ja cliissltlcururn
»a **KMtapo do iruiisltu!', B' uma
Mtla que. em iodou seus aspeu-
loa, ¦( caructerlia por um ílu-
(tanta desrespeito a» lei» em vi-

C)r, 
que regolam esta uiiilórlu.

•tal em todos os sentidos.
£3 prosseguiu:

f — Quem vai ser o cliefe desta
{policia nio iiodia nem ocupar o
•ergo, que ocupa, nu tícrvHio tle
JrânsUo. 13 o dii eior do SerWuu
da Trânsito nâo tem aiiiiiuli-õüs
¦ara deterinlnur a crlucao de
Ej policia desta naluieza.
| B explica:
í Como militar da ativa, o ma-
|pr chefe du flacallzaviu do tiàn-
adto, de acordo cum o paratsralt)
t." do arl. 1!>3 da Consliluwão r
» decreto 3U.U7i->. de 3i-7-iiú, iju-j
.tratam da sliu-iij&u du militar na
funsilo civil e a crun-ão de fun-
t}to gratificada no Sl-iwi-o rúbü-
W federal, não poderia exercer |

. «quela função. •
, « PODKUES LIMITADOS

f Quanto üa declurugòes, tjjegun-
So os quais o diretor do Serviço
lia Trânsito disüera iiue iria
transferir quase iodos seus po-
ilarra a essa policia, a fim du a

m»«--. n^üillzar multar a al« Joflo que bcus poderes têm um

nosso entrevlstnao. i «-¦" » „ . ¦cnild') Esquece o major Antflnlo I tos 3.700 • 3.C1. fc. neste scnuiu

Direíoiw «l« AsociocSo Cultura dos Motoristas, quando talavam
_.__._.—.—. a nona reportagem —.—————

tenho a dlier mato Q\it, apíi ea-
tudar êate problema na Associo.-
cllo que dirijo, checm-iui ft con-
clusau que ntto leia valor leual
toda muila ou oulra qualquer
penalidade aplicada por «asa po-
llclu secreta.

Em apurie, o tr. Arlsteu Ja-
cob, diretor do Jornal "O Moto-
rUla nu Tribuna" • advogado,
acrescentou:

— E Isto nôs iremos provar em
Juízo, — estranhando quo as
autoridades se preocupem tanto
com medidas coercltivua contra
os motoristas, sem estudar real
mente as difíceis conüit-ões em
que trabalha esta numerosa co.
letivldade.

Só FARDADOS

Outros motoristas ergueram
também seu protesto contra a
"gestapo do transito". O sr. Al-
cindo Mendes, vlce-presiUonto du
Associação, deu sou inteiro apoio
fis declarações do sr. ltenato lio-
cha.

O sr. Normalino Marra de'
SanfAna, secretario do "O Mo-
turista na Tribuna", por sua vez
declarou:

— Se o diretor do Transito nio
tem confiança nos seus guardas
de trânsito, que os substitua por
seus policiais de elite, como êle
vem qualificando a policia so-

creta, maa flua Tenham para a
rua fardudos de apllo nu bOca •
cassetete e revolver na cinta...

ADICIONAVA
ÁGUA AO LEITE

O «tutor ía Quarta Tora
Criminal condt-nuu, ontem, •
lelfelrv Manoel JJuntai da foi-
ta a pena de guutro ano* de
detenção « tnulla de dois «ilf
crureiroi. tendo enlrelanto,
concedido o beiiefleio do "tur-
tlt", v»r quatro auot.

O aeuiudo /oi préjo no dia
tt de Julho do ano punado, na
rua fiuiita Claro, em /rente ao
número 140, guiimio «endla
leite com di/ua, numa propor-
ção de vinte e iria por cento.

ie

o. \

ene trabalho, o Sr. Gobri*
ei Vlanna calcula que o
SAPS saerará 45 "»¦««*•*•
cruzclroí, doe «•»'»»"£
lhões lerAo dltpendldoa eom
a cozinha central. •

FORNECIMENTO AOS
SINDICATOS .

Revelou ainda o diretor
do SAPS que oi •Indlcatoe
do Distrito Federal pode-
rto Instalar no decorrer de
1957 postos distribuidores
às expensas da autarquia e
poderão contar com o íor*
cimento de gêneros allmen*
tido. a preçoi razoáveis.

Com lato - dl» o Sr. Ga*
brlel Vlvaqua — visamos
auxiliar os sindlcatea a aten-
der a seus associado», pres*
?ando-lhes os bcnellçio» da
venda de mercadorias a

pregos baixos,.

TAMBÉM EM NITERÓI
O plano de obras do

SAPS nio m limita ao Dis-
trito Fiideral. Quase todos
os estados da Federação —

segundo diz o diretor da au*
larquia — serüo beneficia-
dos.

No Estado do Rio, em
Niterói por exemplo, será
construído um super mer*
cado no valor total de 6 mi-
lhões de cruzeiros. Em

Nova ISW" ^Tãc
um roBtuuruno para 1.5»
reíolçòes dIArlas o para»
instalação do pMtoiÉfi
dlspensudo» mnls tio 14 ral*
lhões do cruzeiros.

INSTITUTOS VAO PAGAR
¦ * 

DIVIDAS '"',

O plano do SAPS amfV
cxecu.-ado com recurso*
íornecidos pelo Banco do
Brasil c Banco Nacional lie
Desenvolvimento t_Bc°n^
co. Para Isto está previsto
um empréstimo de 413 ml-
lhões do cruzeiros, (inrnn*
tido"peta.dívida dos institu-
to. A autarquia íederal.

Oemprestimo - st-Bundo
Iníoma o Sr. Gabriel VI-
vaqula seri executado ain-
dSqêste mh. tt f 

e;obtev«
parecer favorável da Pre-
stdíncia da Republica.

PROMESSAS QUE DEVEM
SER COBRADAS

O plano do SAPS, se con-
cretizado, favorecerá algu-
mas camadas da popula-
cao. Mas por si só nüo bas-
ta. Necessário se torna que
outras medidas cm favor
dos trabalhadores sejam
adotadas e sobretudo que
as refeições atualmente for-
nccldas melhorem dc sabor
e qualidade e sejam mais
baratas.

JULGAMENTOS SENSACIONAIS:

1956 - Õ Ano Mais Hoiimentado
Do Judiciário do Distrito federal

GOSTAS, --^-SScS^K^^O^ BMS *

Aumento Das Tarifas
De Ônibus e Lotações

Sensacionais 
acontecimen*

tos judiciários marca-
ram o ano da 1Ü3G como um
dos mais movimentado-! da
história judiciária do Distrl-
to Federal, levando inclusi-
ve a Justiça a manifestar-se
sobro situações políticas, co-
mo o caso da «Carta 13ran-
dl>, o impedimento legal do
ex-presidente da República,
sr. Café Filho, o caso Ade-
mar de Barros e muitos ou*
tros de alta envergadura
politica, como o fechamento
do «Clube da Lanterna» e
da «Frente de Novembro».

No Tribunal do Júri, ain-

\'m>— O

¦SteM

i n—, — o jornalista Amaral
•Ç Neto foi ontem denun-
•lado à Justiça, mediante rc-

. «Umação du Ministro da
Guerra, por haver publicado
ga reviíta «Mat-uis» mu nríí
co Intitulado: «Os Generais.
Mandaram João Goulart
Adoecer".

^ — Desde ontem até o
próximo dia 15 estüo

abertas as inscrições para exa-
me de admiscão ao Inst.tuto
de Educação. Informações na

. secretaria do Instituto, a Kua
Mariz e Barres, 273.

.. .X. — O sr. Armando Kcdig
de Campos, Supurinten-

dente da Companhia Nacional
. dt Navegação Costeira, esteve

ontem no Palácio Guanabara,
«ade convidou o Prefeito Ne-

T< |rto de Lima para assistir ao
lançamento ao mar do navio
"Blo-Maracanà", às 11 horas
«• hoje, no "pier" da Praça
Mana.

^ — O Presidente da Repü
•*^' blica, sr. Juseelino' 
JKubitschek, assinou cniem
decreto conccdenciu exonera-
çfto ao sr. Jobinu Quaüros do
cargo de Oireiur do Seiv.çu

: de Proteção aos Índios. Para
as mesmas lunções loi nomea

¦'.dorontem in^smo, o Corcnel
José Luis Guedes.

•,— 
Segue lioje para o Mu
nicipio de Feira de San

te**, no Estado da Bahia, o
Professor Maurício de Mcdei

' 
ro*, titular do Ministério da
¦aúde. S. Exa. vai Inaugurar

^m. hospital • Inspecionar
, ébraa que 0 Governo Federal

jata realizando ali
¦¦"¦•—^- — O titular da Pasta da
,: }**, Baúde, Professor Mau-

flolo de Medeiros, é esperado
tm. Belém, capital do Estado
do Para, no próximo dio 1 de
|»nelro, a fim de assistir à

«slenldade de inauguração do

Sanatório Barros Barreto,

dUja construção foi Uüclada

an 1938.

Ary Barroso, um dos que catão
com os direitos autorais

ameaçados

AS 
empresas de ônibus já es- i
tão cogitando de uma no-

va majoração de tarifas para |
— segundo afirmam — taier
face ao aumento dos combusti-
vels que entrou em vigor a par-
tlr de 1 do janeiro por determi-
nação do Conselho Nacional de
Petróleo.

Alegam os proprietários de
ônibus que o óleo combustível e
óleo diescl foram aumentados
em mais de 30 por cento, mas
não afirmam que receberam ha
poucos meses da Prefeitura um
aumento superior a esta pro-
porção e sobretudo que seus lu-
cros são cada vez crescentes.

TAMBÉM LOTAÇÕES
QUEREM AUMENTO

Os lotações, que cm grande
parto consomem gasolina (ho-
je a mais de 5 criuclros por li-
tro) também vão participar da

campanha altlsta. Através da
Associação dos Proprietários de
Lotações vai ser reivlnüicalo
um novo aumento de tarifas,
que segundo a pretensão do
muitos deverá ser de 1 a 2 cru-
zeiros por passagem.

PREVISÃO
DO TEMPO

E' a seguinte a preWsão
do (empo, fornecida peto
Scn-ifo dc Meteorologia:

TEMPO •— bom. com ne-
bulosidade.

TEMPERATURA - cm
elevação.

VENTOS — do quadra-i-
te Norte, fracos e modera-
dos.

MÁXIMA ~ 26.4.
MÍNIMA ~ 19.8.

Orcffárlo Fortiinoío, um dos piin-
ci-ials acusados: 25 anos

ompositores Recorrem à Justiça
entra as Manobras dos Irmãos Vilale

t\ Sociedade Brasileira de
*¦* Autores, Compositores e
Editores de Música deu en-
trada esta semana, em uma
das varas desta capital, em
uma ação acautelatória con
tra os Irmãos Vítale, procu*

rando assim evitar a viola-

ção dos direitos autorais de
seus associados.

A medida loi motivada pe-
ia tentativa, anunciada pe*
los irmãos Vitale, de fundar
uma sociedade encarrega Ja
da cobrança dos direitos au*
torals de nossos composilu-
i-es, entre os quais Bencdl-
lo Lacerda, fixingu.nha, Ha-
i-oldo Lobo, Ary Barroso e
vários outros. Dessa forma,
pretende a nova sociedade
afastar do marcado de dl-
reltoa autorais a SBACEM

MM*i

Y'

CONSELHO -

DE LOCATÁRIOS
O aentsUi» te LaeaUriot **

Ctret)» Residencial ta Reaien-

g*. (Ii _, r. I.), C0«V«O Of «eu»

oongtnare* Se entres loea.it •
ampareeerem na ata «o!**»-»
,U volta da nova diretoria aue
exeroerd o mandai* t.itrant* *
corrente ono.

_ loJentóode «erd leuodo •
efeito amanhi, dia cinco, ds
uinfe horaa, na tetle social do
Conselho, fia rua HarecJwl

e UBC, entidades que con*
gregam nossos muslcistas,

A MANOBRA

A manobra dos irmãos
Vitale, consubstanciada nu
SADENBRA - a nova su-
ciedade—, causou protestos
gerais dos compositores, ls*
so porque, mediante o arti-
ficlo, seria impossível aoa
autores controlar a arreca*
daçau de suas músicas, )íi
que os editores controlam
até mesmo as exibições In-
ternacionais, que fogem à

inspeção dos autores.

UNIDOS

Os compositores, que se
acham ülsiribu.dos em duas'enücades, a UBC e a 
SBACEM, vão unir-se diante
da ameaça que paira sobre
seu-: direitos. Na SBACEM,
por exemplo, onde se de*
senvolve liã algum tempo
uma oposição entre duas
correntes, seus filiados a-
cham-se dispostos a unir-se
em defesa de seus direitos
autorais, tendo Ary Barro-
su, uma das figuras expo-
nenclals da oposição à atu-
ai diretoria, declarado sua
disposição de colaborar com
a diretoria, liderada por Be-
nedito Lacerda, para luti.
rem Juntos por seus direita

EM SAO PAULO

Benedito Lacerda, atual
presidente da SBACEM, já

se encontra em Süo Paulo,
onde foi articular os com-

jo^msMjm», t\ sssMà^s

a manobra dos irmãos Vita*
le. Ao que tudo indica, te*
remos, nossa inicio de 1937,
inúmeras manifestações dos
musicistas, em defesa de
seus direitos autorais ame-
açados.

Wilma Palmer, uma das vedetes.
Hnccrrou o ano conquistando na

Justiça o dlreiio de etiblc

da bem vivos em nossa me*
mória tivemos julgamen-

tos sensacionais como o pro-
cesso Toneleros, que ficou
na historia do judiciário co*
mo um dos maiores até ho-
je realizados no Distrito
Federal. Lá também estive*
ram o Coronel Nilo Cruz e
sua esposa, dona Nadir La*
pagesse Cruz, Paulo Ribei-
ro Peixoto, o bárbaro «Coi-
ce de Mula», Miguel Salem,
que tentou matar o presi*
dente do Brasil Kenel Ciu*
be e, finalmente o julga-
mento do industrial Silvio
Coslho.

«CARTA BRANDI»
No dia 9 de janeiro, o pro-

curador geral da República,
Fernando Moreira Guima-
rães, concluía seu parecer
segundo o qual o caso da
«Carta Brandi» era de alça-
da da Justiça comum.

CAFÉ FILHO
No dia 11 de janeiro, era

Indeferido pelo Supremo Tri-
bunal Federal o mandado de
segurança impetrado contra
a resolução do Congresso
Nacional que declarou im-
pedido de presidir ao govêr-
no da República, por causa
de suas maquinações golpis-
tas, o sr. João Café Filho.

RACISTAS
Pela primeira vez na his-

tória do judiciário brasilei-
ro, um caso de preconceito
de côr. Foi levado a Justiça,
culminando com a condena*
ção pelo juiz Irineu Joffily,

da 17' Vara Criminal, dos
gringos Johannus Pctrus
Theodorus Van Lammeren.
e sua esposa Silvia Lamoni-
er, diretores do colégio *The
Happy School Brasil-Cana-
dá», que expulsaram do es-
tabelecimento de ensino o
garoto Fernandinho, sob o
pretexto de ser o mesmo de
côr preta.

ABSOLVIDOS
Sentado» no banco do»

réu» do 1' Tribunal do Júri,
por terem assassinados os
irmãos Euclides e Natanael

Marinho, grilhelros de ter-
ras em Sepetlba, são absol-
vidos no dia 19 de março o
coronel Nilo Cruz e sua es-
posa, dona Nair Lapagesse
Cruz, or cinco, yotoa wn-

£4 irnlm^

A ESQUARTEJADORA
Já no dia 17 de abril 6

denunciada na 26" VARA
CRIMINAL a enfermeira
Maria da Penha Pereira, que
no dia 27 de janeiro do mes-
mo ano, na rua Saragé, 51,
em Marechal Hermes por
questões de ciúme matou e
esquartejou seu amante
Américo José da Silva jo-
gando os despojos na Praia
de Sepetiba.

ADEMAR DE BARROS
ANULOU

No dia a de maio o Su-
premo Tribunal Fedsral a-
nulou decisão do Tribunal
de Justiça de São Paulo,
que acusava o sr. Ademar
de Barros como autor de
um crime de peculato na
transação de automóveis e
caminhões, quando o mes*
mo era governador daquele
Estado, fato este que o obrl*
gou a exilar-se na Bolívia,
Paraguai e Argentina-

OS FALSÁRIOS
Novamente o Caso «Bran-

di» vem à público, desta vez
no dia 20 de julho, com a
condenação, na U* Vara Cn- ,
minai, dos lalsários Jorge |
Alberto Mestre Cordeiro, e
Francisco Malíussi, a pena
de três e dois anos de rn*
clusão, por haverem falsiti*
cado, cum a complacência
de Carlos Lacerda, a «Car*
ta Brandi», que tanta agita-
çao causou durante o perio*
do eleitoral de 55.

«COICE DE MULA
O ex-guarda Paulo Ribei-

ro Peixoto, o facínora «Coi-
ce de Mula», é conãeiíado
pelo Tribunal do Júri a pe-
ria de dez anos de prisão,
por haver pisoteado c es-
ancado bàrbaramsnte o

jornalista Nestor Morjira da
«A Noite», lesõss estas que
causaram sua morte.

ACHACADOR
No dia H de setembro, o

policial Ruy Dourado Lis-
boa, comissário do S.° Dis-
trito Policial, é condsnado
pelo juiz Valporé de Castro
Caiado, da 11.' Vara Crimi-
nal, a pena de dois anos de
reclusão c ao pagamento de
multa de dois mü cruzeiros,
além da perda da função
pública. No mesmo procos-
so também o tira Roberto
Bastos Campos foi condo-
nado a pena idêntica e pelo
mesmo motivo: extorsão.

JULGAMENTOS DE
TONELEROS

Pela primeira vez um cri*
me de envergadura politica
era levado às barras do
Tribunal Popular. Julgados
no 1." Tribunal do Júri fo-
ram condenados os plstolel*
ros elemen.*os da guarda pa-
laciana do Catete. Alcino
João d8 Nascimento no dia
5 de outubro era condena-
do a 33 anos de reclusão
por haver morto o major
Rubens Florentino Vaz, íe-
rido o guarda Sálvio Ro-
meiro e o jornalista Carlos
Lacerda. Seu julgamento
íoi um dos mais sensacío-
nais do «Atentado Tonele-
ros», acompanhados de
grandes debates. No dia 8
de outubro, Climér-o Euri-
bes de Almeida, ocupava o
lugar do pistoleiro Al-
clno e também era conde-
nado a 33 an03 de reclusão.

O «ANJO NEGRO»
Gregório Fortunado, um

doj mandantes do atentai-o,
que culminou com a morte
do major Vaz, conseguiu
levar no dia 12 de outubro,
uma multidão incalculável
a seu julgamento, que, de-
pois de 20 horas de debates
violeníos, levou o «Anjo Ne-
gro» a ser condenado às
4,45 da madrugada a 25
anos de reclusão.

Continuando a série de
julgamentos famosos, em*
bora com menos interesse do
qua os anteriores, íoi jul-
gado no dia 15 de outubro
Nelson Raimundo, o moto-
rista que conduziu os pis-
toleiros ao local do atenta-
do. Sua pena: 11 anos de
reclusão*

Encerrando o famoso pro-
cesso «Toneleros», é julga-
do e condenado a dois me-
ses de detenção e multa de
duzentos cruzeiros, obten-
do ainda o livramento con-
dicional o pistoleiro João
Valente de Souza, que levou
o dinheiro para a íuga de
Alcino.

NO 2' TRIBUNAL
O 2o Tribunal do Júri, mau-

gurado no dia 15 de ajôsto
sob a dinâmica direçã» do
seu atual presidente, o juiz
Bandeira Stampa, teve o seu
primeiro julgamento sensacío-
nal no dia 12 de dezembro na
pessea do estudante M'auel
Lenln Salém, que no dia 10

de outubro de 1952 fêz dispa-
ros de arma de fogo contra o
industrial Antón.o Araújo Li-
ma, presidente do Bras.l Ken-
nel Clube, sendo condenaao a

13 meses de detenção. O réu
íoi posto em liberdade, por lá
haver cumprido mais do que
a pena estipulada.

O segundo grande Julga-
mento íoi o do sr. Silvio Coe«
lho, que assassinou a tiros de
revolver, por questões tinan-
ceiras, o sr. André Julcs Cat-
teysson, industrial e pres.cen-
te da Companhia Predial uor-
cevado. Seu julgamento durou
18 horas, uo íinal do qual, com
làgr.mas nos oinos, ouviu a
sentença condenatõria de 15
anos de riciusão.

O ano Jud.c.ai'io nao pode*
ria terminar sem um lato pi-
toresso e picante.

No dia li) oe dezembro, o
juiz Jonatas Ivlilhomes. conce-
dia o mancaüo de segurança
impetrado pelas biupresas
Teatrais Luiz iglesias. a tini
de que as mesuias puüesscm
continuar exibinao no mos*
truar.o ao raer.uo teacro as
fotografias de suas "-.vedetes .
vestidas com as duas peci-
nhas denonunauas «tí.quinif,
que haviam sido proibidas
pelo sr. HUdon Rocna, oiTe-
tor ua Censura.

O lato causuu grande ale-
gna aos espectadores ue mos-
truar.os dé teatros, com a fa-
chada daquela casa de espe-
táculo cheia de gente, chegan-
ao mesmo a lnterrotV..;r o
transito por diversas vezes.
As vedetes que estrelavam a
peça "Quem comeu foi Pai
Adão" choraram de alegria,
pois poderiam doravante exi-
birem suas formas preciosas.

ç, :

Mestre Cordeiro, um dos /qisl/l-
cadorc» da "Carta Brandi"

PREPAIUNDO 0 VI FESTIVAL

Oj toyeiw «oyiéWcoi, paríícuiarmenfí oj eJÍiidanfe». já estSo preparando o VI Festival \

Mundial d fmmi a realizar-se istè ano na capital soviética. Na foto. estudante, soviêUcos, \
durZte uma exposição sobre a América Latina que precede o festival, diante de um painel, po-

S;iStf.«o a revista "Unidade", e^o^^c^a^/un^en^ que apie
senta em sua capa a rcportaffem iníifuiada 'Brasil, a Meca da Arquitetura .
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